
-rl

P8hs«I|§
PI m;

^IhI^bRIt^-1 tí ¦- M'M?

salsaamP^Éa-á^J-iLT1,¦&w.j<j|P^Bf < Wtflltí- -
kWjMaaaaaaaaaaaaaa^^^aaaaa^*gm[5 IVjpBfwJBY "PavT

¦ 
'¦^B B^SaHsafl

Baaaaa^V^íAi^^-Baal aaa^ sa^aaalL\' jL li I

PHHUâklC lOLIOi Ulltlli.
presidente do Contcllio Man-

dlat da Pas

HOJE: POVO PAULISTANO irilfili SEU PROGRAMA
CONVENÇÃO POPULAR, AS 0 HORAS
NO TEATRO COLOMBO — PRIMEIRO O
PROGRAMA, DEPOIS OS CANDIDATOS

SAO 
PAULO - 2 - (Pe.

lo Telefone) — rtolnn In-
tensa nnlmnçac- em todos'os
bairros da cidade, ultimam-
-m> os proparatlvos da Con-
vonçfto Popular que s crenll-
znrft as O horas do amanha,
domingo, no Teatro Colom*
tio, para a discussão e apro.
vaçAo do um Programa con-
croto do reivindicação da po*

pulaçáo da capital bamlel.
rarito.

Do anteprojeto de Progm-
ma que será apresentado a
discussão pública constam
como Itens principais: Abas-
teclmonto, custo da vldu, os.
colas o snúdo pública, obras
e problemas nacional- No
Item reservado aos problo-

(Conclui na ü* Pag)

PREPARAM-SE AS ESCOLAS:

Destile do Samba
No Passeio Público
Orande desfile de eserlas de

samba, no próximo sábado, d.a

CEDE O GOVERNO DA ÁUSTRIA A PRESSÃO BELICISTA

PROIBIDO DE FUNCIONAR EM VIENA
O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

WfBÃJ/7/aW

B, com miolo às 30 horas, será
reslltido em plena ciniaiia.»
(rua do Passeio) sob o patro-oinio da Asscclnçao de cro-
n.staa Osrnavaloscos.

A uoniedorucrto BrasUslra
do Escolas do Bamba e a Ve-
dcricáo Brasllolra das Escola»
de Bamba do Drasil JA envia-
ram oi-om» a ACO, prestandomlfrto e comunicando que cs-
tario representadas no mas-
nltleo desfile pola grandemaioria das entldiea f.llaas.

BEIJA-FLOR
Km Nllôpoiis. no terreiro da

Escola e Samba BelJa-FIor. os
batuquei-os o asul e branou es-

tarAo afinando os Instrumentos
e entoando suas melodias, co*
mo preparativo pan o destile

das grandes escolis de samba
no próximo sábado na rua do
Paase.o.

UNIDOS DE NILórOUa
Oa sambistas do município

de NIIApolls Uno mais umas
horas de alegria por ocasião do

(Conclui na 2* Pag)

VIENA, 2 (FP) — O secre-
tarlado do Conselho Mundial
da Paz, que tinha a sua se-
do nesta capital, íoi dlssol-
vido por dcclsfio das autorl-
dados austríacas.

N. R.: A noticia acima é
de molde a chocar profunda
mente a opinião pública e
despertar protestos gerais.
Impedindo o Conselho Mun
dlal da Paz dc manter sua
sede em Wna, o gavérno
austríaco adotou medida que,

além de arbitrária e antlde-
mocrática, atenta contra a
causa da paz, JA que a nln-
guém é licito negar os ser-
vlfos prestados pelo Movi-
mento Mundial dos Partida-
rios da Paz na luta pelo dc-
sarmamento e a dlstcnsão
internacional, visando A con-

Sulsta 
dc uma paz dura-

oura. N •

Graças aos progressos ai-
cançados no sentido do um

(Conclui na 2* Pag)
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COMUNICADO
FINO-SOVIÉTICO

PARIS, 3 (FP) - A Radio
de Mcscou anunciou que às
ií.40 horas de hoje foi assina*
do no Kremlin, pelo marechal
Bulganln e pilo sr. Kerl Fage
iliuln. pienluenU do Ounwlho
da Fllàndla, um oomun.cadc
sobra a» eon*»i»açO»i Klno-So-
vi* ticas.

A emissora acrescentou que
o comunicado é sallcntaüo

e oa srs. Bulgamln • Kmt-
KÁhlov Irão à F.landla aa

próxima primavera.

Amaral Peixoto Trr uxe Novo Ultitnatum Ia* que

DEPOIS DE FENNANDO DE NORONHA
ENTREGA DOS MINÉRIOS ATÔMICOS
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Delegação
Tchecoslovaca

em Vi&ila
a U.R.S.S.
Recentemente chegou á

Moscou, era visita governa-
mental, a delegação tchecos-
lovaca encabeçada pelo pre-
sidente da República, Anto-
nln Zapotoski. Na loto: en-
contro na estaçSo feiroviária
Blelo-Rússia. Ao microfone,
A. Zapotoski. ^ I
EM PORTO SAID 0

"CUSTÓDIO DE MELO"
PORT SAID, 2 (FP) — O

transporte de tropas brasilei-
ro "Custódio de Mele" chegou
hoje, à tarde a esta cidade
trazendo o grosso do cant.n-
gente brasileiro destinado As
torças daa Nações Unidas.

WO RIO A PRIMEIRA MALA.
..DO CORREIO DE SUEZ

Procedente de NApoles, che-
fou, ontem pela manha, ao Ser
-Aço de Correio do I Exército,

(Conclui na 2' Pag)

a mi n Pede e Necessita
De Sua Ajuda, Caro Amigo e Leitor

EM 
nossa edição de ontem apresentamos aos nossos amigos e leitores uma detalhada

prestação de conias da Tesouraria da «Campanha da Ajuda à íMPííISNSa fOfiJ-
LAUj, mobt.ando o montante da arrecadação que oiitivemos, de onde vieram cs imporiãn-
cias on^ariuiias e em que despesas o encargos aplicamos as quuutjts recauiuas. si» seis
mesas passauos nós nos uír.gíainos ao povo urasaeiro, a essa intensa legião Ue democratas
o patriotas, amigos e leitores da imprensa liai ao povo e u pátria, a .uu uo pedir a sua
ajuua uo bciiiiiio ue ineiiior equipar nosso jornal, tsndo em vista as suas crescentes res-
po:u>abiiidad(.s como órgão de combate e esc.arecimento ao lado das lutas e reivindicações
dos IrabainaUorcs e do povo em geral.

Nosso apelo então lançado íoi em grande
parte rcsyoiid.üo com o entusiasmo de miiha-
res e 

"maiiares 
de iiome.is e mUiiieies uí tô-

das as camauas ua popuiaçiio e consegu.mos
uma arrccaoagáo.quü atingiu a casa dos nove
miliiüss de cruzeiros. Com essa importância,
custeamos nüo só as despesas da própria
campanha, de saus matena,s, de sua propa-
ganua, mas pudemos com eia lazer unia su-
bstanc.al reionna em nossas máquinas de
composição, comprar uma caminhoneta para
o jornal, adquirir novas máquinas de escre-
ver, pagar dividas vencidas e importantes co-
mo a conta da Light que a todo momento nos
ameaçava cortar a energia, as prestações do
andar adquirido para a redação, seus impôs-
tos, despesas de condomínio e outras, o de-
íicit mensal do próprio jornal que; desde agôs-
to último até começo de janeiro, ultrapassou
a casa dos dois milhões de cruzeiros .aplica-
mos mais de um milhão na operação de com-

pra de uma nova rotativa e mais de duas cen-
tenas de milhares de umeivos na operação da
compra do predio-sede da oxicma.

v erilica-se que o que recebemos do povo
íoi por nós ap.lcaoo com exatidão naquilo que
é ma.s inu.spensável em um jornal a serviço
do próprio povo.

Náo res ia dúvida no entanto que as ope-
rações ue compra e serviços que in.eiamos pa-
ra dotar nosso jornal de meios adequados
para ser um verdadeiro órgão pbpular, es-
tão em meio e nao podem parar. Necessita-
mos de centenas de milhares de cruzeiros
mensais para garantir a saida cada dia de
nossas edições. Temos necessidade de pagar
cada môs a prestação da compra da Rotativa,
Devemos prosseguir e intensificar as obras de
adaptação do prédio para a instalação da nova
Rotativa. Cabe-nos agora pagar as prestações
vencidas da escritura de compra do Imóvel

(Conclui na 2» Pag)

RESTABEI£OMENT0 DOS LESIVOS ACORDOS
ATÔMICOS, VOLTA DA POUflCA DOS "QUA.
TRO DOCUMENTOS SECRETOS" FULMINADAS
PELA OPINIÃO PÚBLICA, PELA COMISSÃO DE
ENERGIA ATÔMICA E PELO CONSELHO DE SE-
GURANÇA NACIONAL — "PRATICAMENTE
RESOLVIDO" DISSE AMARAL PEIXOTO AOS
CORRESPONDENTES ESTRANGEIROS — ONDE
A POLÍTICA DA "GUERRA A VISTA" PARECE
CÜUtAMENTE 0 QUE RattWffiflTE É, UMA*0-

UTICA DE ENTREGUISMO Ã VISTA
pOl divulgado ontem qua o
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ar. Amaral Peixoto, em
reunião cem ministros e ou-
trás personalidades do governo,
no Itamaratl deu amplas ex-
pllcações sobre "o que pode-
mos pedir e o que os america-
nos estão dispestos a dar".

Não h4 mais detalhes sobrs
essa conversa. Entretanto, nu-
ma entrevista colet.va aos
correspondentes estrangeiros

em atuações no Bra-
sil, o mesmo sr. Amaral Psi-
xoto disse o bastante nao se-
bra o que os americanos xi-

náo aõbre o que os americanos
estão dispestos a dar, mas só-
bre o Que os amesican.s exl-
gem a que JK está pronto a
entregar em prosseguimento à
funesta política da entrega e
Fernano de Noronha.

Assim, desde logo, evidencia-
se uma coisa: o sr. Amaral
Psixcto mandou mesmo as ur-
tlgas a Carta de Vargas. Re-
cebe como embaixador do Bra-
sil. Mas funciona como cm-
balxador das Estados Unitios.
Ai está uma resemia de ajas
atividades diplomáticas a ser-
viço dos americanos, segunde
uma entrevista qu êle conce-

d:u aos Jornalistas estrangel-
ros.
"NOVOS , ACORDOS ATO-

MICOS
E' conhecida a resolução do

Conselho de Segurança Naclo-
nal transformada cm dire-ra

da política nuclear do governo.
O presidente da República e

(Conclusão da 1* Pag.)

ATÉ EM 1VÍARACANGALHA
Wilza Carla — foto — está abafando. Há várias semanai

ela vem mantendo com segurança — c com vários cqrpos de
luz de dianteira — o primeiro lugar nas apurações co concurso
para Rainha do Carnaval, certame promovido pela Associação
dos Cronistas Carnavalescos. Wilza, que aparece todas as noites

..no palco, do¦Rccrejo.na'.'revlita 
"Eu Vou.Prá Maríícngaiha". ts>m •

todas as ccindiçõcs para a conquista do cetro c, dessa maneira,
reinar ao lado dc Momo, o pândego, no Rio ou em Brasília e
até cm Maracangalha. Noticias sobre as atividades pre-carmava-
lescas o leitor flpderá encontrar em nossa quarta página, na
scçSo "Festas e Sambas".

NA VILA HÍPICA

Hoje a Entrega dos Prêmios
Do Torneio da Fábrica Bangu

Com uma grende eole-
nldude que reu.iua os ope-
rários da Fábbrica Bangu
e os~«malorals> do Bangu

A.C, será encerrado ofl-
cialmente hoje o II Cam-
peonato Interno daquele
estabelecimento, cujo ven-

Ssm\\\ aaaaattuataai laaaaaV 
'"¦' 

MtW aaat^^^^al

cedor foi aguerrida equipa
da rapaziada do Escritório.

O CERTAME
O certame quo noje se era

cerra íoi disputado por 10
clubes, reunindo quase três
centenas de atletas-operá»
rios, que participaram da
80 pelejas no decorrer da

Jsi illuuuaJ, i-.S U. n.ilw..uS

funcionaram com eficiência,
tendo sido consignados na«
da menos que o\*i tuntos.

O veterano Moacir Bueno,
que durante longo tempo
brilhou na equipe principal
do grêmio suburbano, cons-

(Conciul na 2« Pag)

No clichê, a representação)
do Escritório, campeio do mag'
no certame de 1956, na qual
formaram Moacir Bueno e
Gualter, ex-craques do Banga
A. C.

Vencei o Hen ved a leora"
Numa autentica "negra" de-

frontaram-se, na noite de on-
tem Flamengo x Honved. Ven-
vendo o Hcuved por 3 tentos
a 3, conquistando assim sua 3.*

UM PODEROSO GRUPO AGITO:

vitória consecutiva na recen
te temporada.

Conquistarão os goals: Budal,
aos 12m, Sandor aos I9m, para i
o Honved, Henrique, aos 33 e

minando o 1 ¦' fase com o pia-
card de 2 tentos à 2.

Na fasa complementar Luza
aos 15 minutos marca o tento

da v.tória. Renda de Cr$ 

Já Estariam Veiais os Carros
Importados Pelos Guardas-Marinhas
O juiz Jonatas Milhomens quer retirar pessoalmente os carros da
Alfândega ft Três procuradores, representando os novos proprie-

tários, acompanhariam o magistrado

O 
jata JAnataa Milhomens

está decidido a ir pessoal-
-aanta hoje retirar os automó-
/ela dos guardas-marlnha que
m encontram na Alfândega, já
liberados por mandado judi-
dal Aa Juis Klmano Crus.

A oactslo do magistrado te-
,1a sido adotada em virtude da
recusa doa Ministérios, da
auerra a da Justiça «m con-
•sster forca policial para ga-
-antlr a execuç&o do despa-
abo JudlciaL Por outro lado,
fegundo apurou nossa repor-
tagem, o dr. Jônatas Milho-
mens nao tu faria acompanhar
éot 24 2 guardas-marlnha
aroprieiirlos dos veículos, se-
«win Aitermlna • lei, e sim
jjjj-âj| gfs-Mrilat"** «¦»•'

-¦* '-.

."-¦:-**¦¦ 
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sentando os novos proprietá-
r.os do» veículos, já q,ue os
mesmos teriam sido vendidos
nesta capital por um poderoso
grupo responsável pela obscu-
ra transação,

NOTA DO MINISTRO

O gabinete do Ministro da
Marinha, a propósito do ru-
moroso caso, distribuiu a as-'
gulntt nota oficial à impren-
sa:

"Com rclaçfto ao que vem
sendo propalado a despeito de
automóveis pertencentes a
elementos da guarnição do na-
vio-escola "Duque de Caxias",
cumpre a este gabinet« iníor-
mal a atmln'nt*MBfWm -"¦ fU^I^J-f.wi U»'

O navio-escola "Duque da
Caxias" atracou imediatamen-
te ao cais do Arsenal de Ma-
rinha, no dia «m que chegou
to Rio de Jane.ro. t absurdo,
portanto, o quu se propala, de
que o navio ficara ao largo «a-
perando completar o prazo
previsto em lei, Para permitir
aquisição dt automóveis.

Nenhum navio da Marinha
transporta automóveis a bór-
do. Tais veículos sao transpor-
tados por navios mercantes e
entregues à Alfândega, sem
nenhuma Interferência do Mi-
nlstério da Marinha. Dentro

Ido 

seu âmbito legal, o Mlnis-
tério da Marinha tudo tem fel-
to mm *a*as tta.tittltfe'''
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Evaristo a°s 37 minutos ter- I 1.443.058,80. Juiz Mario Viana

CONGRESSO -DE MODAS
NA» UNIÃO SOVIÉTICA

A Rádio de Moscou anun-
ciou ontem, que o OUavo
Congresso Internacional de
Mooa, a ser realizado na-
quela capital, será aberto
em junho próximo.' Informa a emissora so-
viética também que o con-

clave contará' com a pirrti-
cipação de dez paises, que.
exporão modelos de vesti-
dos para o trabalho, para a
casa e para a note. Os re-
presentantos de dezesseis'
casas de modelo soviéJicas

iconauí na ir" rag)

«Rapa»: um Fantasma Contra 10
Mil Vendedores Ambulantes
Este é o vendedor ambulante José Maurício da Silva. Vitima

de um acidente. Hà tempos passados, perdeu' a perna direita. Muti-
lado, necessitando trabalhar sem que conseguisse cmpri(jo, nóo tev.
outra alternativa senão vender "buginganga" 

pelas ruas. Mas,
o Infeliz, liste único trabalho, que pode executar, muitas vOzes lhe
dá prejuízos. O "rapa" vez por cutra carrega sua mercadoria e
1* vai tudo que conseguira adquirir cm semanas c semanas dc
penoso trabalho. O vendedor ambulante José Maurício da Silva
traz um- medalhão com Süo Jorge no peito, seu santo dc dcvoçüo.
Acredita que um dia as coisas mudarSo. Os doentes c aieijados
.ctSo amparo c o "rapa" será extinto, (Leia na sexta página re-
portagem de Maurício dc Almeida com fotos de Luiz Carlos sobre
o drama dos vendedores ambulantes no Rio de Janeiro).

NOVAS E
EX^iiiiUiÜVAS

AJUDAS À IP.
Novas e significativas con-

IrlbuicuL-s coiii.nua o povo tra-
..enuu pura ajudar o seu Jor-
.ial. Eiure cius, uniu, a uo
..otita Jusè lvcs Cubral, velo
acoi.ipun.iuüu ue aua ueclura-
cuo uj pro.eslu cunlia u ato
ue trulvãu cuinetluo pelo ar.

ú jsCwl.nu Kuullscuek uu en-
i.ogiU' parto uo le.inòriü na-
uiunal aus lniPüdalislas noi-ie-
unienculjys, nu cusu Ua Ilha
uj i'"'Oi'iiuuuo uü isu.uniiu. Kíí-
,joo ld',.iDc..rü s"u i.uiuu üe
«iSlU, u,j,..,o.u uo U1.1 iiui.iei.i
oi.lliVi-Js uo povo, quo ivvolu u
p.vu.-Uj.Uiuo nucio.iultsVa uu
csitiu^uuo/a riidiUna uus bra-
aiiouuJ o aua u.spus.cau Ue lu-
tar poia unuim,..u uo luuus os
ulüs cuiuiai.us u üuüoraiuu na-
OiOlial. «l-ü. UullLiJ UU IVUIUIUIU
o o.usil, porie.iuú a toUos os
orasiioirüs* — salloiilu. Lcm-
üiu u llnseràvel cuuuicüu de
viua Uos nu.-ucsunus, especliil-
inuiitu ue sua lerru natal, o
coara, agora txposto» crimine-
sainente aos iio.ro.us de qual-
quer guerra a ser cinproendiaa
pulos jLSiauus Unidos. K sall-
onta que ajuda sua ülfREN-
SA Pur-ULikll, porque i o Jor-
nal que sempre se coloca a
irenw dos interessei do povo
e da pátria.

Sua i'onkribulcao (oi de 190
cruze.rus. uutra expressiva
contrlUuicilo Ue um lellui da
lMfllkàNSA POPULAR, qu» se

apresentou comu «um amigo da1 üáveu», lumbúm uus tol Ira-
¦ zlda. E' ela de 1.0U0 cruzeiros,

que, cumo a do poeta José lves
Cabral, demonstra o profundo
amor do povo carioca à sua
IMPRENSA POPULAR e suu
dlsposlcüo de tornil-la um Jor-
nal a altura das exigência» e
necessidade» do mesmo povo
carioca.

O total das contribuições em
dinheiro, desde o lançamento
do nosso apelo e de 39.821 cru
zelros.

<-:* i
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iinnilM imlMiclas, _WlU0-l
aii.ib, «?m giniitl«> 

"m.i«>, a»»
epIuruM úv* i'.iiiin.ii1i»i'iiji
j»B*, ? (|li* *• lornou liunsl-
«•I à Aiimila «(««MiiiPinr •«¦
liiilcpeniINiela • * l'li'im »¦¦•
.(•rniils. "", ~*""""

O governa _iiilri-w, Sul
M leinpn» lolnoii liliMiilni
medida contra • Pinleriii.no
Blmllinl Mundial. líJwfjP
i« «fiiiui comia o» Psrllim-
rins dn l'n* cedeu, iimlii uma
ttt, A pl-r-nlia «loi grupo» I*"ATAOMOAWMIA

MAIS ÜM PASTOU
NEGrO

MONTOOMRIIY lAlftdnsa)
ãfl (FPi — A rcilulínd» à
dc-ejairnsçAo rarlal s. (nnnl-

Itt
llclital O (nlo Indica, imi-
niiiiii Indo. «no »«• loin.uii
ilmls mal*. iici-iiHifti-liw «-"for
cos redobrados contra o re»
aulii-srimi-mo da •guerra
frlit». •ibedalmenl* em M
Vir ll» iiinllilns «jui» ponham
fim I diuliln «iiiiRinciilIsla

ÍliiiMlIilllirm 
¦ ll.ulda.Sh

oi iilti-oí nillllniM.

Novo Direto*
do SAMIJÜ

O ministro do Tralialhn It'
•Innu st", iImIhiibmIíi 0 «Ir.
Francisco t-imüja para ttf/>
m, em ctiiiilM.in, o cargo de
.¦ii-diir do Ri-rvlvii do ArbIs-
línrla Medira Domlclllnr e de
Urgi-nela Suclnl I8AMDU.)

Cperários em Massas e
Mo Pleitear Melhores

Biscoitos
Salários

Oi .-aballindor*. nn Indús.
tr.ii do •ir g-, s-tor de mauns
a .ii-Tiilui. a «xempio ii • iiiiii
v.ni (Utondo iitliniiroiai tiiitnil
«'.i(r_<ii ii;-. Vau também rolv.n-
d.car iiiolli.in- lalarloi, O *+
cn.lt.. io d» Snil.cnio doi Tin-
biillmilmvs na Indústria do

Srleo, 
Müiiih- Allmonllc.ns •

lucilo, sr, Flrm no Umu
tínroó-b, om dccl.irnçfl.s ontem
proíitndns ii m^sn r-püiUfiom,
iiiniiimi (|Uu nfto *.. |>jdo mnls |
conllliunr a viver com oi «tu- |

Marcada grande assomblóia para o próximo dia 8, tio sindicato — <*Es-
tt. superado pela carestia de vida o atual salário-mínimo», diz-nos o
secretário do Sindicato dos trabr l adores na Indúfltrla do Tricô —

Aumento mínimo de 60 por cento
— Vnmni nos empenhar nes-

ta cnmpiinhii, porque o* tra-
ballmdorvi em maisai e blicol-
tos, na sua totalidntfo ganham
o inlárlo-mlnlmO) • oi 3.800
cruiolru ji forom Interamen-
te luporadoi polr. earoitia da

ftjto**Jtt"B m, ÍSfi%T^& TSffim vrr. t0 mn" partt um ° Ia"
próxima D .-so mali o dirigente iln

I dcnl:
Kinnte dn cnsn «Io noslor lie- *»W .
Ini Martin Ltilhcr fcliu. I P-»«« '•" »««'"« d«

O iiaslor é um doa dirigen- \ ramana.
|m «Io movimento de «desse-
_T_geç„o pacifica* e-rcoomen»
lã às kitas nvrllmi e a-ídia
sartldárlo» Jornais rouponde.
¦cm sft pr«iv«icnçl.ifa pela vlo-
Incla. E'

mllla,
Quanto is baioi do aumen»

nr"* um «Io*! organliailo-
isla-se o bciunlt ío Irip _o lio bufe

SSSS1 88&8' Rtcebidâl as locomotivas obli.as pelo ministro da AfricuItUra junto ao
teB-S^deaSSfiiii titular da VlaçEo - Acradeclmento do fovernadorCérte Supre

Sal 
a scgrcRarflo nos traiu-

ortes em polotlvos.
I A casa do pastor Klng jA ti-
nha lido «Innlflcnda por uma
líomba hâ um ftÜÕ_-«V_ÜÍ V!ccn'
temente, dia 10 do corrente,
bombas explodliam rm quatro

Agricultura com o seu colegu
da Vlaçito, comandante Luc.o
Meira. e tios quais resultaram
o envio de oito locomotivas

fcrejss- noiiras e diante M re- S^fíB^I^
tt* partidários da Integração

As providências entroiadas, a medida, ressaltando a Impor-
recentemente, pelo ministro da < tAncla do (alo pnra o triui.

porto, realmente difícil nessa
época do nno, das colheitas noJ
vnrlos centros produtores gaú-
chos.

facial.

REPÓRTER POPULAR
\TLÍlWU2*m

do Itlo Qrande do Sul, mere i
veram agora, do governador >
uC.itt Es.ado, palavras e agra*
ileclmcnto au sr. MArlo Ment-
ghcttl. Nesse sentido, o guvei-
nndor enviou ao Ministro da
Agricultura despacho telcgru»
tivo, no qual, além de Infor
mar haverem chegado, a Pôr-
:o Alegre, as oito mAquInas do
tipo «Mlkado», agradece a
presteza com que foi tomada

r
«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

, tv.UOPUl.IS - ESTADO IX) RIO
Coa-crto «d geral — Aviam m rtceiiaS

E. (. AZEUEUU
Lu ia ¦ oficina. Iras mm blo Matem, 178

S__KKAK1A VITORIA
lladcb-i • Materials pari «_onslruçlo - rilolo*. lelhu ManlUiu

Areia. Oduiiio Utl. Loucas Sanitária» ele.
. |UAü N CUKUblKO

Sua «Tlaroocl Mo-tciro de Barro». 29 — Estação de Austln —
Esi-do do Riop iAKMÁUA s. jokce ltda.
Rui Marechal Flurlano Peixoto. 1.079 - fel.í 47.

NOVA IGUAÇU - PREGOS UO KIO

JJliPOSITO DE MATEKIAIS
DE CONSTRUÇÃO

INTENSA ATIVIDADE
NO ESCOAMENTO

Após informar que as oito
locomotivas LMiuarao om ativi-
dado irnèU.a.um.me, o _uwr-
nudor lido Menagiiciti esc.aro-
c.u que a Viaiuu i-.ueu du
Hío t-.unile du bul está iu.liv'.
do correr, de.de i" dc janeiro júltimo, õ8 diiiipuslcuL-s üire».
tas, para aicnuvr as zonas.
Norte, Sul, l-iunicliu, Serra e
Piunalto. Acivsvciiuiu, mais
que o movimento üe caigiib
lelu sido Ini.li.- e que, dt> uo-
vembro pa..suuo ate 23 ae ja-
nelrõ úliuno ja lorum lui.os
vinuurquu». tm l&Á vagues, o
que é uma .uiltribuicüu apre-
viuvei paiu o fsvuaiiikiuu. hin
nuvvmbio, Inicio dus trubalhus
iuiiim carn.-uai.us 177 vagues,
cm de_eiii-iu, jU1 e cm janel-
ro, até aquela data, do. va
gOes.

"rlsou, a seguir, Chefe do
Lxvcuuvo gaucuu que a Viu-
vau .'ei.ua es ia auiuri-aüa a
dar prioridade de mui-pm-ie
para o 11-ii'u, dcvviiuo la.erl
correr o inuíor numeio-possl-.
vei de trens dircios, para o
porto do Itlo Giuuuc e Porto
Aiegre. Cuiicluiiiüo, o sr. lido

Mcncghcltl afirmou que o seu
govôrno está mais do que
.uiiica empenhado tm lazer o
osioamcnto do trigo dentro du
menor prazo puslvcl, procu-
rando, ao mesmo tempo, su
perar ai dificuldades surgi
das e que possam vir a agra

to, aneverou qun
umn prerrogativa
bléia. ni"i quo a dlrtitor.a do
Sindicato titA pe-f. (amente
do nc-rifi. e npnln|A flrmcmen-
te oi trnbalhndoroí nn r«lvln»
dlcnçOe. de uma m.lliurn nn-
inrlnl, nunca ln'erlor a 00".
»flbrc oa inlArloi «lo úlfmo i.
cfinV), em mnren do 10BS.

TODOS A ASHEMMt.fclA
— Ao Inclnrnio- oitn com-

Ínnha, 
iillentou nlmfn. é opor-

uno leml.rnr qun do npoio e'
dl partlclpnçflo dc t. dns, de-,- pcnairA a vlt«.r'a. Portanto,
conclnm-mn* no- eompanhcl-.
ros da« flbrlci» pnrn cnrnpnro-
cerem A grnnif'. ns-omblM,-. cin»,
farrmoi rcnt'7ivr no próximo
dln 8, nuc serA o miten 'nVal
d-itn lutn, nue. como tud-. In-1
dlcn. icrA umn d-s mnl» A*du-
Ihntfrrpí, rlnstn ver.. rfi"< n-< sub-
n». no's ê nroriô^lto dos trabn- ;
meterem Ar ImooVç-M pntro-
nnlii ln*nrdn por um niiminto
que realmente venha sntl-fnzcr
¦uni nccessldadei • icja exten-

w trata di, Antei de encerrar
dn assem- lcsira com a nona

sua pa.
reporta-

Sem 
o locretArlo do Slndicaio

oa Trabalhadores na Indús-
trln do Trigo abordou ouirut
problenms, que vôm ioi1a»
menie preocupanda a dlnto
rln da ontldado. Destacou as
consinntcs pcrscgulvOes vorl-
ficadas contra os opcrArlos,
principalmente no Moinho
Fliimnenne, onde os patrõesvem transferindo velhoi Ira»
IkiiIi.u.oits. modificando ho»
rArlos, advertindo e Buspen»
dendo opcrArlos cm massa pormotivos os mais banais.

| — A diretoria vem cnvldan-
do todos os esforços Juntosaos empregadores para solu-i
clonar todos estes problemas,!

¦ concluiu o sr. Lemos Cardoso,' ressaltando que o Sindlca.b
permanoccrA sempre vlgilan-

l te cm defesa das reivindica-- cOcs e direitos dos trabalha-
i dores na Indústria do trigo.

Hoje: Povo Paulistano Aprovará,,.
»«, MArlo Marragao, Mnrr«».
lino Seilanu

vur a siiua.ao nesse setor, i ilvo a todos.

Desfile do Samba no Passeio...
ICuuo.usAu i.a 1' i'ug.1

eruilo do Unidos dl Nllôpclll
que " destilara para as cabe-
ci-iras". A batu.a.a tem o .ni-
e,o marcaao para as _i> horas.

EM BENtO RIBEIRO

A famosa alvl-anil de Bento
Rl.fiio c_.aia se muviiiienian-
do na no'.te de lic.e, no tèrròi
ro da rua Nuaçu, liiialí/aiido
u. pr-purativoii para o desiilt
de domingo v.nduuro, p.omo-
vido pela ACO.

IMPÉRIO SERRANO

A academia ds Vaz Lobo
a cn.uiar iiuje a nulU uo ut-
re.io ua __rr|niia. u v.iiio _.ul
C o Zacarias e...io cunv .unn.o
Udus os batuiueilos * pasto-
toras du luiperiò b.hiiilb a
fun du c-tiipurucur pontual-
ni.iue ás 2U liuras.

Lua na 4a pa_.ua, na sec-
ção r'c.ia e bambas, um va-
riudo nuUclárlo sOb.e outros
redutos do samba.

EM PORTO...
(ConclusAo da 1* Pag.)

a prlm.ira mala da curre.pun-
daiuiuuus uui.giu.iu-. uo nU-
titi.unte piucuru.r do baia-
lhfto _uuz. As carta., .e.undo
|tito«'iii.i._t._ uo i Kxurci.o, se-
rau d.suiuuiuus aus uts.ua-
uiriüs mrunliu segunda-iein
txr iitcrnudio do D.partamen-
to d.l Corrcos • Tclc_ratc_.

ii'iiiiiiiiN»u da I* I'íim-1
moa naclonnli a populactn
paulista li-rft oportunidade ds
examinar • debater, alim
de nutriu prnbleihas o rectm*
It alo do giivírni) Peitoral,
de ceiiAo da Ilha de Per.
¦••inii.i de Noronha para Irw»
iiilavAu de base militar nor
le.nmerlcnna.
»¦ ItliPHESKNTAÇAO DB
ÜE TODOS 08 SETOltE»

A Importante CnnvencAn
Popul.r de amanha foi pre»
parada por uma ComlMo
Organizadora da qual Ia*
tem partt, tntrt olltrol oa

PILOTOS DA PA A
EM GREVE DIA OITO

ciiii-Aiiu, i ir. p.) — o
Inicia d» srev* dus I.S3I pllntoid* "l.n American Wurlil Air-
wnyiH (ul rimirto par» As iifit
Unira lucall, ou mJk ts.r.í
(ilMTI. dn t.rvu-r-lra I i|h ta.
v-roim, peta AsaonlsiiAo dos Pt-
liilns dns l.lnliit- Atrsnv, ».-,im»
do declnruu o Ir. Clnreno*
Huyen, Prisldenu «Ia Assuolrt-
«to.

Acrescentou It* qu* •« retl-
rnilu de servlijo" ds pllnlns (ul
aniinciiiilu aos »l.-i|:mi-i em
curai de t.n palass servidos pela
Comimiihla.

As nepuclaníles entre a Asso-
elac&o dns Pilotos • a "I.in
American Wurld Alrwnys" vi-
nlmin re rcnlluinilo dendu 10 de
Julho último. Versaram sobre
aumento da stilArlus, as comll-
C-es do trabalho dns pilotos, «,
principalmente, segundo a As-
socIncÃo, "sdbra a durncüo do
linb-illio, a o tempo pnMndo fn-
ra da sede, berp cnmo sohrs r
durugOo do conv.nlo coletivo"

«•piiluiliis I.
dernls IrnlmlIiisiiiH Pi dir ,m,,
reira t Uotildts Cnrdimu,
deputado federal Dagolifitm
Dnbulierto Sales iPHln, .".ii
vnilur Itomami Losai-n, preililetilt do Sltlillcnlp dos
Ilnin-Arloi, Jbflo Tallm Cn-
doimpu, sra. Mnrla Arat-Qu,
prót-er peteblsta, dlrlgeiiiM»,
slndlrnln Jo-_» Chcillnc t> lU-\-
San IliiHtlcl, respnrtlvamnn-
tt doi Vidreiros e doi T6x-
ttll, -mim-, TilPlnamhA-, vvn»
son naldo e Luiz Viesse.

Deram sou itixilo A inlHn-
tlva o PUC, PSD, PTB t nu»
motosus lideres e dirigentes
sindicais da capital. Roce-
boram convites especiais as
associações profissionais se-
dindas nn capital, Sododn'le
«le Amigos dos Ralrras, L'on
solhos Distritais, clubes en»
norllvos e orgnnlzncOfs popu
lares, próecres políticos de
todos os pni llilos.

CANDIDATOS DEPOIS
A. ConvonçAo Popular nfto

cnr-itnrn de candidatos A Pre-
feitura e Vlce-Prefoltura mns
tfto «.tiinento do Programa,
que dovorÃ consubstanciar ns
rcIvinillcii.-i-M e nspIrncOcs'de tfidas ns camadas da
popu!n-.1o paulista. A apre-
scntn?flo do candltlnto ou

niolo n chndldaturas já exls-
tentes -ficará condicionada
A aceitação do Programa
Poitilnr pelns candidatos.

A ConvençAo de amanhi
no Teatro Colombo ma-enrA,¦le fato, a partlcIpaç-Ao do po-
vo no pleito de marco.

Estão Viciando o Ar as _.xp..s3.s úo Combes-tl
FltANCFOHT, I (F. P.) —

As cxplos.es de 37 bomlms da
hldru.Onlo, dOHcncudendiis nu
Uno ds llir.6 viciaram * uIiiumi-
fora at.nl üs. cota de alarma,
— declarou uniom ànulto, no
transcurso ds umu cuiifcrf-n.iii,
o tícnlco atômico Bechert, pro-
fessur da Universidade de Mo-

Kliniiii. AIirnn.it s pri.f"'«i'..'S
pur i.iilrn lii.tu, i|Ue a explOBÍlO
du último produto das bombas"11", di.u-uiiia tüiln a vl.ln
anlinul e vogutal cm um ralo de
8G quItOmÓtros • abalaria as
mnls h.'.n.l.i!i cònstruvO. s dn cl-
monto e auo sltuiidas a mais di
quiuonta qullúmetios de dis-
i-ncla.

A IMPRENSA POPULAR Pede c Necessita dc.
(Conclusão da 1* Pag.)

CONGRESSO DE MODAS
(Conclusão da 1' Pag.)

reuniram-se recentemente
na capital soviética a íim
de apresentar suas coleções.
Multas dessas casas dedi-
cam a confecçfk-i de calça-

1 ?•fl-fflBOt

'AHACLETO RAMOS MACHADO
pelo in.ihui pn\o qualquel material de constfuçío'»_» 

Co_ipramo> «ainhetn «obra. de,dcnioli,6es relu.mai. uu construções.
Ruu tíeneriiL Polirforo, IU Botafogo
Telefone: .--.._«

__a aossa filial de Nuvs l.u-^u tcuiw». alem de grande estoque*k Uiuiux trlhds. cimeuto. areia, pedras, etc. um» ShKKAKIA e.pe
S-Sin.ils cai '•aou.dria. ta.u. caibroa ripa. etc _ pruuia cnlTaji
i, liua 13 de Maio, 47S — Mova Iguaçu,

Uutullies peto telefone: 'ili-hi26

DEPOIS DE FERNANDO DE...
iConciusâo da l' Pag.)

Gttl-E HAhhlOlilA
Bebidas nacionais « estrangeiras. — Ue tudo para todos.•»- Ajiibi.uu- Ue primeira orütni. — uuu fedro -.ruv&to,

u> 6U. - iui.: HUül - sauue.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
tr-V_u cin geral — Preços nunca visk/s que so «<J CA-

JAj pude (azer — Uua Maria feixelra, a" Kl —
Osvaldo Cru»

â f-id
M

lafl|WiÃ;«! I

io de Moscou
I-RANSMITB PROGRAMAS
D1AR1ÜS PAÍ.A O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centrai de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros»

AJUDE A IMPRENSA POPUIiAR E
INSTRUA SEU FILHO FA_.I_fVÜÕ-0

COLECIONAR SELOS POSTAIS >

__„_?" !tf'°i, V°i^Í ííf)K',r,íB *"""¦• Monteciuientoi, pèrsónáll«U-deÉ, utt ttOS OttlB-l. l|0f o «niltem instrua o aeu (ilha. dandoine de. prusetlt* uiu tjbin Inicio para unia colec-oAdlliilra Oi tuivriiiprs hiiOulures a Cri RO.uo cada naui-ttilln. e ,:o.nf.,,„rtl(h.i
tipo «A» «.ilHiliiis M «elos diferentes di (JraSlL
Wb «11» iv_-jl>ndü W áelos »6 comemurativoi. do Brasil.

i__l_S. ÜHlí)'_!0<yffl¥Êrj£&!íú!fc;--9*íÍt* d» .««pe . lo-lallsta

ripo «íl., (I.tlleildii il trl.t comerjoratlvssI», Cd•B.ilUO ¦illflllllslá
tini..» «s ,i'lw »hè iitupus
«Sllvii tjctl liilill* * Pli.icfecò 1'll.lllllttO'ius_ii ilil«i'..p.íiUrii(e S. valor "

fUI.ONIA. lie.» ònmuns e comierno

des países dc
M«.M

ipietd l_«i. edm drri vUh
envelope! em ollildos varados

Âtmm mvm
Rua aLVAito alvim, n - ._» andar'¦¦¦ 

Rlü Ot JANEIRO

Wfàêikt Ó 
'ênvèibpt 

ou envelope* preferido».Oi quatro eriveloiitit cothprado» ]unto* levarão teloitodo» diferente*, "--r

seuS ministros s_o membros do
CSN. A rcsoiu.úu unui.ii o.

acordos atCm.ccs com us Esta-
dos Unidos, veio ao encontro
ac lntsnsa e amp.a c:nip.inÍiD

patriótica, o B.asil Ja Iêz bem
claro que náo quer eniregur
suas reservas de minerais alô-
m.cos a nciüiuma potência es-
trangeira.

Entretanto, JK nao cumpriu
a resolução que cie nie.-mo
aprovuu. Não honrou a pau-
vra sol.ncmente empenhada.
Não deu ao p-jvo brasileiro m-is
do quu uma sutisníçào vcrual.
Pois, os ucúrdus re-l.zudo. sob
a ég;de dos "qualiu cfcunia.ii-
tos secrcios" nno (oram lormal-
mente d^nunc ados. Pior ainda,
se_undo revela candidahi.iiie
Amaral P.ixoto: á socupa, tal
como tol tramado o acordo de
entrega de Fernando de Noro-
nha, foram picparados nuvos
acurdos utCm.cus com os lm-
perialistas ianques, numa re-
pet ção dos' ijuc foram conde-
liados pelo Conselho de Segu-
rança Nacional. Eis o que con-
tessa S propósito o sr. Pelxo-
to:

— "Deverflo ser assinados
doll ocòrdos, sendo um reiati-
vo á prüspecção dc minera-s
atômicos e o segundo ao for-
necittiftnio de combustível ato-
tn'(5o. Este nos será cedido pelo
governo norte-americano, den-
tro de razoáveis cohd çõ.-s, en-
tre ss quais a que condiciona
ão Consentimento d? Washin-
rfton a venda do plutonlo resi'1-
tante dos trabalhos realizados
no Bras'1. O n?simtó está D"á-
tlcamentf, resolvido e comigo
levntel para fis Estados Unidos
»o flcflrdas par« setem as-
slnados".

ENTP.EGUISMO A VISTA
Estas palavras não deixam

Uucão a nmguem. A políticu
da "gütn-a _ vista" significa,
na reaíitíiide, entteguismo á
vista. O sr. Amaral Pèxotb fül
comedido nas sutis declüarações
CrifnO convém a essa .spéeic tle
diplomatas quí usam as pala-
ví_s para escondsr a verdade.
Mas fl«m tUdt) poude esconder

Vamos por ptíntos,
1 — Esta pronta a legislação

nuclear (substitutivo ao projeto
DttfiOberto Sales) preparada pela
Comissão de Energia Atômica da
Càrriárà doi Deputados. Êsse
èxátlstiVÒ (ràboilio' será, aprecia-
do na presente sess-o extraordl-
nârlá do Coruiress. Nacional
Pòls, ftn vésperas de um debate
ttto decisivo e fundamental, o «o-
yêrno se enche de pressa. Para
J. K. e süa dlplorhiicla "o nssun-
tò estâ prâtlcalntíHté rfesblvldo''
enrjUlihtd CHlnaru » SériUdb, d
Poder Legl-lullvo, èstlliltiirl nUrrt
loHgo é _i-_.balll._o idqUeHto «

dos e chapéus, além de ves-
tidos e costumes. Na uuin-
ta pagina desta edição, pu-
bllcatnos qutras noticias de
Interesse feminino nn pngl-
na dedicada à mulher.

Mali 4 Patr.oks
Fusilados na Ar>_.ífa

COllátANTINA, Argél.O, I
(PP) — Foram executados hoj.
de manha, em uma prisão li cal
quatro "tirruristas" coniictia^a
à morte por tcr.m pi ai.cado
atentados contra europ.us. Ha-
vlr.m sido rejeitados rs pedi-
dos dl graça desses condena-
dos.

se prepuium pura um debate se-
rio e a lundo. J. K. n&o espera
pulo Concrossu porque esta «m
plena djplomacu. teleguiada por
Washington.

% — AKm do mais, oa acfirdos
nfio podem passar sem audien-
cia do Congresso. Ou scra que o
giivfrno pretende aplicar a cha-
ve de qúe tudo Isto é tambím do-
oori-tncla do Acordo Militar? Em
matéria de desacato • abu.aivo
desafio ao Congresso, depois daj i i
tudo o quo ocorreu, ante a lne-| __ _,«,«», *,«„ „_.....».
vítabllldnde do debate tóure Fer- FALECEU Vüíl PAULÜS
nando de Noronha, nada de pior.
poderiam exigir os americanos BADEN BADEN, 2 (Fpi -"Paheeu em Drssae, Alemanha

Orientado marechal Prledrlcu
Ven Paulus. ant.go comanuán
te do Sexto Exercito Alemão,
que esteve cercado em s.a.in-
grado", — anuncia a Agencia
DPA afirmando ter obtido a
noticia da muru do nuirechai
de mempros da sua lamilia re-
sidentes em Baden-Baden.

em que se localiza a oficina. Temos enfim
uma sene de ue.pcsus necessárias a lu.nar a
Impressora do Jornal uma casa capar, un la-
zer o lium e bumto jornal que todos nós dese-
Jainos e podemos fazer. v

Para isto, então, o que é necessário?
A sUa ajuda, meu varo amigo e leitor,

verdadeira fonte de nossa sustentação.
Que ela se multiplique, que se renovem

as iii.ciutivu., que cada um d. aquilo que
constuua um parafuso ou uma hora de ira-
baiho dog montadores da Rotativa. Neccssl»
tamos de ferro, cimento, chumlm. dlnlie.ro.
Que todos tomem tias mãos o ufopúslto de.

nos ajudar a vencer esia fase decisiva. Qua
so multipliquem os ciub.s dc ajuda por toda
A cidade, QUe cada tini inclua no seu orça.
mento habitual a parcela razoável da ajuda
financeira à nosso IMPRENSA POPULAR.
Que cutíit um se transforme cm arrecadados
de conlt-ibu.çOes para eaa importante inica-
tlva: farine sèu próprio grupo de ajuda, avisi
onde deV. ser procurado e nós Iremos prazei-
rosamímte ao se uencontro cada semana, ou
cada mês, ou ainda qualquer dia que lhe
convenha.

Façamos de nosso jornal uma voz mala
tínra e poderosa, Indispensável que ela e ns.
grande luta democrática e patriótica de nosso
«povo.

Aumento de Salários oa Telefônica
Condicionado a Elevação de Tarifas

O ministro do Trabalho ho- nhia Telefônica Brasileira e b | ttto de Janeiro nas seguintes
thòloguu. o acôt-.o de aumen-1 Sindicato dos Trabalhadore- bases: aumento de 30% caleu-
to de salários entre a Compa-1 em Empresas Telefônicas du I lado sobre os salários básicos

ai _-is----_.----ae---a-i.-iii..ia_.ii ¦-¦w_liYiíiiB-_ia-ãa--_-_-»áÉ.-----a->-»-i^-^

REPÓRTER P0PULHR
TELEFONE: 22-8518•<«-__,»i..,i,i.,., .i....i-.. ____...,_______j.^.^ i 
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americanos
nem poderia dar o sr. Kulilts-
chek.

S — Um doa acordos t sobra &
piopecgili) dus mineral-, atômicos
uu llrasll. Kului-lui.ntu, prós-
pec-uu "conjunta". B' bom re-
c.irdar o que lul revelado em 1956
(memória fraca, esta de J. K.)
peia Comissão de lOnergla Ato-
mica da CUmaru federal. A prus-
pei-vAu "conjunta" nãu detcubi-ia
nutl-i para o Uiaall. SO os ame-
ncuii.a ficavam sabendo dó que
se descobria. E SO se podia fazer
unia comunicarão ao puvo bra-
silelro com llcenga dos dmerica-
nos. Quando acabou essa mistl-
ílcacllu, us brasileiros foram ca-
pu.es de descobrir a importante
jazida de urânio de Silo Paulo.

4 — Os americanos fornecerão
6 combustível para uma pilha
atômica a ser montada no Brasil
(Sao Paulu). Mas a Venda do
plutOnio resultante da utilizarão
do U-fib esta sujeita à licença
do governo americano. Isto dâ
uma Idéia daa condi.üea draco-
nlanus, coloniais, desse acordo.

TUOUXB TUDO PftONTO
DE WASHINGTON

O sr. Amai ai Peixoto falou sO-
bru uutras coisas nimbem. Um
eniregulsta, quando dispõe de um
cargo uo guVHi-nu, tem muitos
utu-eres e numerosos assuntos a
pi-èucupa-lo. fteferlndn-se a Ker-
(lundu de Noronha, disse, por
exemplo, - qüè & Intègrac&o do
Brasil no "bloco ocidental" •»
Um uto de soberanlu, "aflrmaçáo
de nossa soberania". Mus que so-
bcranla é essa que nau tem 11-
beldade de publicar a carta do
Elseiihuwèr a Juscelino? qüe tem
mudo de üm pronunciamento do
Congresso?

Disse mais qüè õ "posto de té-
legulados" tem funsao "clenti-
fica" Os primeiros "cientistas"
américâiitJS A chèfearém à Ker-
nando de Noronha Serão os pé-
ilreiros. 0 sr. Peixoto brinca •
ironlsa, escarneci * sombd doa
sentimentos do povo brasileiro.

Hâ suficientes pedreiros no
Brasil. Ntto heeessltamoi Impor-
tar trailailikdorSa àmericahdS |ià-
Hl obra» á» dóristrüsta« fclvil.
Além dd mala já sé «abi qüi é_-
tre o. "ciéntlétáá" lahqiiei de*-
tlnados áo Brasil «stfto cèm ofi-
ciais dò isxêrciio Amerlbând.
Nád se pode dizer lé Jâ -HégtirãrH
OU hHo. O que é certo I quéi an-
tes dè mais ninguém, dl airietl-
caniis rnahddrdrrl 0 próprio Ama-
ral Peixoto. f?le veltt (iotri ttii Ini-
nutas dos tlcOrdbs átomlcoS qU.
os áhièrkahotí èxigèrh para jà dá
dipioriutcid UUSliartlme feltd dè
capitulações qdé Mdbeüo Soares
executa, como mlnlatrü do presi
dente JUacellno Kubltschek, 6
prlticlpal responsável 4 àd qtiái
o povo pede contas. '

Tudo esta ligado ümbeiicalmen-
té à entrega dè Fernando dl No-
ronha. Anular & entrega á dei-
rotár • tntrtguUmo. Cottflrijul-i»s
a dShdhcla da ÍMPtmmÁ~l
PULAIt: a èüiriia i« I-érhkndo
da Noronha Uai comigo à praa-¦So orèècenté pela entrega doi
mtnirtoi atamloM t At p»tt.la*

Ratificado o Acordo
PÜ.-iíO-i.fJV.ll.-Ô

VA.<auviA, 2 itf> — Re-
unido ontem eia coníèiericia,
o Coiisemo de ___.acio ralit.cou
o acorcio assm.uo no u,a 17 dc
ciszjiiuio uii.uiu ClKi-e a iJo.o-
• a U.i.ao ouvi^l,cU a re.pejio
do eb.aci_n_iiie..lo temp.rario
dos uinuades üuvicUcas olii ter-
ritór.o poiunes, — anuncia o
jornal "iuKCie VVai'-,_,awy".
Acrescenta o jornal qü_ o Òon-
eellu dc _u>l-uu Iiauu pa.a o

u_a 17 ue uiai.o as uoVas ciai-
çoetj ue wowy bati, unue o cnn.
didato do Jfaniuo Cjj.iano
Uniucauo nao coieve a nivas-
tl.uia pur ter recEb.dj' faunos
de oj por cento uos s-itájios
na cjii-Uila eie.iui-ai ue _;. oe
jautu-o.

Os trabalhadores
do Amazonas

contra a entrega
da Ilha de F.
de Noronha

Sâo Ltiii, 1 (Do correspon-
te) — Éíh ultima reunião, o' 
pleiiârld dá Soelodade tjene-
ficlehté doi . Trabalhadore»
dd Âiria-úhag aroVüll a
proposta de um dos direto-
res dá entidade, sr. José Al-
bino Ferreira de Miranda,
para que ã nu.ma sé d.ri-
jjlsüfeíi atíaVés de mètí-ílgeHB,
ào presidente da Hepuollca
e ao minlstio da Guerra ma-
infestando sua repulsa ao
acOrdü de Cessão de Fernun-
do de Noronha ao governo
norte-americano.

Nessas mensagens, a refe-
lida organização fêz sentir
oi graves riScds para o Bra-
sil decorrente* da • entrega
dá Mtfatt-gicà Ilha a a bru-
tal alrorita qü« MIM aliena-

Sã 
di parte de lid-sd terri-

rio repriunta à loberanla
Melôi

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Calçados è de Luvas, Bô sas e Peles dl

Resguardo do Rio de Janeiro
Sede pfóprla: Rua Santana, 205, 1" andai

EDITAL ÓE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo

dos seus direitos sindicais a se reunirem em assem-
bléia gtífal extraordinária, no dia 4 (segunda-feira)
de fevereiro em primeira convocação às 17 horas é
se nüo houver número legal em segunda convocação,-
às 18 horas dêsse mesmo dia, para deliberarem fcô-
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:
leltufà, discussão è aprovação da ata da as-
sembléia geral anterior;
ratificação da autorização dada à diretoria pa-
ra proceder a compra de um imóvel paia ins-
talação da sede do Sindicato.
Rio de Janeiro, 31 de jaheiro de 1957.

PLÍNIO ALVES — Presidente

a)

b)

wfy ) 7* 7 r^n$ftft/7$*^aa^&^MLlmK ' V * "TI

t»ÉÍ>IÍ)ÓS: ÉltA bA CONCEIÇÃO, 74

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis a opéraij-es «Ia
boca, lUtll)t»Í5S l<'U.OS E MÚV..IÍ-, (Üuach) cum .iiatérlàl
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Uiia do
Carmo n 0, «ala 901 — Segundas, quartas é sextas-teirai.

„  Telefone: 52-U225 

i vigentes na data da homoio»
gaçflo dôste acordo, não exce-
dentes de Cr$ 10.000,00, sen-
do concedido um aumento fixo
dé CrS 3.000,00 para aqueles

cujos Salários sejam superio
(•es a Cr$ 10.000.00; o aumen-
to relerldo hüo será aeresrido
de qualquer parcela a titule
de repouso remunerado, nus
basos tm que Cste repouso jâ
estiver Integrado no salário;
até ser regulada por lei a par-
ticipacüo dós trabalhadores nos
lucros, a Companhia concede-
rá, a partir da dezembro de
1057, aos suus empregados
abrangidos beste acordo, e te-
nham em 31 de dezembro da
cada ano, no mínimo, seis me-
ses dc serviço, um abono de
Natal, calculado na base de 18
dias de salário, sentiu o limi-
te máximo do m;_smo abono
elevado de CrS -..OUU.OÜ para
CrS ü.üOU.Oü; os aumentos pre-
vistos neste acordo são condi-
cionados à concessão de rectir-
sos tarifários correspondentes,
e serão pagos a partir da data
cm que lór publicado o ato que
autorizar a cobrança desses
acréscimos tarifários.

íõôTÃTS
Nascmento

Chamar-se-á Fátima Rlbéir»
du biiv-, a IiJha uo "ussu cum-
fanheiro das oficinas Osvaldo
Aives da Silva, nascida an.e-
ot.m SUa esposa, D- Edit»
Ribeiro da Silva, está passan-
do bem.

"ruiiu LuVaJpb
wmmmm

fcrfaÍ,f^i|"M(féHfL::
CrS iWÜ.UU. CtllCli (lc Tropical Bri-lhanie CrS 2'JU,0U. Culça dc Cam-
bruia Cr? 350.U0. Calca Alhcn*
Cl-S aSüjOO. L-ftlça de Purtí Ll-
Utlü . Cr$ 4dO,UU,. AMAURY Hu»
ila Alfândega 318 - i.-i andar.
Huu Vlnlc üe Abril 7 loja e na
Pcnlia KUá Jdsé Maurlclli 2íí«-a
Junto % rua dos Romeiros. Pre-
ioi espéclHIs bttrk rcvehdcdo-

íJEQULNÜS AIHUNUO*
*"" 

i
(FONE: 22-3070}

AMIQO: Utilize e recomenie aos teu» amigo» e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" àCrS 10,00 fluí t)gí. até 6 linhas. Seja também lori
coí-retor de seú jornal. Disque ws-mo « joíiclte,informações sobra como anunciar com tanto *
aconômicdméntit

. frINTOB PISTUUHRO
Bxccula-s« quuiquei nervtoè

piafuru «m Aütomôveli, rd* 
ládelrtii, Coírti • Móveis ds

Cto-
I»a

Hoje a Entrega dos Prêmios do..,
dot-es i Sos que mais se dei-
tacaram, figurando ainda
no programa Üm grande
churrasco, marcado para as
IÜ horns e que contara com
â preaeilí/ri cjo Bt, dueilher-
me da Silveira Filho, pa-
trono dos . «Muiathilioí» jo-.
tf IJffiTi

(Conclusão da 1* Pãg.)
tit-lti O tet-ror dos goleiros,assinalando 4 belo total de
45 tíht_iv

A BOLfiNlüAfi»
As festividades de hoje

. cohs.ar_b da dn.Tegtt dos
niêmios noa atUUa ysiic*-

doirUcHlo uos lâblldlis ¦ dornln-
ios. - Recados pelo ftlUUhS:
X.-9U70, para • ir. Jatm VIomé-
ta.

MADtinBIBA BLtTBJC*
. V Iii N O E.SE das raclhoro»
.marcus, lládlos, TelevIsAo B*.
frlirorudurcí. Fogões Maquinas
de ebutur» • UaterlBl elétrico
em geral — Aceitam-se enco-
mendui de placas esmaltadas- L. R. de Melo — Bua Oo-
mlncM -«pes., 681 — MADt]-

llf',ri)NI]|| llü.MEH IIABREIRA
L.ustra-ie, coiistírtu-lt hiovels

dc quiilliuei esillu. - Serviços
Garantidos; - Uuu dus Andra-
Uus. nlimelu 27 - l» andur. —
'___ t8-."""1 — UuAtÜO

FDíTÜBAa EM CUUUl
Mxecuia-se qualquer «.fviebU pintura, utnut _ (SVvSi.lustre*, sintara de tiittamV-uiL

eie. Jorge da HUv»^^T«L «3-1U1 — Meada • ei. Aaáa

oorw r___u _ur_É_k»aa
ÍÈJÍ!S_&-í «Ií^SN-mtro I ........ cri ta&uoGrande DepísIUi Rua líervaiO* «-.Uvéa, 33J - 1» armar. -Bem na estação ila uascfcdUM.

AHHADOB DE RJUM
Com 30 anos nesta pronuU,executis tarmescOeã d» pontes»de préaiti». Aceita trabalhar emqualquer parte do Brusli. Tra-tar com tunllclu Cosia. Rualiuna. C5. — Osvuldo Cruz, oupelo (si aa-num - usU-r n-

UIKCTUB
PEDÍtU MUTTA LIMA

-*--«_. . AdmliilntrHcA*

¦Uá âl.VAKO ALVIM II
li» ANUAB

•-cuu-Aia

rETRÀPOUHi 
BuaIma. II 1.» tildai

Alencar
  tiniu I

«JAJirUS: Kuu Indo fessAo
Ul. «obrado

aau rAi:i.u. «ua a* a.
ludantca IM

TCLElÜNUt
Rn-Uria i,i  aa-soi.
secretaria .......i.. «u-.uti.

Cto UJIl.ttll SB-8611-

Ot*
_.Bü
2,00
soe

A-iSInatUr» áauai suu.u.
Asslnututa M-esu&i l8o,(X
-_-_Mt»u_ trlmestal ICCOO

wa-am ao ata ....
Aos dümlngoi .. ..
N-Mhrol atrasado*

ariiB

BSTBB1UB

mesta

. Vtk a4re_i aercaiUa
4espeus 4* oort*.

staocou

«a»
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IMPRENSA POPULAR

iiVDii//i'r?/i« lolenldade» e manllottaeoe» ai<* slnnlnrum nu Capital do pali a data ani-remiria do primeiro ano de governo do ir.luieelino KUbltsrhãk, Em ttf>,i'i,i,ii(i jHiifnrdt«r atioonfrarfo o profunth tlgnifioado de quein revestiu a presença do» trabalhadore» no
Paldeio dn Catete, e de teu» dirigente» » It-wet sindicai».

zmmmmmma
pa<;iís.\ 1

Síria Advertência da Classe Trabalhadora a JX
letore», dedslva meimo, eomo vem tendo

da» do futuro de emunolpaçâo » de bom.eiiar para todo o povo,
r\EBENVOe<VINENTO Industrial » Refor-*f ma Agrária, ittm» III e IV do Decálogo,aaoa medida exata do grau de olaríviiidnclii

pel de forca Mulea de apoio à» realltaçüe» Siíií^^Siii ü at>n°"' ° movimento ope-
de governo ilncera e caehntemonta voltado ^^?!!!!lmml,?Jm.no.".*!!'•.*• rMvin-
para oi grandes problema» naoP_, 

. . .. ... . . ""» momwfoi mali tioHitoa dai orl»e» poli- Se wELA pHriifim ve» na MaMriri do movi- tUms que ameaçam a continuidade do deivn- varamento operária brasileiro, neito» ultimo» valvimtmto democrático da Nação, o» traba- comm
tares, acompanhando seu» dlrigenlei e lido.rei, prestaram tua homenagem a Uri) i'h«-
ie do Oovérno de forma tão espontânea, in-dependente e •.n.fi.Wti. iVilo foram ic incar*
nnrar a uma formal manifestarão oficial e
nem tampouco rngroiiar a coro tini apluuioi
n doi "viva»" dc circunstância. O motivo tle
nua partlclnnçno tion leitejoi foi bem diver-
«o, o qu» aliás, náo passou despercebido nem
ao própAo Presidente da Republica e ao teu
ministro do Trabalho s nem â grande im*
prenuo,

(£0M a autoridade que lhe» confere a ma*•» ptir/iri/iiiçilo dia a dia mal» esclarecida
e efetiva na vida nacional, em todos os sou»

aijtrada em pativão de altiva independência,Ofereceram ao Presidente tia Hemihluu ai•iiii-i eongratulaeõe» calorosa» pelo» ato» oreuUeuçáci intuitivas do seu primeiro ano'de
governo, Mas recordaram, também, a» pro-mesta» do candidato e, por teu porta-vo»

voltado
oi grandes problema» Nacionais, tendo
meta primeira e maior a emancipação
ml, o» trabalhadore» fitaram presentea JK um rol de reivindicação» de prementeatualidade.

¦J/iM rrfpldii anállie do» Iten» contido» no** Memorial entregue ao Presidenta da Re-
pillilica írniira para comprovar a tramfor-
maçáo quo vem »o operando no movimento
alteraria e sindical brasileiro. Ao lado, e emnível tão alto como sua» reivindicação» eco.nümicai e do caráter especificamente sindi-eal, a classe trabalhadora coloca, da forma

DAunn 
. .. ... preciaa e com itigestõe» objetiva», a» »olu-

Z»?,rl» ,° r? 
bra,Mr0 Umtt *" «**• •*"» o, problema» da. chamada» re-

m cZ2V?Vl7l0nteJ 
Cmmta de q"e f°mai *« «"""» Wescntada» eomo impera-

»SS.Í2 
'" 

7 
ead Cm Cm,iVÕ(m * iiva" "c'° ^juntada, força, populares Z-issumir e desempenhar plenamente o »eu pa, ponhada» em abrir a» nova» e ampla» ostra-

credenciado, advertiram-na de que a sua paii-çao determinará a posição du classe traba-Inodora. Isto valo dizer que após um ano a»
prometia» nada mal» valem como carta decredito e buie de apoio popular.

*mmmms^^

dlcaçães eipeolfica» da» trabalhadores domolalárlp», respeito d aiilo-ip-uta e ái llborda-de» «Indicai», aplicação e doul-^o rio Fundootniliçal, direito de greve, dão oportunidadea definição da coneolto» e poslçãei quo nflo
poderão deixar de tor impressionado funda-monto ao ir. Juscelino Kubitiohoh § a todaa aua equipo de governo.

M° «"«• M de janeiro, ao espoucar do» fa-¦- gueto», entre palma» o viva» com quo o
povo festejou os primeiros frutos da vitória
que a» JJ devem ante» do tudo a .tn.rfa.7o ccombatividade da» forças populares, o» trubalhadores e suus dirigente»
lindlr.ai» colocaram-se perantea Nação em posição de legitimavanguarda do impetuoso mo-vliiitinto rfo consolidação domo.crátlca e emancipação cconómi*
ca • política da Nação.

^^ÍL^^^^S^^^mW^mm^^'^ ^'^^^'^
^m\^^WmWM'lmWWÈ^:-Ê:Êk'Wt<. fó Ék\ '

^Í\\\\\^f^»t\\\\\w^mV^Ô»\\\\\ \\\W^t»\\\\\l\\í^s\Y^s\%m\\W .kttWmi •¦ Í5 ÍWIW úWf ^S\\ÍZZSMmStmWlwL V^wL-mlKW wkw snÉ« (2 "57 Tjé «%%^Mf^MZMM;;;M^m M ?,% 3 li.' <? 1
K.WMOM$U£:

£5jUmU>,'ZÍ=>
¦<4

ihn n aSSA e*J?.deb Htfl<to', Mnce«° fl<""--*» mm tmtregrmlho a AraMla. ti1 preciso eie.uri.ee/o- u„ invet Mima mbr»
WlJltn'"10' *!?ra1MU''/,or Pregar, por exemplo, u Ú-iiÓuSoviética e o» Estado» Ianque». «¦»«••

»—«x»—«
fPMMYl?Jl99.l^ tonsMamos i»»e perigo, r*

(D
WWWiWWW^^SHSBV mmmwmmwmmm^mmmmmm^mmmm mmmmllSI»mSmSMXM»ym»Mm»M*Wmmm>,Desmascarados os Colonialistas

Na Comissão de Tutela da ONU
Mobiliza-se o Povo ie Nilópolis emDefesa de Fernando de Noronha

trucou o Presidente Natter, Perigo, 
'£,^0,^,^

MAIS UMA VEZ errou 0goyôrno do Washington. Ina*trulu os Jornais qu0 arrendou
para Insultarem o rei Bnn•Siui'1, n senhor da Meca, roll*
qula dns rellqulna, para on.do convergem cento o vlntsmllhoos de árabes o qulnhtm*tos milhões do muçulmanoa.

oa quo nssníslnam os sorui>dos, á manolra do cocar oru
çns cm Mato il.nimi. dato,necessita oor hunianlwda.

RESPOSTA CONTUNDENTE AO DELEGADO DE FRANCO

Grande repercussão alcança uma iniciativa dos patriotas nilopoli-tanos •£ O povo disputou os volantes
Nilópolis. 3 (Do correa»

ponueiite) — Vem alcan-
çundo grande repercussão
ne-sle município fluminense
a iniciativa adotada pelaC.Z. local do PTB, que dl-
vulgou importante concia-
mação ao povo em defesa da
Fernando de Noronha. Orna-
nifes.» foi impresso em um
volante e em inúmeros lu»
gares foi disputado pela po-
pulação, que concordava
com os seus patrióticos ter-
mun. Em vário» lugares, o
próprio povo tomava a ini-
cia-iva de pregar a concia-

maçáo na( paredes, dlstrl-
bui-las aos amigos, a nobre
tateia de esclarecimeto emdefesa da soberania nado»nal.

O MANIFESTO

«Hoje mais do que ndnca
precisamos observar o pari»
go que atravessa a nossa pá-tria — afirma o documento—. O governo do sr. Jus-
celino i»ubikcliek, com suas
vacilaçõcs, acaba de entre-
gar con.ra a vontade do po-vo uma parte de nosso ter-

ritório ao imperialismo nor-
te-americano para const.ru-
Çáo de uma base Oe tele-
guiados- Êste ato ilegal —
acrescenta — não é nada me-
nos que um atentado á nos-
¦a constituição e à nossa aoberania».

APELO
«Êste *¦«. negai — proa-aegue o manifesto do C2 deNilópolis — não é nada me-nos que um aten-ado a noa-

sa constituição e a nossa sobe-
rania. OCZde Nilópolis con-
ci.*a a todo», os trabalhadores.
hom:na e mulheres, Jovens,

NACÕHS UNIDAS — Nova
Iorque, li (F. P.) - Cinco pulse*
tCullilu, Grécia, Llb6rlu, Nupal
• Klila) priipimcnuii ontem, &
Comliu-tlo de Tutclu. a crlavtlo
de um "coiiilti" eupcclal que
seria encarrcKUdo do estudar nu
os luilnfH reccnluiuento utliiilil-
do» nu ONU tinham terrltOrloi'autânomos iob a aua uutorlda-
de, *, respeito dos quais dove-
riam rornecer as lnrormat--.es
previstas pela Caria.

E.im) "comltó" faria um re-
lutôilo & prOximu Assi.mbli.lii
Uerul tlu ONU, no outono do
corrunte uno.

Essa proposta foi aprovada
pelo .itiltüíiulu da UnUo Sovié-
tia, sr. Tazhlbuyev, o qual sa-
limitou que a Carta deveria ser
aplicada a todos os membros,
¦em que se fizesse fuvor. tic-cun-
do o delegado soviético, a Us-
punha • Portugal, entre os no-

vos membros da ONU, t6m ter-
rltorlos nao-uutOnomos «ob sua
admlnlstruçilo. Acentuou Ta-
ihlbuyev que nem a Cunslliul--,'du de 1'urluKul nem os futos
provuVuni que os terrlioiioi
portui-uéues de tiltruiimr tlzcs-
sum purle Inlumunle de INiriu-
sal, citando nuludumento a st-
tuucilo de .Mocutiililuuu. «lu An-
Kolu • de (loa, onde, aeslnulou
a puuuiinjao lndluenu nuo -,-oza
dos mesmos direitos políticos
dos clüadllos portugueses.

O delegado do Iraque, sr.
Ailmiii fucliaclil, salientou que
a resolução "nao tinha como
alvo" parllculuiinenis Porlu-
Sul » quu nao era dlscrlminu»
tona com relerèncla aos novos
membros du ONU.

O delegado espanhol, sr. Juan
Paulo do Loulendo, afirmou
que a Espanha • Portugul ja-muls haviam sido -potências
coloniais" • qus "Unhara rea-

Ford Contra as Restrições ao
..W...C... e municie», jovens, f\ r n /> r-,t^^^lZlír. tomercio com os Países Socialistas

EXPORTAÇÃO
DE MINÉitiOS

Kecebcmos de um leitor',.iia consulta sobre o pa^el •
- importância dos mincr.oa
.o cumia-clo exterior üo liiaaü.

- impossib.ituaüe de abor»
4. ,r louos os laoos desse pioblenu analisamos, na seçáo dei..jje, apenas alguns aspectos principais.

Nau lem smo íeuz, ou conveniente, u orientação impressa
ao aproveitamento dos minérios brasueiros. As granc.es ja-^idas, ue inumeráveis materiais, exisientes no teixjtór.o na-cional, náo lem se transformado em íaior de progresso paranossa economia, beu aproveitamento tem ooeuecuo, ao con-trario ,a imperativos decoiTeiues de injunções políticas levan»do, mu.ias vezes, á compieia exaustão tios ueposnos sem
qualquer benexicio pai-a o pais.

A exportação de minérios não pode, nem deve, ser toma-da como uma exportação perniciosa., K' necessária estudar
cada caso paiucuiar, analisar, as suas condições especu.cas
paia eniao conciuu* se e ou náo conveniente, isso nao tem
Siuo ie,io. Auoiase, quase como pruicipio gerai, a fcAoor.a-
çao uo minério «ui-naiuia», sem a pieocupaiao de uni am*
p.o e loial apioveiiainemo. tí iiaaiume o eno utssa ohl-ii-ta-vao. Liois leigos oa prouuçao niuiciiu e exponaua luas cun-
ü.Dui apenas com 2 por ceiuo uas mv.sas ua t-^tiunaiuu aue-¦sar ue conesitoiiüer a «O por cemo uo voiuiue eAporiauo.

Uma üiviaao pieniimiar a íor le.ia euúe os inuieiios é ade sua auunuancia no pais. u luiigs.t-n.u, o iaicoiuu, o u^iiiio,
nao puütra ser encaiauus da mesma loima que o mineiioi ue
feno ou ue nianganes. i-üua us nuncnus iu.ua, ou ue aoun-
uancia amua nao coiuieciua, a onemaçao a autuar, cuiuv/ilue
foi ajjiovauo no Ujn),iesau ue ivuiiciius, u n oa suspensão
das expoilagoes inuisciuiunaiias e ua execução ue Un.a ri-
git^a pouuca viüdimo a va.oriza»ao üo proouto, a oo.eii4.ao ue
nitimoies preços e compciisa.oes esl-c-ui.eas, ao otínexiCia-
mento ou senu-ueneticiaiiiciuo pai'a auiUtiiiiai' o va.oi*.

Para os minérios auuiniain.t-s a pouUca a auotar deve"
aer outia. «qui a eA^oitavuu nau ajj.t-acuui picjuii-üs ueude
que íeiu cum o aiiioveiuiuiciuo üo lueicauo iiiuuu.á.. /.mui-
nieiue, auiua e para os üsutuos uiuüus que renieienius a
ma.oi1 pai ceia ue muienus. Cerca ue nu poi cento ua p.ouu-
çao ua vaie uo hio uoce, por -sxenip.o ,paia ia se uesuua. A
íoi4,a do coniprauur inonuiiunsui uupcue a üt-v.ua vaiuii/a-
çao oo prouuio. us preços sao uaixos, as uuiüwic.as pouucas
granues, e a econum.» nacional sai peruenqo. A conquisia ue
um anipio meicauo, ue novos cumprauores, é conuiçao essen-
ciai paia a uinizauao eiicieiite uas jaziuas. A auo^uo ué ial
poniica unpeuiiia, por exemplo, ticasse o manganês üo Ama-
pa compieiariiente nas mãos aua auieiicanos em pus.çao mo-
noponsta inaceitável.

A falta de uma justa orientação no problema das exporta-
çOes üos bens minerais lem levauo a resunaüos uatiosos. O
caso uos minérios aionucos é uni exompio uastaiue tuime-
Cido. Não necessita cotneniario especial.

car
navalescos, empregados no
comércio, negociantes, fun-
cionários, evangélicos, dona*
de casa, os políticos locais,
os candidatos ás futuras
eleições, os diretórios de to-
dos os partidos políticos, os
pequenos burgueses, etc. a
nos unirmos numa ação co-
mum pela defesa dc nossa
soberania e defesa das llber-
dades».

Depois de alertar aobre aa
consequênciaa funestas de
uma política entregulsta «d-
bre a vida do povo, de cada
cidadão, o manifesto concia-
ma:

«Unamo-noa todo o povonilopolitano, todo o povobrasileiro, que todos protes-tem. Exijamos do Congres-
ao que anule a entrega lie-
gal de Fernado de Noronha
e defenda a soberania da
nossa pátria».

S. FRANCISCO — 2 —
(ATNA) — Henry Ford II.
Presidente da Ford Motor
Co. conclamou o governo a
fazer um reexame nas res-
triçõss comerciais dos Esta-
dos Unidos contra as nações

socialistas, inclusive a Chi-
na.

Ford dirigia-se a 5.000 de-
legados a Convenção Nacio-
nal dos Vendedores de Au.-o-
móveis que se instalou em
28 de janeiro último nesta
cidadã.

Ilzudo antea uma obra esplrt-
tual « cutAlleu do que slmplos-
monte uma turefu material •
econOmlca". O de.cgado da ln-
diu, sr. nikiii Juipui, perguntou
então su u "obra clvlllziuloru"
das '-potências coloniais" cm"du na tu lona du obra dos In»
glêbes em Chipre" salientandoj"Semelhante pretensão sa rela-
dona com a arrogância racial'*,

ADENAUER ESPERA
HüüANÇAS...

BBUUM, 2 il-'. P.) — O
chanceler Adenauer declarou
hoje num discurso pronunciado
nu Assoclaguo dos Camponeses
Aiemues estar convencido ds
que em futuro próximo huvera
uma modificação na política la-
ternacional.

"A esperanga .da reunificação
alemã e hoje em dlu mais fun-
dada do que nunca", disse o
chanceler. "Sinais que nilo en- '
ganum anunciam que haverá
unia modificação política num
futuro próximo — continuou o
chefe do governo federal ale-
mao — mas a Impaciência e a
Imprudência nio devem anular
a evolução am curso".

OS ESTADOS Ianques tive.rnm conhecimento da agres.
sflo onglo-fronco-lsrnolense,
um dia antes. Portanto, Edon
c o sua Etrbnlxnda no Rio
mentiram quando declara,
ram que a Intervenção arma-
da Inglesa visava separar os«¦••ôrcltos do Israel a do Egi»
to..

TUNÍSIA acabou corri aa fa.
velas depois que se tornou
Independente. Construiu cen*
tenas de aldeias tipicamente
árabes, nos arredores dos
grandes cidades.

O BLOCO Afro-Aslátlco es.
tá coeso. Caminha sob o slg-
no da Carta da ONU e da ceo.
xlsténcia pacifica, cm torno
das quais e impossível diver-
fiir.

•

«CIVILIZADOS» • 
~ 

«nflo
civilizados». Assim, considera
os povos o Indivíduo Franco
Nogueira. Os primeiros são

CTNCO mil librai rtonembor*
«ou o império Britânico pormais umn cnboça cortnda .!o
corno do um nacionalista p«»
prlota.

A GltEVT. na Argila e*.
pressa a glória dos -ine- ,„<»•ferem sorver a Inca .In morte,com dignidade, n viverem co*
mo lnfni.i"s. bebendo a lamada barganha.

PROPAGANDA de r^érn»,
Compra de porta-aviões pelaTndin c assinatura dc pacto,de guerra util atlântico. Sãomentiras pnra facultar a co-locarão de instrumentos da
morta.

S O L D A DOS Israelense»
abriram fogo contra o bata»
llião sueco tia ONU. Ain.la
bem. Se fosrrgrn égides, ..a
Jornais o ás"" a^ôm-ius colo.
niallstas catar.aia mordendo
niaia um osso.

BEN Snud foi convt-lndo prt*ra ser Injuriado em Wushir.»
ton. São maneiras do aníi.
triôes recêm-enriquecidos.

INGLATERRA e França não são mais potências gran»des. Arrumaram-se no canal. Zero /oi o quocienio do xuaabalanças comerciai» com o mundo árabe, de uuõslo a 31 dmdezembro de 1956,
»—cx»—«

PUBLICAÇÕES: Al-Latáief. Redsta mensal, primorosa*mente apresentada, com ilustrações e informações conslrit*
, ftuas. Editada em Tunês, sob a direção do notável escritor» líohammad Cassar.

ADIADA A VIAGEM DO
PREMIER INGLÊS À URSS

LONDRES, 1 (P. P.) —
Numa mensagem ao marechal
Bulgánin, o sr. Harold Mao
Millan anunciou qut nao poderá
Ir a Moscou, em maio, contra»
rlamente ao projeto estabeleci-
do por ocaslAo da visita dos II-
deres russos a esta capital.

Em sua mensugem o primei-
ro ministro brltünico Informa
ao marechal Bulgánin que us
suas numerosas preocupações
nao lhe permitirão ausentar-se

da Grã-Bretanha na data mm-
clonada, anuncia um comunica-
do de Downing Street n.» 10.
A viagem havia sido projetada
quando slr Anthony Éden era
primeiro ministro.

Em sua mensagem, o sr. Mao
Millan precisa que espera que
chegara um momento em que
uma visita a União Soviética
seja oo mesmo tempo agradavol
ao sr. Bulgánin • oportuna do
ponto d* vista internacional.
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O Povo é ao Mesmo Tempo
Força e Riqueza do Fois

A Formosa Mesquita El-Muzeflar na cidade de Toulz, no lemen. ameaçada de destruição pelos colônia»
listas ingleses

Síria e índia Seguem a isma ii I ti

1í»«JijO*.íaA'vaO MNmliiAL EiM 1955

fiuantidada Valor

.(toneladas), ^(Dólares)

jTerro 2.205.000 15.752.796
Manganês 20U.Ü81 6.UÜ2.0a5
Litio 1.IJG6 119.291
Berilo 1.0J3 60.1.851
Zircônio 1.Ü90 119.650
Cristal de Rocha 931 1.500.399
Mica 844 613.170
Magnesita 859 55.511
Xilita 991 1.833.664
Volfranita 230 339.853
Columbita/tantalita 149 583.427

MOSCOU, 1 (FP) — retar-
dado — No decurso da r^c-ip-
Sáo hoje à tame ofcrec.da nts-
ta capital pelo pr meiro mi-
nistro da Finlândia, o sr.
kitiscniov, ap.eòentatido espi-
rito ulcgru m com uma taça da"cliamp.-gne" de que se ia ser-
vir, nâo iies.tou em fazer ea-
ta apreciação: "Ê-te "ciiam-
pagne" trances é bom o qua
confirma a minha opinião do
q\ie os franceses sempre ti-
veram, « ainda têm, boaa
coisas".

Indagado quanto ás even-
tuais mod.fica^òes na chefia
do governo e do Partido Co-
mun sta da URSS — que a
imprensa Ocidental deixou
prever nos últimos tempos —
disse o sr. Kruchiov: "Não

quero privar os jornalistas do

FERRO
Apesar de constituir '•

ma.or contingente, em volume
da exportação o minério de
ferro tem uma contribuição
modesta na obtenção de divl-
aas. De janeiro a setembro foi
reg.slrada uma exportação to-
tal de do*s milhões de toncla-
das no valor de um biihão •
816 milhões de cruzeiros. En*
quanto isso apenas 126.000 to-
ne'adas de algodão .exporta*
das na mesma época, contri*
buiram com 3,2 bilhões de cru-
aeiros e 88 000 toneladas de
cacau oom % bilhões de cru-

VALOR MÉDIO
O valor médio üa tonelada

dc minério exportado se colo-
ca bem abaixo do valor mé-
dio da tonelada geral. Em ..
1953 e 1954 oscilou em torno
de Cr$ 500 .enquanto o preço
médio geral foi de ordem de
Cr$ 10.000. E' interessanta
notar que existe uma tendên-
ela a baixa do preço da tone-
iada de minérios principal-
mente pelo aumento quantlta-
ttvo das exportações de ferro
a a jueda das exportaçõea dt
alguns minerais de alto va-
br.

MINERAÇÃO
A industria da mineração

•o Brasil ainda se encontra
9s\\\s\ wtí-SÚIà \iM\\\i\\là f«¦idiPMMaV

CONTRABANDO

(Dólares) Tchesoslováquia- Japão
PRAGA, a (FP) _ Ccnf.rma-

ae oficialmente nesta capital
que estão em curso na capital
da Grã Bretanha, desde algum
tempo, negociações para o rei-
nicio de relações diplomáticas
entre a Tchecoslováquia e o
Japão. Anuncia um comuniendo
que é favorável a evolução des.
aas conversações e Julga-se que

as mesmas terminar&o breva
mente com êxito.

A evasSo clandestina de
diamantes constitui um fato
escandaloso na expoliacão
de nossas riquezas minerais.
Oficialmente nenhuma parti-
da de diamantes nacionais é
embarcada para o exterior.
No entanto na alfândeya de
Nova Iorque é registrada a
entrada de centenas de qui-
lates de diamantes prove-
nientes do Brasil. O contra-
bando é intenso, causando sé-
rios prejuízos e bá anos se
vem dando.

d-reito de escreverem, e nada
quero diZtr". Convidado a fa-
zer saber se Üa regularmente
a imprensa ocidental , respon-
deu, rindo. "Faço d.sso um
deVtr, mesmo sa nem sempre
agradável".

O POVO t RIQUEZA
Conversando longamsnta

com um jornalista italiano
acreditado nesta capitai, sa-
iientou o secretário do Parti-
do Comunista soviéteo qua"na Itália o povo é bom, mas
iníJiznit-nte, é muito pobre".
Tendo o correspondente ita-
liano retrucado que a Itália
é superpovoada, exclamou o
ar. Kruscliev: "Eis a maneira
burguesa de encarar as coi-
aas. Acreditais que tendes e-
xageruda populaçáo, mas o
povo é ao mesmo tempo a ri-
queza e a força". Tendo o Jor-
nalista italiano citado o e-
xemplo da automatização —
que .na Itál a aumentaria o
desemprego", respondeu o sr.
Kruschiov: "Nisso reside a fa-
lha do vosso regime. Nós, na
U.R.S.S., não ter. os mêdb da
automatização. Reduzimos o
dia de trabalho a 7 e a 6 ho-
ras, e iremos até reduz'-lo a
3 e mesmo 2 horas". Tendo o
seu interlocutor convidado o
sr. Kruschiov para que per-
manécesse na Itália por seis
meses, a fim de resolver esse

problema. Replicou o secreta-
r-o Geral do Partido Comu-
msia suvieuco: "A vossa mg-
tona é milenar, e não pudes-
tes rcsoiver esse problema.
Como quercis que eu o con-
aiga em se s meses?"

DAMASCO, 2 (F. P.) — A
União Federal que será reatl-
rada entre certos países inibes
não afetara em nada o regime
interno em vigor nesses paises
mas diri respeito a unificação
dos assuntos militares, políticos
• diplomáticos, anunciou o pre-
eldente da Síria, sr. Choukry
Koually, numa entrevista con-
cedida hoje a Imprensa.

Depois de qualificado de"perfeita" o entendimento rei-
nume entre os países árabes II-
bertudos, Isto ê, a Síria, o Egito,
a Arábia Saudita e a Jordânia,

o presidente abordou a questão
do plano Eisenhower puru o
Oriente Mídlo: "yuoremus rea-
firmar — disse êle — que es-
tamos prontos para colaborar
com tOdaa us potências que res-
peitarem a nossa neutralidade •
que venham em nosso auxilio
sem nenhuma condlgão*-.

O sr. Kouatiy também abor-
dou sua viagem a Índia e ao
Paquistão: "l'oi total o enten-
dmiento entre nós e os dirlgen-
tes paquistaneses — declarou —
pois trocamos os nossos puntos

de vista com extrema fiuniiu».
za. Se o Paquistão tem razõea
puru aderir ao lJucto de üitgtiad,
nào hoHiUunuM em tllzor au» «eu**
diligentes oue, de noss-a pui-te.
éramos eontiitiios u uma puU«
Uca de ullíiiii;us e princlpolmen«
te ao Ptieío de li.iyilad, qua
desinembi-uu a nu.-fto árabe prl«
vundo-a do um dus seus elo»
mentos. . No que concerne a
índia, estamos Inteiramente da
acordo com os diligentes dessa
pais, que, alif.s, seguem a mo».
mu política trae nus".

IUMU FALfiHnM OS TRfEBfiLHA
ss presença dos trabalhadores e de auas organizações sin-•*** dicais no Palácio do Catete, no dia 31 de janeiro, Ia am-versáno do governo Juscelino Kubiisciiek de Oliveira, mar-

cou um ponio alto na orientação üo movunento sindical bra-
siielro. Ao dirigir-se ao governo, no meio das mannesiações
parucuiares que recebia, os Uabamadoivs Íoram perante oPresidente da República, para, recordar-llie, mais uma vez,
as promessas do candidato e a necessidade de que elas sejam
postas em prática. Disseram os trabalhadores. «A plataíor*ma do candidato ainda ressoa, como um forte eco de espe-
ranças na' memória do trabalhador brasileiro. Sabemos per-feitamente que entre o trabalho de governo e a promessade candidato há sempre uma diferença representada pelosobstáculos de toda ordem, e que, para removê-los, é neces-
sária, absolutamente necessária, uina condição: que as fôr-
ças populares que apoiaram e estimularam o candidato par-ticipem ativamente do governo, colaborando com indapendên-
cia, criticando com honestidade e sugerindo com firmeza».

Ai está bem definida a posição do movimento sindical
no tocante à sua posição perante o governo: colaborar com
independência, isto é, sem nenhuma subserviência, sem ne-
nhuma interferênria de Índole paternalista, que por tantos
anos, serviu para amortecer e desviar os trabalhadores da
luta diária pela conquista de suas reivindicações e defesa
de seus direitos.

Essa manifestação de caráter independente e unitária,
sem a presença de intermediários, sem as costumeiras dlscri-

tar, com processos rotineiros
e predatórios de exploração.
Raras são as empresas que
procuram meios mais moder-
noa para a exploração daa Ja-zldas. Uma exceção neaae
quadro é a Cia. Vale do Rio
Doce, com Instalações modela-
rea. A baixa produtividade doa
processos de exploração ae
reflete no pequeno aproveita-
mento das jazidas a na dlmf-
nuta contribuição da minera-
ção para as atividades Indus
trlais. O valor total da mine
ração corresponde a apenas 1
por cento do valor da
cão todustriaL

ROBERTO MORENA
minações políticas, não foi o fruto ocasional de um dia õmmeditação ou de desabalo, mas o resultado de anos de so.fnmenlos da ciasse trabalhadora, oriundos da debilidade damovimento sindical, da divisão existente cm seu seio oa Dra.sonça de elementos alheios à vida dos trabalhadores. Estãocompreendendo meihor, que eles organizados e mudos é nuapodem conquistar o que mais necesitam. Só assim è que ea.tabelecem bases seguras para sua emancipação toial.Os trabalhadores organizados, em nome dos milhares amilhares, que ainda permanecem isolados de suas organiza»ções de classe, formularam dez reivindicações ao governo.Mas, ao mesmo tempo, declararam que não..estarão maiaomissos à vida democrática do pais. Ao oferecer a sua ajudaao governo «para enfrentar os duros problemas que afligema todos os brasileiros», estabelecem entretanto a sua plenaindependência e seu ânimo de luta em defesa de seus direi,tos, afirmando: «E o faremos com consciência plena dos nos-sos direitos, sem capitulações nem concessões de qualquernatureza e, principalmente, sem quebra de prerrogativas pornós conquistadas e já consagradas na legislação social»Representou esse ato mais um. pppsiclgráyçj avanço naunificação de todos os anseios e aspiraçõas dos trabalhado.res num único programa de luta e tambóm na unidade e h>dependência do movimento sindical brasileiro. •

Cada um trabalhador, cada um dirigente sindical, naaempresas ou nas organizações sindicais tem açora um cora»
promisso: tornar realidade o «decálogo dos trabalhadores». I

v««»*/v-w-«»*»<>-'*-w\'»«*-«*>v-*»>»'"«»4,«»*>».

Através da Imprensa

Como chef» do» -coteiro» do mar, Uimi pretendia «du» DESCONHECIDOS ?Antes de entregá-ia na Cama•d-Ioa a tua temelhança, trantformando cada um dele» em informa o «Diário de Nott », o correio a havia levado
fui» d» ti metmo, capa» d» apitar contra tuas própria» fal- cias» que ao sr. Gustavo Capa- aquele Ministério. Recebeu-a,
toa. Hoje. iíimi dá um espetáculo de indisciplina militar da» nema, ministro da Educação porém, de volta, com a seguln-

DEZ DIAS SEM PAISAGEM

mata grave», arrimando-se no» maia fúteis pretextos: para
éle, JK (eleito », como tal, proclamado Presidente da Re-
pública pela Justiça) não é o Chefe do Qovèrno, por isso,
eom êle, Uimi, no comando tio "Barroto", JK não embar*
caria.

Ot antigo» craque» do Botafogo, diante disso, balança-
rão tua» cabeças, comentando: "O mundo mudou muito. Quem

diria que o Uimi Sodré »e tornaria tão subversivo t" E o»
escoteiros do mar: "Não é possível: êle entinava uma coisa

durante 12 anos, foi enviada te anotação: <0 destinatário
há dias uma carta endereçada não a conheciao aèmiM Maiia-
ao JWuislério da Educação, tério».

CHINA E FORMOSA
Dl» «Ultima Hora» que o ir. «luracl Magalhães, na rea-

bertura do Senado, vai falar contra essa siniuçóo lulicuiu— para só dizer o minimo — eiu que se encouua o iirusii
O jornal do Carlos Lanterna com a clássiea tíWartn êa """* HUV " *""" a-uu'v *" "-•"""-• tuü suuveraivor- ju o» diante da Cliina, Para o Itaiiiaraü, a Chòui está cm tor-

pulftaco que vê o circo pegar fogo', anuncia eufórico naman- escoteiro» d° ™r: "Não é possível: êle entinava uma coisa «••>s*; com essa iilia temos rel-àt-ões tUpioiiwücasriiius com
chete: "Pti£iSO POR DEZ DIAS Ò ALMIRANTE 80DRÊ- • Ia* outratl» Tritt» dettlno o de Uimi. • res'° do £™m*'°,l?biaèa'J}mot *j» V".8*0- °"Ut! ,wm
Motivo: a entrevista a TRIBUNA. CcWurwito Jata»*!V* -m. tam 500 milhões (alias, twrrija-aa: «00 1*^.1* temos
dem. envM^rfrVontuie** r°nquanto acatando • DESRESPEITO pratando a lai, aobamqtiaaao ralação de espécie alijiima.

Mm verdade, a pena 4 tuavittima: dt» éia» am nua. M"* ** BeiiJamlm Sodré «aa- * UsK*>l a Impcoiaçãoja au- S que aconteceu? Normonente am que Formosa estava
ond» ettaria d* qualquer modo, apenas
pouco d» paitagem. Ettranha, porém,a« preaava 4» miUter rijiaraaa, é»

O eeimltm C MH êm -0%*m*
tua -iut>mttiá« éU foi m»*m»*qu*rU .
Ihava e era chamada ds Mimai. Aqui
menorúa: » tinha tanta mania d» lio.,
ditpentável o jui». Quando um jogador

tmm. wodmr aoMor r*. s—ptam a autoridacW goveraa* «wwvaia. ma nirmoruaraa mi- V** aer iBoorporada a mae-pátria, o Ctaiang lãai-íshei. ame«
ou* mm7Zu£uiZ mZ ta»BbH, • Mvtraa «•«,¦« »• eomo JK (ao permitir qua S«**» <*• •*<* lutado aa mar, vieram aa americanos • niete- ,

.:,?"?¦¦ y_.wgTJ*Ll!r aau turao, 4Uat««Mlta a JuaU- • AUawUsa ratanba aa «at* ««• • •* »>»•« «utre a parte «tutuuaatal o r>. Ulia» K «üm.' ,— - " "^ ea. AWte oaaa tioBMtomóvaai «»• Ubewdoa) «aapauaam a IV nmt «Uto -Hi"» « «• Oútag, o Calaujc « iaaua«v. Baaultedo: '
Mff, TMorét, «w em • Mea. Boa ras ia taaar va- dar itidloUrie a áa an-orant -*****• 4 hoje -araManda iâvaqua.

»»la4«7»~&m4m mor- *»*•¦ a a eouuuidauto tV> «Du- ¦»»«-» PHT», ainanh» teramoa a S^^T S^bSw"m^mimi..°Ê*\mm ***-*-* •*¦ • »*p*P«l0
meititod. OuTacKava aue tle Caxlaa» aua lWa» oeí- Luna P«<lroaa dearMpel- Macedao ahef* 4o pAeto tte teleaulattoa e» Feinanao Oe No

d*ZTho^"'cTmZ ItrxZo^T^J^Ll tendo «h.l>^^u.T^tar: ™*>*. * P?^^ «¦»*. »" •»«! WOtita»«lu . ladepèndenol, «. ;tette com a mão nã bola, Me próprio levantaria o* braços reformar a lei, oom aa poeslbl" Pitando a lai diferentemente "í*: ff_0 °r"U..pur?*!itar*'«!?lf p*n,*?erá. ¦re,?üoe« «-»"_• Bra
crias 1 > • Britaria, numa maravilhota autocrítica: "Parem, cometi Udadea que tem, tenta desmo- doa juize* ,ooma
produ- > Pênalte". moralizai oa juizes que, later* do Earado Novo.

M!s!WV>iVWV*y«»-«*«f)>-|»-W««^^

.»« .,«„, u ,„w m, 1/u.u, o» yiuyimu .vvu.ni.UTVi os otoçob i»i«riin»r a l«*l, oom M DOSSlDl- v^muuimj m mi tiiiuiuiiivilieni* ., ., . „ . ..-. . . *_ '-— ---.»  - —- i
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RECOMENDAÇÃO DA SEMANA

Rccomcntlnmoi oi «cffiiIiUes filmes, como o» melhores
om «**iiiil<âo:

ÜS lii.t.d.8 1-STAO CANSADOS - Filme froncoí,
com Yvca Monland, Jean Sorvais e Maria Pollx, Cinema»;
A.Mi'1'íi, Cnruso, 1'iiruiodos, Nucloiml, Rio Uraiico, Santa
Cccllln, Rimonlin ilo Dentro.

«II. DOUTO!.! — FUmo ItiRlís, com Dliic norgaile.
nif'ltie línrdol. Cinemas: Rcx, SAo Luiz, Rlun, Leblon, Cn-
rliwn o C "nlrnl,

O S.«.'.,0 l)K VENTO — Filmo llnllnno, com Foflo
I.orrn <> Vlltorlo de Slra. Nos clncmaa: Rlvoll, rrciilUenle,
Art-I-uIAcio, Cassino (Niterói).

^y^^VVVyt^yi^VVVVVV«*iV*^i^VVVV^W'i^^*l^-|s,^^Art^AAWWAAMi
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5.2.19f)7"Carnaval é Fantasia"
Vai Brilhar no -Glória

CONTINUA irtndo a anima-" vA» • o cntuiliimo reinai).
(et em (orno dn próxlm» rea*
llinvflo do "Dii.lo do» Artlitni"
no HuUI Glória, no próx mb
din 33 (fo coritmU. A mnjs»*
tos» festa pro-riirnavaletic»,
e<memora no cortonto ano seu
28* aniversário do Ininterrupta»
ToalIuiçoVia quu Um Baruntl*-
ram a trndçAo d» qualidade o
ürnndlosldndo quo poasul, Para
iate uno. o cenógrafo vem do
criar uma bem Inspirada deco-
rnçAa, denominada "Carnaval é
Fnntnila", cujo salAo pmclp.il
srrá chamado "A Corte do Rei
Momo", em homenagem ao oo*
borano da folia.

NOVIDADES EM TORNO
DO BAILE

A DlrtiAo do Baile do» Ar-

INGRID BUnOMAN. rfepo/i de / «noi de ausência, estive por 36 hora, tm Nova loroneApós ter recçWdo o pr.-mio como t meihor uri, de 56' peto teu dempenho tm Anastaiio, íoiâdtrcc&o de Aimtolt Lllvak.t de ma ripnla visita A Noua foroiie tia emtWroti pera Paris Nn Ido- Inyrid Dcrgman em palestra com a imprenta. que apesar da auttncia prolongada não a CKjucccü

Feia Primeira Vez Nas Telas
Cariocas um Filme de FeJlíni

WmmUWS
GIULETTA MASINA em Na Ettrada da Vida (La ¦irado)

P-7:V. ^¦¦¦¦^\fMi'dam*it^t\.'': ¦¦'.'': :r-

í|5í ¦:¦•••>¦>>.• .-., ,,M^.'7« •
7 .,•¦¦: J*<*'.***Í'!,**Í ,~\* -tí^Si^í

¦kl] A ICSTRAUA DA VIDA um dos filme» Italianos mala dis**y Oltlldos no a;:ós j-iiciti» sara exibido aiiuinliu nos cinemas
car.orun. Asi.lni como o fl.mc, seu realizador í uma dr.» íIru.
ras Co moderno cinema í.al.ano que tem provocado a maior
coloinr.a cnlro cKicos e cineastas europL-us « americanos. Se*ra Felllni um nioronllB.n ou apenas um pretencioso fazedor
do lüiniH ps« i:du.sorlsls?

Islo o quo procuraremos aclarar para os leitores.
Joriiall.ita, durante a guer- liaria Impugnou dc Inicio pa*rn, Foder.eo Fcllinl tornou-te ra libera-lo logo.apos. €ií Ucolc

t 1 . ..<« Tl*l 1 (l 1 "i ¦ .1. t ¦ili,iu.l|nn .,...-.. .._ ¦ tll . r\ ¦ .

ANTUONY QUINN t o brutal Zampano dt "La Strada"

MUSEU DE ARTE MODERNA
«¦BRCA-FEiRA, dia S, A» 18 horas realizar-se-á no auUltórlo
! ¦ «ia AU1 a scssúü cuiematográllca do MAM com a conll*»uu«.'üo «Io Ciclo *Uung!'lers> (U) homenagem púsiumu a Hum*Ipurey Bogait.

«HERÓIS ESOUECIDOSi
^^ (The Roarlhg Twenties)

f «nodoçto ds: — Hai ü. VV»1- ue^n i.isGom, Ben VVelflon, ete.

desde 1Ü15 colaborador cons
tanto de Roberto Rossolinl pa*
ra o mellior o o pior em RO-
MA, CIÜADIi AliERTA, PAI*
SA, O MILAORB, SAO FRAN*
CISCO DE ASSIS E EURO,JA
BI. Escreveu tn;nbim os rolei*
ros filmes do Alberto Latina-
da (O CIÚME DE GIOVANNI
EPISCOPO, SEM PIEDADE E
MOINHO DO Pú) e de Pletro
GERMI (EM NOME DA LEI,
O CAMINHO DA ÜSPERAN*
ÇA). Em 1931 fêz sua estrala
na dircçüo, em colaboraçüo,
com suu ami^o Lalluadn cm
MULHERES E LUZES iLud
dol Varlota) que a canaura Ka*

FAt}A GSTA
£KPiiRIÊNCIA

Compro cm Amuurv e veja eo-mu u seu cruzeiro rende: lllu*tüe.3 du trlioliiie sanluriziida ..Cr* 20U.1IU. M^iiis a CrS 15-2025. Esnumii de Nylun legnimua Crj uu.uo. Cumlsoius cr$ üo —20 — 3U. Hua uu Alf.iiiueBa 318í.» andar, ituu vmtc de Aurii7 loja u nu Hcnliii Uuu José Mau-rklu •j.sü-a Pregos especial» pa-ra revendedores.

co Bianco* (O cliuiqiic branco)
é o primeiro filme tlirijjiilo 'n*
te.ramcnte por Felllni; a se*
gulr voai «I Vitelloni» tOa de-
.sucupa.;os), cLa Slr.tila» (Na
estrudu da Vida), «11 Uldone*
e atualmente termina as filma-
gens de NOITES DE CABI*
RIA.

Em «II Scelcco Bianco» te*
mos a historia de uma Jovem
recémeasuda quo, vindo a Ro-
ma em lua-oe-mel, rosoive pro*eu. ar o ator que posa paraas huitór.us em quauriiliios cie
uma revista fennninu que ex*
i-iura os soiiíioj e imsóos sen*
timentals ile suas leitoras. As
publicações do lípo GKAiiUlC
HOTliL são csiijjiiial.zaüas po*•o ero.ismo. a v«oiôiic«a, a su-
perii.uo que do mouo sutil ou
grosseiro destilam entre mi-
Uiõos ue muiiioics quo sema-
nalmeiito us lêem. luas, se a
Jovtm personagem do «ti Sceic*
c oB,aiico> é a denúncia viva
desta má literatura, a doçura e
a gentileza estão presentes na
narrativa e os Jovens esposos

lormlnam fellzea um ao lado
do outro.

Em «I Vitelloni» (Os doso*
cupndos) sAo os filhos de fa*
mlllns de uma camada social
bom reduzida, uma cllto, nAo
uma ralé, é certo, os retrata-
dos. JA em «11 Uldone» os es*
croques passudores do <conlo
do vigário» sAo os novos tipos
de Fclllnlj embora brutais,
corruptos e degradados o rea*
llzador lhes dA um acento nu*
mano, a ospsiança de que porum mono.o eles possam ser
úteis.

NA ESTRADA DA VIDA é
um quadro real da vida no cam-
po e, ao mesmo tem-io, a dra-
iiiutiiu historia de üelsomina
vendida, por sua própria mãe,
a um saltimbanco que s; exi*
be em exercício íisicos nas ci-
dades por onde passa. A es-
pôja de Ecdorico Felllni é a In*
lérpreto sensível que dá a
Gelsomina o encanto, a enio-
ção e a vida. Os (jue v.ram 0íiime na Europa deram-lhe
uma distinção car.niioja ao
chamarem-na «o Carlito de
salas». Foi a consagraçu0 de
Giulietta Masina como intér-
prole dramática que é a «es*
trela» dos filmes do marido. |Agora resta-nos ver o íll-
me e tirar as conclusões. E,
ao íinallzurmos, íazer votos de
que os demais filmes de Folli-
ni chaguem ao Brasil. Não po-
demos desconhecê-los.

. ¦•. ¦'% '*'*' 'Vi'''? i: jL?í•''¦¦¦'¦¦ >

tttUo «até afuardnndo agora, a
i«ii,|)„»iii Oo cOlebi« culuiilstu
Olgi Cttsim. que dev«rA che*
giir ifoinro dg uiaj» ultiun» dlu*.
iiHtiirulm.niB, Outro conviiludo
intcrnacoiml n>rA o ator clne*
matogrAflco Jame» Stvwart,
quo drvurA chogar no R o dia
10, Por nutro Indo, a Associo-*'o (l"« Artistas Brasileiros, «n*
tldado promotora ifo "Baile do»
Arllsins" est A pensando em
convidar, ae aqui «stlver na
oenslAn, o Pres'dnnt» dn Con-
«elho Munlclpnl de P«r's .car-
go quo enrri>snonde ao «ft Prn*
fo'to), o sr. Plerre Rtm'«. que
rr'á preentemente vUltnndo
vários p«l'e« dns AmWcos om
vliníini d" cordlal'dnde.

Já so tem cnmo eerin n pre-
sen«*a da rumbelra mexicana
Ninon SovIMn, t de nossn n>i"-
rlrtn "v« deite" do B-ns'1, Vr*
•llnla Lane, quo pnrPc^arftn d»
frand" m«»n dn»i Artistas rom»-
Mor*'ivn dn* "hodns d*» preta"
da Rn'le. e ou» conat'ti***á n
i*ái'd'o do«i fnPfies mu* comia*
rcrer ao OWrla no errentp eno.

D*«ntro de mn's al-mns rths
serflo ah«rfa«i at M-tas de resir-
vs* ile ln«»r<<«i*in«i e m--^^^ para
o baile de ábndo. tf a 23!

WM.'(l*»»ii.ü.i
. tm^mmmmml^M^:''':
afl Hk^ >'.'

•" ^K: ¦¦¦ <M m ¦.:

¦'.¦ ^B

;.*«:¦ 'y:7 
f,;,;,í, 

' ¦ 
f^-jr^M

ru»

A atrlt clnematogràlica
Kntryn Graysan, i/ui pnrtlci-
liou dr um dn, mm, memo-
rãvei, Baile do, Artista,, do
patsudo. Mantendo a tua
tradição de meio itiulo de
retillitiçctc. Ininterrupta,, no-
vãmente tste ano a A. A B
trnrá pnra o teu fcttcfj car-
nnvalesco, outro, nome, lau-
reado, Internneionnlmentel

VITORIOSAS AS DOMINGUEIRAS
NO "FILHOS DE SAO JORGF»

Firme na Liderança
Maria do Carvaliio

Cercada de grande exper-
lativa será realiiada ho,e a
terceira apuração para a ei*
colha da Rainha do Carna*
vai do Cir.m o Quolro ae No-
vembro. da Vila de Sao Lá*
zaro, uo Ca,u. AM o presen-
te, o concurso apresenta o
seguinte resultado; I' •— Ma*
ria dc Carvalho, 1,800 vo-
ios; 2» — Llndomar Pinto e
Mary Cnrmen da Silva. 800;
3' - Ncldc B. Massa. 700;
I*- Neuza da Silva, 600: 5'

Darciléla Pinto, 300; 6'
Maria de Lourdes. 200.

Na loto. Alice Alves, uma
das fortes candidatas, que
está fgz«ndo guerra de ner-
vos, guardando os votos pa*
ra as apuraço» finais.

Vêm fazendo grande sucesso as dominguelras que o
Centro Esportivo Filhos do Suo Jorge, de Honório Gurgel,
promove, tendo à frente o entusiasta do carnaval que é o
Germano Lima. A moçada do gremio da Travessa Botafo-
go vem se esbaldando a valor, sob o comando do Conjun-
to do Manlnho. No flagrante colhido pela nos^a reporta-
gem vonios um grupo de dirigentes c atletas, ao levanta*
rerii um brinde ao nosso repicscntanle.

"Grito de Carnaval" dos Aprendizes de Lucas

1 Dlreç&o de: — Raoul Wr^h:
tSciutnplay de: — Richard Ma-
ícauiiiy, Jerry Wald • Ro-
ben Koasen,

Ue uma história de: — Mark
jBellinger;

! Foiogrufia da; — Ernest Hal*

Música de: - Leo Forbstein;
Kleuco: _ jam0s cagnej

Produção
(1B3BÍ.

Warnsr Brolhers

Ingresso exclusiramente me.
diante apresentação dos "car-
frúes-perinuneiuea 11)57" ou mi-
tâo da carl. social porfsltamente
em dia. O máximo r.gor está sen-
do observaüo a^oia na entrada••i-,,^ , „„„ „—» -»¦««.*. ¦*«< uu^ivuuu ajora na entradaWecilJa Lane, Humphrey Bo-art. das sessões de cinema do Museuêettrey Lyiai ter* m IiURl, eM düfe3a da camjtrd^MUicu¦ESítnTZSlC. in'~d0B prúl)rioa Bóc,c--

I I

JA NÃO É KQV1QADE
Tuuu luu.iuu jtt s.iuc nue Anuiu-ty vuiidu uarutu: fumisu oc tri-

Suluit' CrS 100,00 - iso.uu —00,00 « ','80,00, cainisu ue Jer-»ey ¦ CrS bU.üü puiu rupuz bu.uü
Saiu guiulu 7U,UU Uuu uu Airan-«S« dis - i.v unuur. Uuu vm-t« U« Abril 7 luju « nu fcnna«ua Juse Mauniiu asti-A. Juntua iu» uus Homeiros. 1'recos es-ptuui» vara revendedores.

Devido ao tnoêndlo qut atin-
giu a Filmoteoa uo Museu deAxie Modarna de Suo ijauio, oslümea clu:;siios russos pregra-muüos para fevereiro s-rao subs-tituidus por: "Mu.tviing" 

(A.
Litvai;, 1930) e "MiUM-rfl coi Ml-
tas" (Do Silh, lSiüi).

DE CINEMA
RIO DE JANE1K0

f Recebemos, com prazer, o Bo-
kstiui 'nlorüiutivo li.» i do üCRJ
que nu 7 anos, graças aos erfor-

j ti* Ue Paulu liraiiüão, vom exi-
iblndo íi.mes da mam alta cias-
•* pura s!.us nsajciauos.

I Com o Himreclmento de novos
•lulies de ciieina o CCKJ pr.ssn-
rá a realiaar sttíis sesàOèá h?
quintus-te.raa. J*0 m5s em eufs¦¦
ociau uprcsentaüos ca segulnt??!
filiUos:
Dia 7 às 20, horas no Olube Ml-
lltar, avenida kij Bfatieti, an -
l.« andar sarí. exibido o filmo
ÜM IjUüAII AO e;oL (A placo in
the 6um lie üforaos fiteVr.tla
com Mdntgomcrjíj Elsabcth
Ta.vior, Siielitíy VVInters - (Es-
tacln Ou dou).

Diu H dfj :»o,:ío horas no 6a!ao
de Projeção tio inHiituto Maclq;
nal do Olneina Etlucutivoi prai;»,
«U Bepublici, í-»-A J.. nniiiir.

será exibido o filma A MV
D£i UM CxCLlciTA üe J. r^-
com Luca Bisé (Espanha).
Dla.au, as 2ü,iio ns. no ince

Mimar será exibido 0 1 ime
Oiíi--£iPUSOULO DJ8 t>6uS'l!ÍÜ
(Siuicet foiilevirdl tle Billy v/il-
der, com Glória Bwítnsõii, Vi'íi-
liain Hold.n é Eiicii Vou ütro-
piiein. (EE. trU.i

Liia 'JU "iO.óü auras no ir
será exibido o filmo ÓEÍMÊ *
Aliii-IA (üionaca di un Amore) d*-
Miohelr.iifceio Antunloiii, cem
liUcla Boju, Massino Uirot:i, k.-.
rilta Howskí Anita Parra (l'f
lia;.

O Ciubc de Cinciv.a do Rio de
Jnne.ií; IhfolTiia ((ue os inisrcs-
sáil;s iimierSo faírr tiv.iiH ii:- . -
<}í>m pólos telefonas 627H47 cpsii
o ur. MhUviOio ou Feliz ms., i
ès 17 h'jrasi e 02--S0Ü0 com Pau-
Io Brandão (das 14 As 17-ivrá •

£ B.OLlÍÊICfiS I
QAÍII ú N" 14 CONTENDO ARTIGOS SÕ-ÕMV V n J:l BRB:-0 PARTO SEM DOR NA
CLÍNICA PARTICULAR, O ESTADO ATUAL DO
PROBLEMA DA ARTERIOES-CLEROSE E DAS
ÜLCERAS OAS'iRO DUODENAIS, ALEM DAS 4'.,
5'; E 6' AULAS DO «CURSO SOBRE OS 111ABA-
LhüS DE PAVLOV».

À vciií.a tim livrarias etBpccializadas e na Livraria
independência

No terreiro da Rua Luca» Rodrigues, 325, os batu-
queiros da famosa escola tAprendizes de Lucas» entra-trarão firmes e animadamente nos domínios de S. M. ReiMomo I e Único, pois realizarão em meio a grandes fes*tividades o seu «Grito de Carnaval», r-ta mesma oportuni-
dade serão apresentadas várias «alas», en«re as quais des-laçamos as seguintes: Grã-finos, Compositores, Capricho-
sos, Pretos Ricos, Segreto, üaiuartes. Como convidados
de honra deverão comparecer as escoias de samba Por-tela, império Serrano e Acadêmicos de Salgueiro. No fia-
grame ac.ma um grupo de batuqueiros oa famosa aca-Uemia de Vaz Lobo, o império Se. .'ano, que estará firme
no reduto dos campeões ua zona leopoiüuionse.

JANTAR DANÇANTE DO MENGO

DE CR$ 16.60M9 I

Oa tia t assoelados do Mun-
«o estaràu reunidos na sedo da
Avenida liuy ilurbusa em muls

0 Baile, no CHêIP
A diretoria do Grêmio Re-

ativo, Esportivo e Educativo
dos Industriados da Penha

CREiPj íôz realizar onn-m
em sua seda, um baile em no*

l nenagem aos uipiomancios oo
1 GináSiO Mun.c.pal tíonsuces-

so. As danças foram animadas
pela orquestra Tabajara, de
Soverino Araújo,

ou, r-ouTow -- soe i.ms,Kes, Rlun, U>blon, Carloua •
Seiuial 

(Nlctrfii). Com Jlrlgl-i llardot e UlCK fioüarill*. (To««6(11(1. Vlstavlslun. Colorldi».PruducRo ItiglOírt', A« a — 4 —« - s e io hurin.
A OLTLMA UACAüA -- M».trü-i'usijH(j, Mc'tio-L''iuacatiulia
t Malrii-TlJUiíii, Culürldo.' Cro-fluci".' uiiiurlWiihi Ag 12 (u6nu :.k'li'u-lJU3selu) - *! — |— t; - íi e io hora*.COM A FACA .IA UAIWAíl-TA - P«x, Patiií, lmiierator,
Çohieu, Hau í-.;Uri/ # Silo José,
Com Jean rjiu-vuts • *.lade!*t-
kute Huhlniun. Uriima. l-rod-»*
Fit«.«» - 2 - mo — â/je"t — B.40 »10,ati hoiaa.DANIIIDO A Migilin - Vil*.

!»U. 

Copicabiná. Miramar,.triírlcu, Madureira, AbolICft*omueesto e Odiwi (Nlterííl).om Cantltifia». CdmMUi Pro»ut.0o muxlcuna. Heuineaenta-
IC&u. Aa 1,20 - 8,3(5 — 6,-tO-V 7,0" c 10 horas.

os iiKiioiK k.-jtao Cansa-
BOH •¦ Altec», c'nru«o, Para-
tpduí, Rio branco, Nafional a
Ilu.Aiio. Com Yv«i líonlanírM«£f_£ü.*X «MM, fJHmt*

riiJtvo »o mküo — out-
on, AlasKa, Santii Alice, Dota-
logo, Tijuca. Com Mcrle Oue-
Wm. Drnrnil, Klodutao aineri-
caiii, Aa 2 — 3,40 - 6,20 —

— 8,40 e i0,i!ü horài.
Í.UCÍ IÍAI.ANTI3 — Plazc,
Mttuft, Rcfíuliela, Melo, Astú-
Ws, (Jlllida c Maüiiuti!. comJane VVyinun e Clnlillon Uos-
tun. Corrtéeilil, Vlsluvinioíi. CO-
loiidí». PfddUÇatl iimerleana.A» 10 m Vi (So no Flató) —
2-4 _ h s e io horas.

âBKiNO 
fil! VfeffüS - lílvo-Presldeote s Ari.-falftilo.

_ nt Èoplila l.oreh. ComuillaFhHIugto Itallani
O HOMJiM UO TUHNO €IK-Ím%0 ~ PalAclo. Rlity t,Madri. Còm OreaorJ' P*ti •l#ithlf*r Joim». üraota. Clne-»•. CoHttOo. Ai i — < • 9aorai,
ítll'll!'l — Alvorada, (fim se-Bunda sêmafiit). com JeanServttls. Policial. PruduoaoIrahcísé,
8B880KS rAKHATEMIO _
Çapltillo. Joniali, Comedlaí,<Menho«, musicaii etc. A par-ttr daa 10,30 liorai. Programa
§p meiuta ~*
W^W*<l*âlB^P

•'TERIEIOS A PARTIR
KIJ CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00 E (!

VMÜA AMAIJHA PELO DOBRO DO CUÍTTO i

ÍSSO É QUE É GANHAR DINHEIRO I I
ESTAÇÃO DE ANTIGA ESTAÇÃO DE |

Engenheiro Pedreira Caramujos

Informações na

imobiliária SARWDK Lida.
I Aveniíla Marechal Floriano, 6* — 4r andar — Telefonei 43-5570 »,

^mim,.u' ,;iÉâmWÈ
¦Di MÉnJHff ^**>.**> *^*jÍH-lNn^^| snSLw9t^fS\TÊ*waty9^*í - *v r^íimípjmmwmtmmf

*! Á ^^^M

0 "Drâ^o" Formou-se
A alegria reinante oo lar

doa Gomes é grande e justa,
poli • "broto" Maria Jotó,
«xa suas 17 rUonluu prima-
vera», concluiu • curso gl-
nasir.1, dando mdlta alegria a
seus pais, ar. Guilherme t d.
Alzira Come». fist« àoo prós-
seguir» seus estudas no ctir-
so clentiflct*. Nossos para-
Mas c nossos votos dc qut«-OBcrtüzc seus ideais.

um "Juntar Dançante1' que, ae-
gundo oa malurula rubro-neuroa,
marcará época nesta fasa pré-carnavalesca, Ob 1'ulIOeg estão
cm "ponto «le bula" • nilo dão
l'ol(ja aos ortíunlzadurea dos [uu-
liunaos.

I"FOLIAS DB MOMO*

No próximo dia 6, quarta-fel-ra, a diretoria do "maia «[ueri-
ilu" fartt reulizar na seüe da
piula do Flamengo nmls uma
agradável e animada festa pré-carnavalesca, «ob o título de"¦Folias Uo Momo", com inicio
marcado para aa 21 horaa.

BOLA PRETA
Mais reíuitos do fandago d»

ontem, 09 bola-pretanog retor-
narno a atividade hoje à tar-
do, com nova "maratona" car-
navalesca, Oa foüCes "habi-

iUéil" cfa agremiação da C ne-
Janela não dormem do touca
ca e sa0 mesmo do brinqua»
do.

UHDOS DE BANGU
Os batuqueiros do Unidos

de Bangu estarão na noite dehoje reunidos em mais um anl-
mado ensaio, tendo em vista
o desfile do samba na Praça
Onze de Junho, do domingo d«
Carnaval

universitários dt
Bocha Miranda

O «benjamim» do reduto A»
samba da metrópole, que tem
em mira «fazer a diferença»
dos «apGcs» do desfile do do*
mlng0 gordo, estará em açàc
logo mais à noite. O Universi-
tário de Rocha Miranda va!
ícaíizar o sou ensaio no terrel-
10 da Rua do Otaviano, naque-
le subúrbio.

Embaixada do Sossego
Com menos de 24 horas <i«

Intervalo da realização do ül-
timo arrasta-pé, os componen
tas do grupo carnavalesco Em-
baixaria do Sossego estarão nc-
Je à noite em ação, como sem-
pre, no Edifício São Borja*

Homenageará
a ürôüica

o toiUiiicipal
de Paqueiá

Dentro de poucos dias a
Diretoria do Municipal de
Paquctâ reunirá a crônica
carnavalesca naquela aprazi-
vel ilha para um almoço de
coníraternização, que tem CO-
mo objetivo agradecer aos
homens da pena a colabora-
çfio prestada àquela agre-
mlaçSo.

"•.••>..* vAaAAAAA

iaH B-^^-ISsSl mm
^m\ mm%--*' :'&'&Êram wÊb

»"»»a«P mrrmnvi^-í^. .«......-nHr *-—*¦• t»>^> -S-m.-

KxHóKIffils
W

CAMISAS ÜR rí-lCüLlNE E Df
PUiílJ I.INHO (JAMISA.1- tiHOR'1
m AU 1 lliü Ul; LAMA h MUSA A
PWlòiyOS yUh SOMENlb QLIBM

FABklCA PODE VENDER

FABRICA
CONÍIANÇA DO BRASIL

!

MOLÉSTIAS SEXUAIS
\'ü& 7AS()S INDICADOS) - Consulta populâi

ÜLWItA OU Úíl SANTOS iHA*
HMiAUiit. ttiiruunente, ata 14 M M ton*.

rratauM*.»-. (Wla Honuoniottrapi* • «Na •~*,j'***i if•Míri-cilifii (to veihlot precoce d* ftinçSo teu uai no hoMun
a o* tamhei. Urltabllldadc, facU«*á • saaêDia atas oaaoa
uidicudou iLnlmtrtAitts a oareo do Mcala* * ¦»ad»»tii miJ«Diomada. 4 *^

EUA «AO I08Í. tê mm t» ANDAJI *t
mtiêVNm, m - ÉBLai U4im

EHFRENTE 0 CALOR
asportivamenta «oca as aovlda-•aa d,lAjnauryi Camlia Eilida»u flnlsalroa tricolins com d"brura • abertura de tola envia-tada a Cri íao.OO m várias e».ras t ainda ctunlsa italiana da

^'K C*.380.00. Rua VlSt. d.
aiaLT .'SJ*- J*uâ d* AWándega•is •*- 1.» andar. • na PenhaRua iosá Mauric/o 286-A. Pr^Si•tptciala para IUv«d«í«ÍQr«»s.

hWm I E ú.ttCJ
HA MANGÜEÜL.A

Sim Majestade j íiet Mo-
mo I e Único, que e fisfo na
foro, «tíii muiío rara, sem a
sua característica tndumcntó-
ria de joberano da ,u/ia es-
tare logo mali a noife no ter-
reiro da EstaçSo Primeira,
quando será homenageado pe-tot bataqueiro, da verde e
foaa. O» st: Artur Pire,, Ci- 

'<
to Aranha, De Luca a mal- !
tes ouírc*. tripulante, da nau '
do Almirante estarão presen- i
ttt representando o Clubt d? jRegata, Vasco da Gama, que <
terá homenageado, também,
ptla conquista do Campeona-
*a da Futebol dt 1956.

4MÉMB -a*a*aj|MMKnu

COPAI I DORMITÓRIOS
Ruttlco»

•< «tts-M «MtlkM tar

RUA CAOBI, 2fi5
l (ANTIGO 63) IRAJA

(ít« Rua depois da aaUcAo)

HII

::77

ET ,..,,, .. ¦¦ ;rf*TTf!«-^ç^'^ -.*.-,.-»¦ *¦..--•—,



3.2..<;r>7 IMPRENSA POPULAR PAMNA

^9ttSKtlNKWtWtStM%W.v

mÊ H^ L^^^is^s^^r^L v? 
^^^»w

¦ W/ —«•X | ^^*

/1 ' *™M LJ- assa* 1 l t_j (Kv / / L/v»m

ÍÍÍ^WflííSaSÍSí' *»>v-i^v**<»*-VVVV-<-^*-*/»^wv-w*i»VVVVV*<«* <

Modelo
icC:

»^v>rt^^w>^^^< I

Recado a
1

MmmmmmmmZ

GABMLA MS1RAL
ALGUMAS palavras eu te devo dizer agora, üabriela.

..liuiU ijuii u L«tauU*U tíOu*'.U iv-u lu-ui ui) lllu.U 0

!Í0 l'il.n..it. *' u» uiàl U^^CuiuU livO lai.C-.vJ ÜMbUl* «liiw^.C.I

(jaü iB cuiu.ttciai.i ixi.i li-o ijcra ii«.Lw*>^v.tiu u.jii.úu?
i.oi' ijuvi io t„v.u tiuiC iuüUuOi «-*u a kua iOi'..iu uo ei»

];.'v..,..„J ^.'Oiel'iUa. . . /t.jjU..iUU Cj.^uj tu pi*,C.t.ü Cpll-
UíU'- i.«a..* .sí»u, kiara q-u v,ju.ptev>iiuUiii*Ui> oavvou, o ^ue
Oi'UJ u.l lUU uuiiü illnuliUiUd, na luli (/.iui.ui.il 0 ml-

l.ia..a Uv«ii>.»«;.i0 ue Ui.i.jU. vükikO Aium ui.ui I..U.J q-C
Ml..a Miluiiit-',, uiu.^a. ......ijiUcC Com tu-o iiaia.m.) ui.t

jj,^.,uj £.....u..vJ Uv 1.llll..a llluaj llUlUvi.lvii_wl.tJ Ou i.iv-uS

i/JUmüJ jiivv.ijiviiv.ih.v.ij li Uv..a;u.v.v._v/,j, u u...a c^v-CiC ue

i.A.nv.il.i-LI v .. LCHIÍ.U vju0 lv! Ul.O Xi \$l'IXMuiXlti\.Xi »~.v;uv,.jlll-

UlluiwJ UtviU.

a,....o uo dez anos se passaram. Estávamos em
Belo «..«..1.^..^, iw»...»u« *..*• t,* toi""'i ue^uuj u., .uu, ^a"
l^^U Hjulli t/a U**£>v«.liW)) Ji..».vl,UJ UO V^.mv.. i.vi.l"

ll.lu.xlw.vl U UlvU H~v..v.O Uw-kjO UO _tJ.v/...i.._S-U l,uau.kW

>....i uiw-a. »* v^vj-v. oa u-vl Iwijiulla ¦ I — o v.v.ii"

JUREMA YARY PINAMOUR

casa. Um dia verás passar teu inimigo morto. Fie
uw.ü u iiiiiina ioi. .iw-.4.i caiuva ca iu u.ioj, a e-pera
de-to u.a». uuu pjv.cu pe.uo.ir, c.aor»o.aí •— pu^uii-
tci. «i-UuoO LaiUi lua C1.4Uv.co ,c.ü tuuo». E cohcus-
to: «Oa lUwOiavUti paiioiii nojo peioa uoub orifiiea. Us
jorna.a iiOv.Ciaiii u luorte uo «auadouni.

Mas liouve outra morte que não te trouxe ale*
gria. it. iia»iU.u 4uv..vi 1.1U iun...iiv.ia: «uiii^ai U.O110.
?jOiOiuUIU-úü*. s;-o [.o«....ii ta, uiv...i.m'iC»i.v, |.ai'a cou*
ioivu-.a i.Oii-a uuu U'v,u.oai v<au ^a.uviUa |>ov*oi<aui
LCtíaV iv,a ^.viicoí ViOuvO, Ua t..i.uiitO, Uu u*.*t coou-
tio, oa o...v.a CiOkUtuu, u iimOiiOiniu Lv-^utu; tiuiij.0 i<*
Caia L.tca, Voai 1.0 ^uouo iioiunv. »_. uu oiiuU uíUUUí
lOivj—1 Uiii-o-, Jt>«*a i.v.v.oii.v.1.' Oi.i lv.ua uújuj Oa OUâU-

(JOJ vjuO li.O UV.....1.U1U.1.., OouiO OO U OOtktó *iv-U ktí «OU-

VfcauO ioiiuO J.V...UUÍ1.V.11V.O ui»v,um.uliuU U kou LuUUlluO

6 V»»»»»-».».kJ i*-> UÜ *.» **^* 1<uO fclUUiJCj il£J*w*.t*--t C**A.i VUlrlll

aWU»<MMUU (AAaaOÍ* UU U-W.V^oo.itlU í

ua ouua
vivi^.aa.v.1' kivi.a* ComO «iiv, »vu«,»«i» koa 1-v.iví ».no.

tiOUliOi Con! O C/ni.C, buu.a tuaiiCUJ CiuniiCilUS,
SCUv, v.i.viu...nv.a VU.v.v.v.11, Mwua iu,0aa C uv.j jjO»0 hvu^ivU*

• *Á,0 K***V*k LUukl ti**. »** * * *-"• *-* *»» *•-**¦. C***fct UMtl l»i-«****»»-i»iJ*i

O K.U.1U IU llivi lU.j.U OWnl O V.O.U.VJVVVI UllViU UC C11—V.1 1JV.1UÜ

i-avjuu.a noite, distante quinze anos no tempo,
ouvi uno, in .oa »i.oiiua uc umU-v, jjava iouvi c bvui^/id
ii.....u-v.civti:

«üa/zie /a mano 17 donzaremoei
UuiilC «U Kiu.iv/ M ml' U...UI uo.

J.....1U I...U Í.OÍU <4U/ ôti kl.tud-

t v...V WitU 1*01, 4f nUuU l/iU«. .«

£1 minuto verso cantaremos,
SU êUtoêllO polui» ou.lui uo.

(LlUdU U..U Cuf/.|yU ili>uuililTHIO0p

como ui.u tvtt.yu, y /.i.uu i..«'.

Te ííanias /fona 1/ i/o Esperanza;
pvio tu Itoliloie vii/tuUiUó,
puique btivhiuH uuu uuiiza
en <u 4.0Í.ÍIU, «v «uua /«ue...»

-:x

No entanto, tu que interessavas tanto «pelas coi-

l.*v«.*vj Viv-.w ««."-«-J t-v-í.v.0 AttaAaai -,( 1*4*1 taai* V'**i"

«:- •:x

Üm telefonema teu me arrastava a Petrópolis: eu
te chamava «a nuiina ua serra» e ie servia oi tiuiuooa.
•^aaiitos «uecaduB» eiiviasle para o jornal uo kviisBiaiio
i.icaroo — o poeta generoso que alu.gava em sua voi-
Ia unia dezena üe ouiros granuea poetasí ab vezes.uie
CiUiiiavas, eu passava tros tuas na serra. Wa serra?
l-a^uava-us ajoemaua, juiilo a leu leau que quase t.eui»

pi-vi w retuuia, egoisia, ouvinuo teus coubeiuos ue raae
u inaa. Uuscava me ajuuar a vencer o que caamavas
«I03 oicuros Ue ia viua». lueu gainio, meu siioLtiuo,
nica tiauanio, tuuo le ínieressava com ternura ue auu-

ga, com a couipieensao ue quem ja füimecera os uitis-
mu3 camínnos uuiceiS e oa Vencera em irugica e amar-

ga soiiUáo... yaenas ajuuar sempre: «xena qu*
(juiiaar nus dias futuros, há jovem aaiua e a Viua te
oporá oostucuios. a 'a erra — ei a com uevoijao que ia-
luvas ua terra — so eia ie üara stgúrauiia... um ue-
üu"v» ue leriu e teras ouue coiocui oa j^cs e ebLUiuS
i)»'UiC"iüa.. .> ue^üid me coiuiavaa teus ^eusauieiiLoa:
«a UiiVu uevia ser paia quem a au.a, paia ^ucm a tia-
Lania: Úaigm ->- e-a auCmi que cuamavas, tamueni, teu

tiuio auotivo — nao quer mo ouvir, os nvros, so us u-

vroa nao pouem eiicucr unia Viua...»

Outras vezes me suspreenuias inesperadamente e

um uia enquanto acaegã.us a terra loiá junto a um

po ue camenas, tionuo e penumauo, e^pressaSke:

«Amo as pianlas mais que aoa seres numano*. iuitts nuo

inU ueeeuüiouám nunca, as arvores me agiuueuem sem-

pre» m eu licava Cismanuo estupetata: porque será tao

YXàvxVt Que poueitíi lazer para ajuuu-iaí uu entuo.

Cviatrariameiue, revelava» tua uefaiumuraxueiito perene
Üiànie üas coisas. Oissesue, q..anuo ja mora vas uo ue-

blon com lua voz mansa e pouerosa: «nuo po*so com-

oroenuer que se juigue Uíscaiue e penosa tt-u Viagem

ua ciuaue ao Lemou. í^ara mim e sempre unia ttoia.

Nunca me causo desta paisagem entre as arvores e o

mar».
Muitos anos, tuas palavras voltaram aos meus

«entidos. enquanto i'iz sozinha a longa viagem de*
volta.-»

tUohjkU U CUlUa^tJ ^-J UninVii^MVug IaU l*aw*a«*U* <Aa**l i**%A"

J,llClwJ Uu«l«\-.*uk» jy* ^^AwWAjU íjC U**4l't Jl4 Ui\ wCiâU k^H0 à.C

X U«»vav! Uikl J*J* itL.1 OoavaO l>«uO ^\J*j*->k*iAl Cas>^J* v>mUu4 ~mW \-»J***vJ

llU..'ki UiuuiiUi A lvabM|.a-UiU ^"^ Alai.u«v/**i U lu^U* eXè\li

111V.O.V.CV.V.V..O IL.IV—..V...UU Ou-uO UiU.iO i^viiuuUa Uv ^««O.

Jbu amvia UlU JJUUI.O jv»*v.»a Uiua liklwd lv.1 Cjv.li.£.11. ^.HJ"

íjwaawC U»*C tí*ww*^*-*,--« UwmI a^vaa*0 U* UÍAA\»A CO UC iUU ^ÍU*

^«Ui O U*U UuC tC KUUW-.VIJ OjtJbtA ffMAlA â-ukj\J", . ,9

be OU..VJUCI ittí.v.1' mu jJiiiai iciuiumo uo orasil foi
porque a uv.—1V.HV.C vj-c iui.^viu.c <-»a juuuv.tuuu t «.oa e

íkxas a»cm uuu uiaiuuu, aaiavas as crianças! E j
qUailvO 1.U.O ^..V/uuiv.. 1W.1. JUOl' O.uU V.U..1 UM. UmUt ^uC )

i..o i>»i*j..-m«>-v- ! uu.a v^m m»v tubi ivud v*-XkjUtj ^.*a a i^c

laaUi' CvilAiOeCA' Oü Uluuuvtl UWaJ fa v . wi I.V.1HV.O ^«.^ A.<C tü*

(jkkovj.alil Utí 0l*4UÍ' i'^*a A*aj.i>**AÜaU ua>ailw»J**tA»u»a uO áiUMuei

Lv*v-i*a. iuO líbiaü c luO í-uias ad Luas A/Uiu-ioai

«... ei Iwmbre ciegoignora
que por uoiitit /iUv.u.o.
J...U «li/í* Uf Mi C.k/tl

- Diccccitos de niãoê,
tUúo j<*y*vUH bui 1 *,ütax»€8p

Cui.iO f/Uotl/l 6»il l/vi u<

Ju« yxstimeí»

x: :x

Mas outras compensações vieram: o domingo de
sol aiuoute bu.u.uva ue iuíi teu ajauA^aiubukü uo J-ie*
bion. lüu te levei muaa rubus tiue luiani se j. ^ar a
centtnas ue ouuas, nayueie uia ue teuta. nav.as re-
ceuiuo o pioaiio iioudi ue tiiuv-iatuia. lüo^avas amub
110 leito, xj oaiar ptruiuo e xXu>m auavess-anuo a ja-
ncia ai-erta ia se Auíar nas uruauas tu^umas ue um
mar ue verão.

E pude sentir, mais do que nunca, como era enor-
me tua boauao, am.fea. a feiona nuo te bafava, neai
oa amigos, nem meumo aa kiores que taiiio aiuavas...

Mais tarde as noticias gratas me chegavam: «O

governo uo lueüico uicioccu ma sino a ua«i«eia». «o

Ciiac reciama a sua poetiza ue voua e oxerece-iue ,um
acoiiunieiito uitapeiauo!»

Tinhas afinal tua terra, um recanto teu, onde as
camêlias hõru^am orancas e penumauas, agrauecenuo
os euiuauos ue tuas mãos caiainosas.

E eu perguntava a todo$: — Onde está Gabríela?
— i^u íkUí.a. ivü Auiencú...

Eras a amiga de sempre; contraditória e anda-
riliia. Juáis uma vez teus versos me expucam esse
temperamento estranho, insatisieito, «oinano que ne
tornou ,agora, em silencio tranqüilo..»

«i4mo tas cosas que nunéá tüv§
con Im coaus que ya no tengo**
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^PRESEMTAI.IOCi hoja doía mòflcloa qne represeh-
tuiii quatro \anaa-cú: L>a.a t inu^a ua uv.^atüuòâi

Um deica c uc loiinu oiaiiua, [jO.a a.va u...a t^.o gudl*-
ua-c.iuva; o oju'o, uo UiCuliiO i^u.uo, ulíwo i.,'„..v;o, aois
VcriiioiiiOú, ca.a ua lix-j Lai>Uut>Q. as La.tiü e liiuctu po-
úv,iii ser u...ia..u ii"u uWoiuaa couiüiUaç.ca pocsivciu ior-
Diauuo ugiUviavciò COiijuútos.
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O SEU FILHO E VOCÊ

s:> •:x

MAMÃE, para que serve isto? Mamãe, o que é isso?
Mattlâe. como é que se faz aquilo? E porque é

que é assim?
v Você ouve perguntas como estas vinte vezes ao

dia ,a propósito tie tudo, sempro que cai a passeio com
os seus filhos, ou em casa, cada vez que êle3 deixo-
brem um objeto aí.é então desconhecido, ou quando
qualquer coica avistada à janela lhes chama a ateii-
ção, despertando a curiosidade.

Em geral as caicas passam-se assim: você respon-
de à praiieirà pergunta, uesvia a segunda l«saL,eras
mais tarde, não sei, não teimo tempo»; e, iititaua, ra-
liia com seu filho à terceira (.«para com tanta peigun-
ta, menino irritante»).

Na verdade, não se deve nunca desviar a aten-
ção e ainda menos ralhar. A curiOamaue na CWaüya é
o t,iiiai uo uèspertáf ua mteagcncia. lula ueuCooic o
mundo progressivamente, ora uuuvos ue granues pia-
nós: a sucessão do dia e Ua iiüilo, a iiu;, as soiiiüvas,
o espelho, a fala, etc, ora através ue pequeninas coi-
sas: metendo-se mna caave num briliqUeuó e giran-
do com ela, o brinquedo anda; iazenuo um geúu) ue-
terminado, acende-L.e a lúmpaua. A criança pergunta
a si própria como é que o soi se poe touos us uuü, por-
que é que a chave íaz andar o braiqueuo, oú como
pode o interruptor acender a lâmpaua, e, em seguida,
pergunta a você. A você, naturalmente, que ela julga
que sabe e compreende tudo.

A medida que cresce, aumenta o campo das suas
observações, o uas investigações e também o uas per-
guntas. Seu filho aprenue coisas na escola, e faz
questão de contar-lhe o seu saber novo em iôlha; com-
para as respostas do professor com as suas.

É preciso ,pois, cultivar nele a curiosidade, velar
com cuidado para que se desenvolva o seu interesse
pelas coisas, pelas pessoas que o cercam, pelo seu
próprio corpo, pelos seus sentidos, etc.

Em vez de pensar e dizer «Ê terrível como esta
criança é curiosa», é preciso regozijar-se com isso e
manifestar-lho.

É FÁCIL SER

WÈm m-
%x§mm$

O impassível que moldava teu rosto, de índia «
de rainha —• te repito — um dia se desfez. Havia
uma alegria inteiramente nova habitando os traço»
severos da tua boca: «Tenho uma história para t©
contar. Uma velha história acontecida numa dessas
minhas andanças pelo mundo». Um artigo teu ferira
fundamente as mulheres italianas. As mulheres fas-
oistaa — é bom esclarecer. E houve protestos. Obti-
veram do Governo a tua expulsão da Itália. Amar-
gaste o escândalo injusto. «Há um provérbio chinês
— me revelaste — que diz: senta-te à porta de tua

*
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NOSSO PROTESTO
O GOVERNO CONSIDERA SUBVERSIVAS
TODAS AS ENTIDADES FILANTRÓPICAS
— UMA OPORTUNA ENTREVISTA DE D.

BRANCA FIALHO

__J
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., „ ., »,.„- Plalho. prtsldtnle da Federação de Muthttts do BiasU, tendo *ó lado a ira.
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A 
FEDERAÇÃO de Mu-
lherea do Brasil • a

Associação Feminina do
Distrito Federal tiveram
seu íülicionamento suspen-
te por decreto do íreslden-
te da República.

Gesde anti-deraoofátictv •
retrógrado do governo qua
proclama seu intereue pele
bem estar do povo, dianta
de quel **ao poderiamoe
deixar da consignar nosso
protesto.

O artigo Z do Estatuto da
Federagão de Mulheres do
Brasil aaaim define sua li-
nálldade:

«coordenar é unlílcar a
•cfto da» mulheres brasilel-
raa aa dafeaa d* mus direi-
toa * daa ertanea» nutt <*¦
turonwlMr.»

WAUk DONA BRAMC*
FIALHO

IEm recente entrevista %
ítowos colega» de «Ultima
Hora», a «ra. Branca Fialho,
presidente da Federação de
Mulheres do Brasil, iníor-
mou que medidas jurldlcac•atju mâiài '"****¦"*"' flOBUB^wmmj \Wmmwmm mW*S*mmua*mWm' m****n*mmTa'*

ft violação e fechamento da
sede daquela entidade. .

Reíerindo-se ao desconte-
tamento causado pela inter-
rupção do» diversos curso»
mantWoa pela F.M.B. dona
Branca declarou:
«Nós, que sempre temo»
acatado as leia do pais, a
apoiado o governo constl-
tttido. respeitando sua» de-
clsóei lomoi consideradas
subversivas, e e válida, até
contra nó», a denuncia de
golpistas conhecidos que
pregam a subversão da or-
dem e a mudança do regime
por melo» violentos. E cs-
ta denúncia é acatada pelo
governo. Mas nossas ativl-
dades foram considerada»
subverilvas • por Uto elas
loram interrompida» por
nó», que mal» um* ve» aca-
tomos » governo. A»»lm i
que íoi Interrompido um
eurso da enfermagem do
lar, a disso demo» conheci-
mento k* sessenta aluna»
que recebiam aulas de en-
fermelras diplomadas e mê-
dlcos, na Pollcllnica Geral,
gentUmasfe nadld» Pu»

QUANDO O CORTE E
COSTUKE1KA É SUB-

VEUSIVO
Ma» aü.ante ulz dona

Branca lfiuilitli
— uuirus grupos de estu-

dos üuuio os uuisos de lran-
cê». corJe e costura, bolos,
alíabetiasagâo etc- Mas hou-
ve também a temai-ivu de
íeCTiar a Federacfto de Mü-
lheies de São faulo» enti-
dade autônoma com es a-
tu» próprio». Acontece que
ae a medida como tudo íaz
crer por novos decretos íor
levada as numerosa» asso-
ciague» iem-ninas do resto
do pai», terão fechada» as
escolas, suprido» 01 ambu-
latórios médicos e denta-
rlosi consultório» gratuito»
e outra» aiiviUudes de«ue
a» quais gostaria de lem-
biar umu especialmente
«subversiva», que e a ajuda
qud uumos a um Hospital de
criança» tuberculosas de
São faulo. O hospital é dl*
rígido por uma ordem reli*
glosa que lutando com
grande» dificuldade» t íal*
ta d» reourto» apelou para
â federac&o da Mulhere»
que passou • organizar
Campanhas anualmente ob-
tendo t enviando coberto*
res paro as cranclnhaa.
Ma», fatalmente, teremos
que Interromper i»1aa caia-
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0 SEU FILHO E' CURIOSO
É precino renpondcr-lhe com simplicidade e ver>

dade, íitja quul for a pSiQÜiliá. Lo u t,v.u bUi-er é in-
completo, leitora, diga-uiu iraiieaiiicnio, p.oiiicicnuo
ini*oi'iiiar-v.e e itisciíúo-o ue nuo,

A curiosidade de ecu filho, em vez c!c a irritar,
'deve despertar a sua.

Esteja alenta às perguntas quo ôle fa.1:, à nanei-
ra coüio a3 faz c à cuc«muí.o uo.; tv.uü ceutroa ue in-
terêace.

É assim que aprenderá a oonlieoô-lo c a amá-lo
melhoi', por xsm mc-mo.

Além disco, poderá voco, clciite modo, rever as
ldéijij Í.Iv.V.V.-V.V.V.iv.V.O l^V-e i--* ,V...._lvl, IV.— uu^uaViuo

Bv-oiG u quü 1.V.U v.- v. b— v. u iJt.v; v.ò.v. v^i U CviU-

cuyi.0. Jl; Utiuiiu Ui.iv.i....-, c^-i a 1-..1..1....1.» vi.ci, a

ihutiuuauü «-o-. p.uwouUuiv.v>.j u a v.^ i>a iivi_v.ua ^ue
SJ aut[Uil'vi Cv/i-l U Dtaa.i.suJ vU UO v.  v.nvli.vjH

que cc.ee,

Traduzida do Suplemento Feminino de «Ll-Iumanité».
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COMO PINTAR OS CABELOS

Evidentemente, nada lià de 'ao difícil quanto pintar com pef*
feição os cabelos." Ein primeiro lugar, os produtos usados devem
ser sempre de muito boa qualidade. Lcpibre-se de que iodos êlcs
sao leitos » base de produtos químicos o que pode repteseutar
um periyo, não só para os cabelos como para a saúde em geral.
Muitas pessoas são alérgicas a ésies compostos químicos. Inicial-
mente convém mandar Ungir os cabelos por um cabelereiro bom.
Depois, par» manter a côr é que você pode fazer em casa.
Primeiro, veja se a côr é a mesma que eiti usaudo. Depois, tome
ai medidas de precaução, isto é, luvas de borrach» t unia toalha
protegendo os ombros e o pescoço. A seguir, com um algodão,
experimente 1 tintura numa parte dos cabelos. Espere secar t ve|«
o'efeito. Se der certo, derrame aos pouquinhos liem na raii dos.
cabelos e vá espalhando aos poucos com ura nlqodflo. V<i iazendo
assim até tingir todo o cabelo. Deixe secar e a seguir lave bem
com água fria. Enxague em várias águas.

V^oiw*-»*"***»-18"1*
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"RAPA": UM FANTASMA CONTRA
10 MiL VENDEDORES AMBULANTES

O DMA DE UMA PROFISSÃO QUE BEM PODERIA CHAMAR-SE "ANDARILHO-VENDEDOR" - AS"3LITZ'» COnTRA O "COMÉRCIO CLANDEST1..0" - MULTAS QUE SAO MAIORES DO QUE O VALOR
DA MiiRCADORIA — CAMPANHA "HERÓICA" CONTRA A "CAMELOTADA" — 03 "GANGSTERS"
DA DO PS. ATACAM - (REFOP.TAGEM DE MAURÍCIO Dü ALMEIDA E FOTOS DE LrJI2 CAGLOS
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,i,iia o "rapa"» psisoall...
- iíapldamonto iih mercadorias «,1o remllildns para don»

lio doa cainolea o o passolo flcn deserto, Ou fiscais t» policiais
tio "rapa" n.'.o fti*:em sequer distinção entro o camelô (pie tra»
halhíi clnndt.3tIiian.onto o o vendedor ambulante que executa
rou serviço Ic-Rnlmcntc», com licença. O famigerado "rnpn" en»
conta, Aqueles que silo surpreendidos parados, tom sim llcon»
m "caçada". l'or mttls Incrível que piircçn, o vendedor ambu»
lonto n..o tem direito tln permanecer por muls de 30 minutos
estacionado em determinado local. Acontece que o "rapa" ndo
fns* npenos umn visita. Rctornn. O vendedor ambulante Jft nflo
está de posso do sua licença, "caçada" nn visito anterior. Al,
entrio, sua mercadoria é apreendida e levada para o depósito
do Departamento de Fiscalização da P. D. F., na Praça da

i Bandeira.
A iniilia Imposta ao vcnilodor. Ai arbrttnrleínflea contra oa

ambulante podora ser «lo ao uu-, vondcdorei aminilantca aumen-
zelros como do 300 O vendedor taram aa "IMiz". Qual a raiíl t
«6 poderA retirar a buii licença da tudo Isso? — 8lm|)loa U
,, nierciulorlu, so panar rcllfílo-1 vendedor ombulanU no

Ml
O vendedor ambulante é multado. Qiml foi sua Infra-

çao e em que artigo está enquadrado, süo perguntas que
contém na nota de multa, mas que não sâo respondidas
.•elo lisca.. O que é certo é que, se a quantia nüo fôr re
íieiosameiiie pa^a, a mercadoria nao poderá ser retirada,
ü vendeco. ambulante llorúcio Ferreira, num só dia, foi
muliauo emeo vozes! No tínestmile» vemos uma das mui»
.as aue lhe loi imposla. Eis o valor e os respectivos nu-
meros das notas nscais: CrS 31)0,00 .... 0910788; Ci$...
auO.00 ...» 09401)2! Cr$ 100,00 .... OD'10781; Cr$ 50.00 ....
•j-MOiil. O vendedor ambulante Horíicio Ferreira, se quisesse
.etirar as mercadoria», teria que pagar nada menos de
USO cruzeiros...

Kiimviito a quantia exiKlilii.
Acontece, porfm, qu« piutii a
iiiiiltu. o vondedor amlnilunle
leva iipi-iiiiH cinqüenta por cen-
to du niercudorlu, como ateuuun
donúriclas feita» e im." rcpõilvr

A hui'1'.'tui'iu de Agricultura
vem realltando -bllu' cunsuin-
tes nus feirai llvies. Diz o ar
loiin-H Ituiiii-ro, secretario da-

uso de
um direito tilinii em fuzur con-
ctirW-iii-lu com o comercio «sla-
lieleoldo. Venda auaa mercado-
rins com um xero a menos do fl-
mulo nu» vitrinas, anuindo a
uu do t-ruiule comercio, qu» In*
cinllvu u "liuiõlui" ciiiiipanliit
<tu I' U.K. — ei» a roatu de tu-
do. Eli o «Irainii do» 10 mil cida-
duo» qua trabulhnm como ven-
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iiuel» dciiurluiucnto, qu» pioten--.
de acabaV d. uma vo. por tMaaj «jp^SW* J» ^'..^
com o comercio claiultoiino
Nus dllltjénelu» qua luullu» «oo
apieêndldo» " vei ilmleii u» bttiUf
re»". K o »r Kuu te» Homero
anuncia qu» aa -bllu" pro»»-
KUirAu

Como vemo», nlo basta ape-
na» a fulna odiusu do "rnpu".

H.lo tiebaallilo Uu lUo d» Junel-
rol

ESTA é a sede dn Associação dos Vendedores Ambu»lantcs do It. J. tim dezembro tio ano passado, mes cm
que a perseguição contra os vendedores aumenta, por pies»süo do grande comercio, loi ela Invadida pelos «tangs.eis»
da DUl-S. Como vemos, a fúria policial não fica suincnle
em perseguir e espoliar os vendeuores ambulantes nas vias
píibl.cas, mas tombem a.acar seu ó.gão dc casse, quereclama das autoridades competentes medidas contra osarbítrios.
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Empregados do Jóquei Querem
60'/. de Aumento Salarial

Numerosa comissão esteve, com o sr. Mário Azevedo Ribeiro

WimgmÊm
O VENDEDOR AMBULANTE não pode permanecer por mait dc 30 minuto* estacionado.

B obrigado a »cr um eterno andarilho. Mus. mesmo assim, não consegue fugir è fúria do rapa".
Existem mil e uma formas pura multai o vendeder ambulante. Ate copos de papel, nos-quais i
servido o refresco, togados no chão por fregueses, dão origem a multa e apreensão da catrocinha.
O flagrante acima foi colhido por nosso fotografo no largo de Santana. A aproximação do 'rapa"

o vendedor ambulante {de contas), pôs a mercadoria nas costas c deu o fora. enquanto o vendedor
da carrocinha também se preparava para abandonar o local. Mas. não adianta fugir. Mais à frente
serão pegados pelo 

"rapa". Terão as mercadorias apreendidas c serão multados. Este è o drama dos
dez mil vendedores ambulantes, cujo oako é a capital do pais.

Numerosa cumlssuo d» «ervldo- t
re» du Juquel Clube Urusllelro es-
teve, nu (.iIuiiiU- du piu-udenlo,!
er. .MAmi. jVZevedo UILelru. Um '

Os Professores em
Miguel Pereira lísnham

CrS 1.3(10,00
Segundo policias de Miguel

Pereira, os professores pruná»
rios locais, vâu procurar o go»
vernador do tlsiado, para re-
clamar contra as injustiças de
que são munas, umu vez que
recebem salários de lume. Pa»'
ra se calcular a situação dos
mestres basta citar que o
Padrão «D> — o mais eleva- j
do percebe apenas CrS *
1.300,00... Muito abaixo 1o'
salário-minimo, como se podi
ver.

memurlal, reivindicando aumen-
to de Vencimentos nu base de
uu',i, foi enneb'Uo pciu -,,•. Mdilo
silveira Qomos, presidente do
Siiiu.c.uo iluis Enipi'C3.tdoii em
i».-.lai,ui.cimeii«u-i Hípicos do Ulo
üe Junelru. Au mesmo K-rnpo, mi- .
Honiou estarem us associados úis-
po8ioü a conseguir o aumento
Imcàlatamciue.

O presidente du Jóquei, por sua
vez, respondeu t,ue us emprega-
doa aeriuiu alcnuidus.

10%

Presente estava o «r. Torlel
Tubui.ia, advoguilu do Jóquei, quotambC-m fulou, anunciando um
uuiiu-iito do au'.b paru oa diuiis-
tas, a titulo "tnuvitióno alu quet-ejiiin reestruturada» as (KAriaS".
Adiantou ijue percentagens. me-
nures seriam dudas aus que ga-

ASSEMBLÉIA
.........r.iKOM

No sindicato doi Bmproga»
dos om Comoralo liotoio.roa
o Slinllnr, no próximo (lia 7,
Ah 13 hur.-is. AsnuiiIo: htiliin»
ç0 flnunco.ro de 1030, contas
tio último oxcrolclo, rolatòrio
do exercício do liiôo, ocorrfln*
cltts anuais o redução do 115
por cento n0 desconto uilmon»
tação.

MOTOIIISTAS
No Sniillcatu dos Conduto*

res d.t Veículos Rodoviários e
Anexos, nsscmhléln geral ex-
trnordlnárln dos motoristas 'ia
Light, amanhã dia d, ã« i
11) horas. Assunto: aumciio dc
salários.

SAPATiülItOS
No Sindicato dos Snpntol-

ros, amnnltft dia 41 As 17,
horas, -itãunloi compra dc se»
dc própria.

JORNAI.KIROS
No Sindicato tios Distribui-

dores c Vendedores tU Jornais
e Revistas do Ulo dc Janeiro,
hoje, domingo, nn Praça
11 dc Juiii.o, 100 ãs li no».
ras. Assunto: aumento dc per»
contagens para os vendedores
de Jornais o revistas.

III.IIIÇOIIS
PRATàv.w.- »'. .i.iltAlS

No Sindicato Nacioita. dos
Práticos u Anais, no (1ih 18
dc levcicno pio-.uno. puia es»
co.na ue üuuitilia, cutueiuo
l.scai e it.yic'S'-'.lU!itc» junto
ã Federação.'iuivHw.aS MAisrri.MOà

No biiiuicato 'tos i\l iloi.KitfS
e Cuiiduioivo uu Ua, iii'.i «ticr-
cante, nu uiu -íi de tevtrelto
|Ji'u..iniu, pu.a ..ocioiiu ic u..u»
lui.a, coiuiCiiiu tiecal e rcpie-
sctaiiies ju.,iu i rc.lc.Uvao.

«'ONTAIIII.ISI AS
No Miniliciiiii -i..h CuiitabUta

tas tio Rio dv Janeiro, nus dina
18. IU, UO, 21 í2 i 2.1 du tuvr
lOlrd inóMino. mu r ¦iti»v.i.,i»o
do dlrottiriii u itonsollm lo- ai,

ItAOlOTMIjKUItAFIHTAli
iso .s.iiiiiiiiui Maciunui uoa

lta:.l.iii'l"i:iiilisi.is ila Marlitlm
Moicnntc. no dia 1 dt» ubrll
próximo, pura ••-filh.» tlu duu*
unia o conselho fiscal « io.
|iii'si'iitiitiii'.4 Junto a Fedor»
ção. AittoviAitins

No Sindicato Nacional doa
Aeroviários, nos dias 25, 26 •
27 dc fevereiro próximo 'taiA
escolha do diretoria c coritt*»
lho fiscal.

CAIMtUGADOUHS
No Slnd.cuto dot. Trabalha-

doi es e Carrcgauurcs oe Ba»
Ijagens dos Aeroportos do Rio
de Janeiro no dia 2U dt» f»v«r
reiro próximo, puru cscolhu éa
diretoria e conselho fiscal.

FOGU1STAS
No Slnd.cuto iNac.onnl dos !'"•

tuistas da Marinha Mercrme,
uos dias 22 de fevereiro a o de
março próximo, „ para escoiiu
au uucioiia, consetho fiscal «
representantes Junto * Fcdt-ra-
ção.
ELEIÇÕES DOS PINTORES

O atual intervent-or do Sin-
dica.u ua inuunn-ia uc -.'«u-
turas uccoia.ues, Estuquca
e oniiiio u uniu de janeiro,

s«. Uitt-vu t'ciiiuiiucs comun.ca
uo quauio suciai que aa eici»
çues paia rcuuva«,ao de Une-
luria e Consciiu ciscai soiao
leva-us a cie.tus no próximo
u.a o ue fevereiro.

A chupa insu.uu dentro do
piuzu legal foi a que está en-
cubeçuuu peio ustuciado Jor-
ge Roberto de Souza.

\tWWÈWBSX do* MMãM^TM
AIARXISNO — -^UCIDAI^PA^AJ)JIX

1ÍÍPÜDÍ0 AO CULTO DA PERSONALIDADE
ÁLVARO JESUS DUM0NT (Sorocaba)Com0 acontece a milhares de

companheiros e companheiras
de classe, independente de ml-
nha vontade sigo a tradição de
nu'us antepassados: sou um tra
baíhador. um homem que vivr
de parcos salários, cpagos» ti
mim pur outro homem o patrão
«otimista», gorducho, bom nu-
trido, enfim, explorador pro-
fissional, autoritário e desuma-
no. apftar de pruclamar-se
«cristão».

Minha classe, a gloriosa cias-
ee operária, também cm nosso
querido pais desde seu surgi-
mento é a força determinado-
ra do progresso e bemestar
do povo. Tuau, de que os hu.

Partido, é o que precisamos CC. de todos os países, lnclu-
exigir de nós mesmos, contra» slve' o nosso, foi o que impe-
dando até certos «dirigentes diu até agora a consolidação
.'omunisia-:*'... que não fazem das -bases Ua sociedade comu*
finanças metidos à «sabi- nista na URSS, e (ias sociu-

fé nas forcas do povo, o que
vivifica e desenvolve 0 Parti*
do. A vida ou a morte deste, [depende dos homens e mulhe- ]
res qtic o formam. Logo nao ,
negar as boas qualidades dos
membros d0 Partido mas, ja-
mais acreditar ser «perfeito» e
«insubstituível*., um câmara»
da qualquer. Ao contrário tiis-
l<j; eerla subestimar a contri»
buição, por pequena que s:Ja
dos demais. Seria concordar
com novos e sérios prejuízos

Matrículas Gratuitas
na Escola do Povo

Encontram-te abortas, na se-
crelarla du Escola do Povo, "a
Avenida Venezuela, 27. G." andar,
aa matrículas gratuitas para os
seguintes cursos: .

Alfalietlaição de adultos;Corte e Costura; |
Ing:ês paru principiantes; IFrancês paru principiantes;Pintura.

A secretaria da Escola do Po-
vo, funciona diariamente das lfi Ius 20 horas.

nham diárias maiores, sendo o'
uumeiuo liiilllnio do 20%, I

li-tu, cumu era iialu.al, nilo'
agradou uos trabalhadores, o
presidente do Blnúictuo, em upar-
to, frlzou ser necessário aumento
bem maior, ue ueurüu cum us ue-
cossldades reais dos ussuciudos.

GJr.en.as Não Dão
Aba.imsiiio

a t.s.u..a...cs
O prefeito de Rio Eonito re-

cebett em seu Gabinete, uma
comis-ão de estudantes, li-Je-
rados pelo Presidente da Fe-
de.;i..ãu dos Llr,.tt(ianíes de Ulo
Bonito, qu.t foram pedir
providências tia Prefeitura
contra os cinemas locais que
não vêm cumprindo a loi apro-
vada pela Câmara Mun cipal.
dando direito aos estudantes
a um abatimcnl'o d? so por
cento nas ingressos de cinc-
mas. Alegaram os membros
da comissão que aquelas ca»
sas de diversões vêm cobran.
do 7õ por cento do preço to»
tal do ingresso, aos estudan-
tes, o que representa um des-
respeito à lei.

Os estudantes liderados pe-
Ia sua entidade, estã0 dispôs-
tos a fazer cumprir a lei, es-
tando já em organização um
movimento nesse sentido.

SINDICATO DU CONDUTORES DE VEÍCULOS
ÍHÍJmtJ.m\e.tiiu ii MHlAUí» UU Hlu Ut Jtthtlr.U

Sede: Rua Camerino, G6 — Telefone: «13-3101

Edital de Convocação dos Motoristas Que
irabaiüam no Gripo Light

Convoco os motoristas que trabalham na CHa. Canis
Luz e torça uo kio de Janeiro Lunitaua, a reunirem-se
em assembléia geral extraordinária que se rearmará em
nossa sede social na Rua Camerino, Wi, no dia 4 de fe-
veic.ro tie 195Í, ás 19 e 20 hora-, em pnuuftJt e segunda
convocação paia a seguinte

03DEM D9 DIAi
a) Examinar, discutir e votar em escrutínio stxreto, a

proposta de aumento de saláiiu» apreacutada pela
Companhia.

Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1957.

ANTÔNIO COUTINHO HALE — Presidente

chões», autênticos burocraias, listas na democracias popula- para 0s trabalhadores c os po«fitadorzinhos» que não dão a
devida importância a elevação
do seu nível teórico, ploitico e

I ideológico, se desesperam an-
te qualquer «movimento» da
reação, e menosprezam o pode-
rio e invencibilidade do campo
socialista e da paz, a cuja fren-
te se encontram a poderosa
União Soviética, a heróica Re»

meus e mulheres inaterlãímen-! Pub.''.ca P°P«'ar da China e a
te selbeneficiam, até nossa épo» ( Pacifista I naia.
ca. é feito Pelo desgaste tisi* O que me preocupa é a lm-
co e mental dos trabalhadores, compreensão dominante entre
Os nomens que estiveram e es» | comunistas de importantes se-
tão nos poderes governamen» j tores de ligação com as am-

res, assim como a libertação
dos países coloniais e semico- jloniais de suas metrópoles I
opressora. Dói, mas é verdade. •
A vanguarda organi.'.a:la dirl-
gente dó* proletariado e do po- i
vo, estava estreita, ditatorlali-1
zada. com defeitos tai3 que, 

'
também nqui no Brasil ela -•• o
PCB — dirigia os trabalhadores
e o povo sem resultados posi--
tivos na luta diária por au» I
mento de salários, contra a
cares.ia de vida, pela defesa
do petróleo e outros minérios,'
do reatamento de rela-

vos, assim como aos PP.CC.
A luta dos comunistas em

todos os países contra o eui
to da personalidade de Stálin
e seus erros, é simplesmente
motivo de alegria para os co
munlstas e não comun.stas do
mundo inteiro; mas, «por for
tes motivos» é d elrremediu-
vel desespero para os miíltiml-
lionários americanos e seus
«cupinchas» brasileiros ou não

que vêem cada vez mais dis- i
tante a possibilidade de cria» 

'

rem confusão e desagregação
no movimento Internacional co-

NERVOSOS Ueaânnnu. Angu itta. fft.bius.
fitfioiiiu irnlabi.idutlt Ner
vuhihiuu. SeiiimiLiiltim de m

tertoituadt t llisiíyuiaiiçu, lUeiub tle tiutunsu. üsyoia.usn
(o. utitcutaaatts sexuais no Homem e nu mutilei. TIlAtA
lUiiiviu cisi-^i/iai.i.i.ai-.o uua ui&íIjUuiuü niúuuú-rtuua.

Dr. J. Grabois
ãlemOio
Itil lllb
•,-ui -jtuu.i, oi
Issut»'' — U.

dü 'íjucit-tj,
Hsyi liuiutji

áot tu,
ü. A.

CLINICA rSICOLflUICA

HUA ÁLVARO ALVIM. « -

13." ANDAR - TFL.: 5H-3U46
I t. U t II t» it Ulilrmiiirnla

tais no Brasil, espesinharam e 
' 

pias massas de trabalhadores çocs Cüm louos °? Pa,ses ao, munlsta e operário, de pode»
am a continuam desrespeitando ' e do povo, como as Organiza- mur"JO' e°ntra a 0''aaura pró* _ .. .
os direitos ua classe operaria I ções de Bases, os quais, ape» anc|iJe,', la„ 

,a 
B,'"°' Jua'

a uma vida melhor, mais con*' sar de ano de miliiáncia, não rez T'-V'*ra' Carlos Lacerda e
turtável vida a que fazem jus os percebem o quanto significa o Cia. Ltda.»

mais. incessantemente; Os nal-
I ses coloniais e semi-coloniais
1 estão em condições, cada vez
i melhores, para se libertarem;
, a tesp de Lônin da coexlstôn-

cia pacifica entre , regimes

açus membros, os milhares de titulo de COMUNISTA, assim I APe?ar dos stálin stas, «dl-
trabalhadores e trabalhadoras, i como seus direitos, deveres, e tadorainhos». esquerdistas dos

Não pretendo desta vez es-1 da Importância da CERTEZA sec'âr»°s. as forças do socialls-
crever tudo o que snito brotar I no triunfo do comunismo, tam- mo e da paz Passar.am a ser
do coração. Ná0 obstante, me ! bém no Brasil. Grande é o nú- 

' 
.mals £??f,ros!-,s* dePois ía mor'

alongarei um bocadinho mais.! mero deles que honestamente Stalln. Os países do cam-
Isto porque, assim como todos ' acham correto o não pagamen- i P° socialista se fortaleceram
os de minha classe, não topo tó de suas contribuições para o
«teorias» como a que os tra», Partido poder intensificar a
balhadores Irão sempre na «on- educação comunista em TODOS
da», ou «os trabalhadores são os camaradas, para o impul-
uns atrazados e estarão sem» j slonamento das lutas de liber-
pre por baixo» miseràvelmen- ta-So dos trabalhadores e do . , „,
te explorados, com salários in I povo da miséria e do atraso.! socia,s diferentes, estâ-se tor»
auflcientes para fazer frente! e do Brasil das garras dos nando realidade; a política
a essa tão horrível e já quasi I monstros imperialistas norte*, de ""¦"ade nara a soluça o dc
Insuportável carestia de' vida. -americanos. problemas relativos a indepen-

Para um pais de uma popu- dénc,a de um dado Pals' oU PaI'
lação como a nossa, que Já sen- ! ses. ê acatada e popularizada
te os sintomas de uma mudan- j pela Imensa maioria de ho-
ça a seu favor, através de
cruentas lutas que se avlzl,
nham, Independendo da vonta»
de dos nomens, pela indepen»
dência nacional, urge a cons-
truçao de um Partido Comu»
nista à altura do que as massas
jâ estão a exigir- Entretanto,

é que como tal construção tem sido impe-
ingressei no | dida, graças aos «dirigentes»

a qual infelizmente nos vem
eomo «prêmio» de discursos de-
magógicos e conduta antinacio»
nal de conhecidos «dirigentes»
dos governos do Pala

Compreendendo ser Impor
iivel libertar um operário da
penúria, sem libertar aua cias»
ie; e libertar a classe opera-
ria é Impossível, sem libertar
k Pátria Brasileira da domina»
ção estrangeira,
bom brasileiro

Partido do grande patriota
Luiz Carlos Prestes.

O Programa e os Estatutos-
do Partido destacam a impor'

e «dirigidos» que adotam a bu.
rócracia, o liberalismo peque-
no»burguês, principalmente a
falta de confiança no proleta*

tâncla do estudo e aplicação rlad0 e no povo, existentes. Aos
na prática do marxismo, para. .que assim procedem, aconse-
a solução, com êxito,- das-rei- lho ter sempre em mente que
Vindicações dos trabalhadores,- os homens e mulheres que Jâ
dentro e fora das fábricas e j estão no Partido, assim como

mens e mulheres; finalmen-
te, a democratização nas glo»
rlosas fileiras dos PP. CC, é
Já Inevitável.

rem destroçar a União Soviéti
ca e a República Popular da
China, a fim de comodamen-
to imporem ao mundo o regi-
me eseravlzador do dólar. Es-
ta época passou, já é tarde de-
mais, senhores.

O manto da fartura, cultura
e da paz do socialismo, cobri-
rá carinhosamente todos os
países; porém, lá no oriente, na
invencível Pátria de Lênin os
homens e mulheres de todo o
mundo se benficiarão, tirarão
conclusões otimistas das reali»

zações rrrnndiosas da sociedade
comunista.

Portanto, camaradas, traba-
lhadores: lutemos pela unida»
de de nosso Partido, e de nos*
so povo! Defendamos a purê»
za do marxismo!

Combatamos o culto da per
sonalidade do Indivíduo, o «in»
substituivel», pois milhares de
cabeças pensando, erram me*
nos que uma!
Oúçamos a voz do genial Marx:
PROLETÁRIOS DE TODOS

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dtt. I.I.TEI.DA ROUKIUIIES Ob' BltlTTO - Rum Álvaro
Alvini. li - 4. andar, «lupo IU*. - wl 5H-12UÃ

Sindicato dos Oficiais Marceneiros • Traba-
licores nas Indústrias de Serrarias e Moveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — Sob.

Telefone: 43-9567
EDITAL

Pelo presente, convocamos os companfielros
trabalhadores em marcenarias, serrarias e carpiri-
larias em pleno gozo dos seus direitos sociais a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordinária a reali-
zarse em nossa sede social no dia 5 do corrente, em
1» e 2> convocação, respectivamente, às 18,00 e
10,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata de As-

sembléia anterior;
b) reforma dos Estatutos e apresentação de um

anteprojeto de regimento interno;
c) assuntos gerais.

Rio de Janeiro 1» de fevereiro de 1957.
JOSÉ JAIME GOMES — Presidente do Sindicato.

Dr. SZNVIl IV.I..MHIKA - Av. Riu Branco. 106 - 15.*- saiu 1.3UÍ4 - telelone. l*"W33.

Dlt CAI.HKIUOS BONFIM - ('ausas trulMlIiistas - Uua
São luso 5U grupo 1.10» - telefone; fi-ii~iú.

Cultuar a Humanidade ê ter. PAÍSES: UNI-VOS!

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.

oficinas, pelos objetivos ime-
diatos e futuros do Partido: a'independência 

política a eco-
nflmlca, a democracia popu-
lar, o soclallaoM • • awnunl»»
bo, do Braail

Saber o qua* é BOI aaaa»
Blsta, SER ranadanto tia ama-
tJo o prática do marxtama,
EER consciente da Importar*-
ela da luta contra o culto da
personalidade de Stálin; ou do
outro lider comunista, brasi»
leiro ou não, pelo crescente
melhoramento do nível de vi»

os que esperam a oportunlda-
de de Ingressarem em nossaa
fileiras, afto TODOS dignos da
carinho • respalto, nio obsta»-
te a critica a a autoa-iüca
aonstruUvaa, quando yradaaa,
aaretm daa mala Justas.

O artaralamo nos «nsina a
•Ultiura a HUMANIDADE. Cul»
tuar uma sua partícula. Isto
4, um homem como Stálin, ou
outro qualquer, é estar em con-
tradição com a Humanidade.

O culto da personaliciede fie
Stálin, feito pelos comunista,"

, CON JUNTO OE VARANDA A PARTIR
'P£ CRÍ2.Í007ÇOBUFFETS-6AIANÍ05
MESAS PARACOPA-POKTÍVAJQS ETC.

Dtt. MILTON UL MOKAUS Uftllílí. - TllA NOKMAM
Diu ..lOUAMM IIMKKY advogados. - Causas trabalhistas I— Cíveis - Criminais - Uiroilu dc l''uiiiiliu - Inventario.
Uuj ila (Juilumlii Ü0 H. andar, saia HVi. lldil. Santo Ângelo.
1'elclone. 22-5X.U. Uas 17 ás IU Horas de segunda a sexta-letra.

DB UMITOll KOCIIA FAÜIA - Jaasas 'ivcls co...er
ciais - Direito de luiiilllu - Inventario Uua do Ouvidoi
Ibl» s/917 - lei.; 4aü»'»õ. - Uoiá.io; Ou U w 114 o de 10,30
«18,30 noras.

MKDICOS

iodeis
Sí^SífA

A v- «Av

4a ún ülXJfl JLilllÜlW""'"'** •*--¦ 1 BoviéUciis • Uutib«»A &&» fP.

ERRO f

f

DB. ALCEDO COUTLNHO - Segundas, quartas •
sextas, das I4.3ti as ia horas. Bua Álvaro Alvuu, SI- »• - s/3t»a - tel.; 6J.-331Í.

DB ANTÔNIO JUSTINO fltliSILS ML.-lKScâ - CU
nica «eral — Av. Nilo Peçanha, 165 — JO' — s/1.003 —
u.ui.u..««:«iu- (lao 1Z a» 1-1 aoiaw.

DB. ÃIJpBIÜUÕ CCOeNIO - Clinica inédita - Uoineo
pata». SeguHütt!. i|uartu6 t sexlas teuus, ia«. 10 as ^ bo
ras. lein.i i.uiisunono. '3-À763 e res.; iõ-oUDo. Bua áete de
beteii.oro Ziy — |» andar. '

Da CBANDOLO FONSECA - Terças, quintas e sa»
bados. t>0 atende cou» hora uiarcada Itua Aivaro Alvuu,
SI - I" andar, sala 302 - tel.: StSSlS.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Trabalha-
dores nas Industrias de Goníecçües de Roupas
e de Chapéus de Senhora do Kio de Jardio

Sede: I-argo de Sao Francisco de Paula — 19 — V andar
Telefone: 43-7413

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
S9o convocados todos os sócios quites e que estejam

no gô;:o dos seus direitos sociais a comparecer a assem-
blúia geral extraordinária que se realizará na sede social,
sita no Largo de «São Francisco, 19 1» andar na próximasegunda-feira, 4 de fevereiro, às 17 e mela horas, em 1'
convocação: caso não compareça número legal às 18 e meia
horas cm 2' e última convocação a fim de UülVreia •»
nliecinien.o. discutir e votar a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e votaçSo da aa ia assembléia an»terior;
b) revisão das condições de trabalho estipuladas no acôr-do homologado pelo Tribunal Regional do Trabalhono processo.TRT 1R.DC./56;
c) Informações sobre o imposto sobre renda,

Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1957.
LEOCASTRÓ DO COUTO TEIXEIRA - Preattjente

AVISO

DB. ABALANDO FE1BBBIBA — Clinica genl — Dias;-
¦éatteo a Tratamento ElJilTltOCABDIOOBAAlA. DIArtaiuea»
Ia daa V àa W horas, menos aa quintaa-felraa. Travessa M»
Mal CoaUM. MS - Bate Postes — S. Goaoala — TaLt SIS*.

PROFESSORES
DBA. ANA DRETFUS — Francês, Inglês, curso de té

rias, aulas intensivas Preparo tuiiihéii) para oa «uuuuc*
«te ü* «puta» • voUbuiMtv*. — ttiuuà ál-ÜKU.

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SEftRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÃO
execnla, »iom esmero e honesUdade, portas ae aço •pantoeráflcas. portões, bascnlantea, marqulses. — Soldai• oitlgenlo e elétrica, — Mecftnlca de automóvel» cm r«afc

ARI DOS SANTOS
SUa aiMSTBO NOREIRA DE ABBEU. UJ • OLAB1A- TEUi M-144) — ( — ^^

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Tende-ae «na RADIOLA de aaeaa, I rotaçOea, I tel-xaa, 7 válvulas de Cr$ 12.000,00 por Cr$ 5.000,00. Ac*-tamse oferta». Tratar na portaria disto Jornal daa 8 àaIQ horas18
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Everglade Vai "Rebocar
Na Prova Especial

tt

MrtU uma rauinUo m* deado-
i.iiut* lt« íitveai oanalrae belil¦ifiiilvs., íifivcnilii prii|ii»r»»liinsr
.«.<* tttrfiBini iihihU Hilária»"
urina i»r .vi», a taram dln-iulsil»»
.ii iiIhIh da «mil lava. O pfirai»
mrila atrativo, a noaao »»r, I o

quinta 4e pruirama, onda vatnna
•ndintMf ot MtUlIttM ,iat«.|Hel-
roa na milhai tovsralRitt. I'ra-
tent-lou», Hut-bsH. Uraal, RtUtoliy
• (III HU» O ci)lii|,»lli1(ir mia HU-
It» maior chanca d» fitaria «
Kvantlid», uw animal baaUnte

M^^^^/y/^^txt^^tá^U^^^^^mMSiSm^^t^t^M^SXi^f

COMENTANDO
AS CARREIRAS

Carreira 
dlfloll esta primeira do ÍMgMffli «** ét*-

tncnmns os seguintes pnri-lhrlhjn: Taxi Olrl Jagit.
.lonindA o Krnc!*"et. Nfto «creditamos m taxi tlifl "Wr ll**
»'nr nm nPoto .l»'snnho», cnmo MM, Teixeira. .TSont.

-rro*-n nn nitlmo furo vrl dor tWta.ho. .TiiHIHlIÃ Ms "st»*-
ürtrandíi um <tirn» «• finalmente krarVtiM «tia» Voj(* «i*
»»m lnn"n rcnoimo em tm-mn fiifMHliWjWI Vaitltlli Indica-
in pnrn ponta, Jnf*n** na dupla" Jatrtihdrl para t«?rcelrti.
•a*a*.rii ,rjt*.fn»nr«a nrnva v-r-ins entotítrar hHt«*rtHcti| «Mti
g •*_„,»,.•,..<.,, p„r p-.p,.,, i-inln^r- rnnfrfimrtli t-arUdírl».£***

•'v,nf*r,**. f"*r'r>'*''*,'>. fil"» 1*""»**A t*l *t*»*1rÜlS«t SÜi »*»ll nA«*Sfl,
*, nr,*-*-'! pr."o''*,',*i tap»**» «Vvt-t n Hiltjl*»: *»« retflaU fíffli
i.-n! i**m riTtnces parecidas dé vitoria., ficamos eom Rlüli
r>"**n tertlus.
•«****. ntra ci**TP'ri* non» estn»»"*"*"**». A*m t»*fn«tr»l titni*! fruH,
•Wr,n"*o rir» t"**-,,o: i* n iltiWH.i nASfflW nite 1»*VS»*s tos.
n,t»**V>n* np*-*l *-w>1*»na* r»--p**l<r fl VplVa. 'r,**»lnO ê Sêa*Í0 li*
..oi n T<"nnc.ici Cnv ? nr*'*."**i vp« rn****"»* t-»i«po.
nmfllm ntnn (<*. 1."-,í*r.ii«riiir>» ove levprft nosao voto: desta
¦a*ivp7 A "n^p-A """¦«liai *T..->,r>-rn r'«p'R rfn* M-Va» Cs-
not'"*- o ft"ii*^-.n. f-T-r-mos Cnnotler para dupla, «feixan-
r»o Mnlvls nara amr-nr-nr.
-."nrjla fil»'n**> cp***-r.'**n. I»"*.rnn< 1»m*> rlUmitt* **w* '"**•

it.rnr-cto.o T-ypí.-lpr'-. *r»«/>t-».-,-.-n TTr>r*.«lt1, Ct^*!. ROS-
,„1,v ,, <*Jlj r.'*,. <¦«-, r><5 --.?•*»•-¦•-»»'•/.," r***-«rl 1'Mü *a*-n«'«.

T*,a-o"»*«1r"*'"r- pnl (»r«''*,**>,^'0 í,n«l •**
i) v.q n^V**""*-'*'--»*,. n-tv-n /¦*,'Jf* •*¦*"

I T>-e»-**tr pn*-*-ri"A m l"»*iln r'n
1 f*vprr»'«He, Horhan para torcE'ro.

a—ai »..ivorí1' «* T,-'"',,''> Vil rif>o»,»"r polo «tvtai p«rTplt*|| TIPi-
Can vri^int- (-, 

*n' t"*"*"*'»' **•>*— l,.l*>'-.- P*»|** *****>«.t|tl* l* T**»*-

1t,n_ ^n n,,,, *¦'., rv ra-r-?^ c*o »rAr-pp» il-.ntcp na ri'**'*"
ri-.«t-,r.->rr. .f. r-n t ,.t- ^—¦ tr.-,.«'-n; l<--t**-h"rttTios que a dU-
nln r,--,.tl1.", -r-1 *,'-,.n^n1 ^ pp-1'^ltâí

r*V,"0 rr,l"',r,|i l*,n «"Apli t.,-1 fi1HWfl Ve? Itll»- tUlh l'»*»,'*'S-

remos d» ir-^r-A.lo. "ê*fllV„t'co. Cttti-»*rn, Otttbprl t» Orl'0f
vmn tf,í.-- ,i.'v.,ti—*• 'fv. ., tr"."^. «1«'o*?r'*-nos QUlborl pá-

*-a dupla, flfatiío Hélvêtldd ^•',¦"•'¦¦ tcrce^o.

•» »«st*. c:tivr. t« «'«'mo n?*-r-o da cr>»*'*ií"t*'*Br» rtestapar»-
RKl p*os os sor,ttirttp« T»-"-r-'hr>'*-os: Sol. Ahateur. Rol.
f-*.,il*nvc, JaeuHyl, o Trr,-.-" v-rmn P-.fl*i <"*i tíradassi
r,*io p*-'»pn*.nr- p-- ii-.'i;r,^r t*p'h,p*i< cup em flstn teve rpn''P
m"'tn S*" /> «¦' -i. - 'vai n Hr'-!:',i Volta bem «*- finV> o govír-
no enfrítlco de Ullirta. risve ser o terceiro pine*.

.Iplpn-^n* r»n».l«-n tr* tr-nr.
-'r. c .«A .**erA alcançado por

>

Irr-KUlur qua apiiilmi-nle a»n.1i.
«ii.iiciiil.» o flinii mira *lt< ii...,-..»
Inillcuclio Hun» iimltirus uilvi-riid-
Hoa lifli,: IttiHliiky • llni-linin b
lirlint-lio i»i»i'fi'li» multo a platn
de nr.ilii «. Hurbiiii vvin .Iu vllârlu
•a|ii.tiii'iili»r nn turma Ua "Imlxo"
Viiniiia optar por li«H|„liy pitrit

dupla ficando llurlmn pura lar*
cairo. Diimtia a aasulr o limara-
itia com niontittlnH, ful-MIta, llull-
e*ii;"ea • aprMllQRas pnrn na car-
Iralroa Me lostt mula nn HlpOdro-
mo llraallelro.

i lll ktialio • programa d* boja
aa Oavaai

1" PAltKO — Aa U.no hnroa
— 1,200 matroa — Cr) 50.000,00

Ka. et,
1-1 tasl-alri, tt. Telxaliu 68 10

1 IrOrtlco, li. Üiimlnsüdi Dã 40
t-i Jatas, tt. íllva ». .. 00 40

| 4 Cafuta. D. Moreno .. ES 10
l-l Jarundd. A.U. Bllva .. 01 60

8 Admirável, O. Alumlilit 6S 60
4—7 Kracknol, O. ltumilvo 66 70

I Lilly, J. Uarrua ...... 68 40
I Uárra. li Bllva .... iV B0

iMum 1*11111 Urina k litinipi

E{VI JTBBTÂ O ESPORTE AMADOR:
"**mm>**^m*im*\d'm*+*1^S4*\á*^<*^*+^4%****™***ma***m,

Dezoito Anos de Ex*siência
Comemora Hoje o Üosit \ Sofia

Glfancííoso programa daa festividades na^Êstatjíld de Kohiiiob —• A
lusa carioca (misto) enfrentará o qtladro local —- Üm pouco de his-
tória do glorioso clube —• O estãddio que é um orgulho e um _mtii-

mônio -*• Outros Detalhes — (ESCREVE) K. TIMRE1RÜ)
pjNCONTítA su em festa o A's 9 horas: Jo.oa-reor-at(vòs
**% Ecporto Amador dn Mftro. P«u*a crianças • mo:as. co-rldn
pul» e 4 colli JUntUjo qus 01 dos* «4ü* al.nliat* »erdiidi»iros nrtn
bortls.rts di «and hiral r,« tín- d» csiera de couro, tais ecmn:
t:m Jüblloírs, pois no dia do' «Mdrujo, Oarl-le, JUVnluo • Perl
hoje o Rbülto soila comumord | "lio. O íncontro Ttm mohopolt
I0U d.cimo o.tavo ano de e.tin-
tôncia.

lia dezoito anca panimitot um
pu:ilio do c.forçndos il» lirtii

tanUa ti dtenc.es urrais UoS
dCHporíit-tas da zona da mm.

Os dlrlccntCB do Ro"|ta Bntln
claboruram um vasto e caprloha

I* PAttBO - Ai 14,1» horaa -
1,100 matrua - Wl lüiouu.oo.

Kl. Ct.
1—1 Viva, AO. Bllva
2—il CarauutiU, U.l'.
I—I Partidária, i. Bllva 64 46

4 Manlta, I. Pinilalro 64 lo
4—6 ItlOla, tB Castlllo .. 64 00

4 «JApriolk, O. Ullo» .. 64 46
—i—

I* PAltKO - As 16.04 horas —
í.ooo matroa — Cri 70.uuo.uo.

Ka. ct.
l-i Tirano, O. ÜllOa .. 64 46
2—í Ituptiilo, O. Ator.li a . 64 40
g—il «.omiileo, M. 811 vil .. 64 10

4 Kitnsaa Ouy, A. O,
Ullva

tSH, tando como patrono o Comsh! do programa festivo qui» crinsta-
dadrr Seralun tSofia, um verdi
d.lro benemérito dol rif.Tortns
no sUbtlrblo de Komn.i e ad.'a-

047*35 cencius, foi funtiade no d'n 3 de
silva 64 40 teveroiro de 10***) o Esporte Clube

Roaita 8 íls. que lo:o se nrolo-

ra ds provas Ht-portlvaa «•. te
críMavas, ««.im distrlltlil-ini:

Ai* 6 h*tns: Alvorada eim sal-
va de 21 t.rus;

A's 7 horas; Missa em pçüo dr
graças;

| 4—S l.n.ifiílniio L>. Una" Etlvio, U. tunna

64 GO
E4 40
64 40

4' PAHEO - At 16,30 horaa —
I 1.600 matroa — Ur» 76.0^0,00

Ka. Ct.
1—1 Canotler, J. Tlnoco .. 66 8.,
2—8 Mulvla U. Cin.ia .. 66 40

VVInctliou, n&o corro 66 —
1—4 Biliiriaii, E. UuHll.lo 65 40

Pedro itólti, nao corte 05 -
4—0 1'iirlulO, M. Silva ,. 63 8.,

T Mobar, nfto corra .. 66 -

&*#&&>&>* ^'^W^^^^^^^^^Ê^^W^^^^^^i '

|it««|^'.'«V**'.T-"""",:'!'f',;:*'''.*4W'».

¦"^Ê- ' *Íkmíb*éimmwSlmmmF*^*r£,'V ¦ ¦' *"Í'''

RETORNA A CANCHA
A SELKÇAü 1)0 DA.

treinaram os utindros nznl « nlnniclo - No itinmnilo
do 8(10 .ItiHé, em Mti«tiiliíli'H ltar,lii.s, iia ln luuns.

A Ri';«'«;i'.u dil IlepailuhiPiiti» Aiitihiinuii Viiiln n irtuipil
«IH Innln dú lioj»', n|i«l* u iiutrtviil UXIIliPild llciili» nu Hei
m. t i:u»it, i|im;idii iiivmi t\ iitriiiiii' jiiii- s i n

< O tic.mi Irnt OÜIIUl nliJuilVn IhiitUiUÍO |il'ii|iiiii'!iitini aos
i'rat|iii's phitn forni* física »• l«5.híi'rt puni u fMtii".,.*.i> Hlttj
fntft a nou*.* tw'.wfi» «le innailni»»», HrfiVBliiBlllBi n u |m
sus hllíbüBUit Utl cnsitUl, «|ilt> Srrft tiMiV.ítiilu mu M -,»¦
IIiíIps llisHliii, no ittinpu Uo Bati Jun.', pml!.•'.,:iu.'..» «>t n
c,iatiui*a conVocatlOs.

os QüÀnübA

Os reuponsavels pelo soleclimaiW. Wrnlrns ViatiHi dn
splrçíi» nziil, e Chico, do r-undrti nnlisrcit», pnl:'ii »» ciuit
pnrrclmcnto no Incijl da prática íls 15 luirns du» J.geu.HS
iilin'.:;» rrlr.iioiindus: .

AMAttlil.O: — Wllllbi Osváltln o VAIlíSfj Dliücr. t!s
innriiii» o Lillu; Loa, Ornmln, T.ito; '/.iV.liilin ú l,ii:-:i:!tii.

AZULi —¦ Niwhilioi Ilarro»/ I! C.lllticiit; Udüiii JÜÜI n
i:mi(i:o; Hélio, ítalo, Nanlnliu, Melniln o tnrlotiu

TORNEIO RIAUCOS FERIUZ

fuvatdo, a nova "maravilha ne-
fira" da A. A. Púrtütj\ltiá, (juc
estará em íivío /i»;'c o (arde,
Irtfcprímdi) o misto dos rubro-
¦vcidcs que enfrentará o urèmio

de Kosmom

E»là tlflHlm drnnnl*4ir1a S tnbe-
lu du Tornulo Marcos Forra» a
cor Itilcln.lo no d'.a 10, no cnmpo
,1o Acro 1í\ C, cm SSt) CliStíV.lo: 

'

10-2 — Itnúna x Una VlHta-r'
Alblttl x Lllirrduilei • Aui'4' 'X.
.'nulos.

17-2 — Unliloa * Bon VIMa;
l.llinrdnila X Itiuina; a Acre x,
All.lm.

24-3 — itnúna x Alblm; tltier- ' liuiaa.

tliitln t UiiIiIob; * Acra a Oria
vim». .

10-6 — Allilm x UHldda! LUlor*
dado x limi Vlstu; a Atta a u.,<i-
tia-."" 17-í'—''Allilm x ll..n Vlslai
UtllIlOk X ltniliiii; a A„ib x Li-
bcliludo.

O» Jnijoa totOn lllti-ln lu,a fri«
Kultiloa hur&rlol: 13, 14,16 a 10,31

Volta a Honôtio Cursei o GfP

O (laipanto flcIMill fucalira o csquiMo da PorruuúíM carioca ven-
tfo-ic Afunilo. Ücnoiil. C.ir/W/c. Prrlnfto e /uva/do que Josaráo ctíritrí

o Rosltá Solía logo mali A fanfé

NOSSAS INDICAÇÕES
Krnknel -- Jagáz — Jarundft
Partidária — ÜapHolá — Hiúla
Cótnico — Tirano — Kaiisas Gay
Portalé — Canoticr — Malvls
EVEUÜLADE - ROSTOKY - HORB/VN
Biüviile - El Mayorai — Tio Luiz
Teio -- Quibori - Helvellco
Fablan -- Sol — Harlall

Acumulada para inverter em doía

Cósmico - Portalò — Everglade — TeJ«

19 E %%% U DESÇ0OT0

.nva tio cenário amo.orlst*
—«— | niirce oe brunutúes vitorias ti,

terrene e.portivo.
u bsi-diiu mifc ts' UM

OUQULIIO
Gravas B.n-íi au iiinparo de

sou pau-ono, o O.mcndador fio-
sl.a iSoila, p-ele ser constnirio
seu ii,s.naio qae e um orgulhe,

6U 601 p.ua o duapurto amador.
Gua.i aep.nd.tic.as sXo de con-

creto e o gramado é de lazer in-
Wjatl

A prova do que relatemos nas
liniins ac.iiiiiM e.-.ttt no ln eres-
Se da Poruguêfia "earlocn' em
disputar o certame no E-tídto
de Kue.ni.ea.
ItOSllA SOMA X POUTÜ-

OUI-SA IMtSl'01
Dentre as inúmeras atrações

da tarde esportiva no EMtAdio de
Kcstnos. esta programado o en-
contro de futebol cn're o Po-jlii
Setlu

£M éOULOS ESPORTE
10% DE DESC0ÜT0

EM MULOS DE GRAU
20. OE DESCONTO

REVELAÇÕES * AMPLIAÇÕES • MATERtAÚ
\FOTOGRAFlCO • CONSERTOS EM GERAI*

ÓTICA SAO M1CDEL
largo de S. Fi .incisco, 2S * Solfe gw***Tf

1* PAREÔ — Aa 10,00 horaa —
1.600 menos — t.T$ 100.000,00 —
fllOVA KSriíClAL,.

Ks. Ct.
I—i Eveifeltlil!!, Jt. Sllvâ .. M 36
2—2 lret(;nclOí,o, li. l». Sil-

v» .. 68 40
3—Í llorl anl, O. UllOa I.. 62 40

4 Urliu.Ii Di Mui-cno
4—5 HostUky, U. Cunha .. 67 40

I Oll Blla, A. üulinu 6K 45
—x—

•• PAREÔ — Aa 16,30 hüraa —
1.800 tuutroa — Cr| 84.000.00 —
tuurxiNU).

Ks. Ct.
1—i El alayrol, M. Silva 5630

I Rei do NordcsU Ha-
moa 56 40

1—3 Taíul, H. Lima .. .. EB 40
4 Embata , V. Andrade 56 50

1—6 Tio Lnlt, D. Moreira 6G 50
I Clmbronaslo, D. Mo-
rena 52 45

f Airt-vll.-i, F. Q. Btlvn 54 60
I—I Uroville. E. Castlllo 60 46

I Imperialis, S. Portllho 62 30
10 Lamento, S. Uarliusa 52 10

—x—

^ PAREÔ - Aí 17,00 horas —
i.SOO inétros — Cr$ 60.000,00 —
(BKTT1NG).

Ks. Ct.
1—1 Tojo, M. Silva DS 30

. ÜUtubro, L. Lins .... 62 40
1—8 Heiv6tico, M. Alves .. 58 40

4 Astro, V.l: Silva .. 53 50
1—6 Kebraoo, U. Cunha

Orloft, 3. Maítins .. 56 50
Í tlultiorl, nfto corre .. 50 —

4—8 Plstolero, A. Marcai ..54 35• Qulnau, Ò. ÜllOa ... 54 35
—it—

*• t»AREO - As 17,80 hbras -
1.400 metros — Cr$ 60.000,00 —
(BETTIMU).

Ka. Ct.
1—1 801; M. .Uva .. .... 60 30

Dourando, 1. Amaral 60 45
1—3 Abutetlr, A. Bollno .. 64 60

4 Rol, J. Silva 60 50
i (Jullllére, J. lMiirtlna 6o 00

1-8 Luiiucho, A. Q. Silva 66 40
7 Jacuruxl, L.E. Castro 66 60
É Bicudo, H. Vascunca-
loa  .. 64 60

4-1 Fablan, V. Andrade . 68 60
10 Harlall, O.' UllOa 1.. 60 45
11 Haralüm, E. Castlllo lo 40

de tapo, ovo nt eclher. quebra-
pote, ttc;

As 11 horas: J(*go olaria A.
O. x Distinta A. O. tjvehl').

Aa 12 horas: A'm5ço e «»-nv»
olcieolüos p:la diretoria aos con-
Tldadrsi

A's 15 15 horas: Roslts Sofia X
Portuguesa (misto):

A's 18 horas: neccp-*5o Interna
eom entrega de medalhai aos
Stletast _ i

A's 19 horas: Ballt com grito l 0 u)tai';!ÍÕ""c,iA'ii'<iiirã-í)codoro'' a
de Carnaval. | «cascaihira-I. A. P. 1.".

Voltara a exllilr-so em Hnn«-
rio Gurnel o (lr*;<iio lmnren,-a
ropiiiar to. 1. 1'.)) aue dcsiit Pol-
ta iliirít comliato ni» famoso en-
(ltmilhlo do C. E. Olhos do 9io
Jorge.

A turma c.*t de casa, delxnu boa
ImproRsflti nu primeira visita,
qinindo enfienlou o Ouro Venlo
sendo batido em peleja l.ual, por
S a I.

RE A111 MT AC AO
O» eoniiumetitcs do U. t. P. es-

tn.i illn|i,»tiiH a conser-ulr a tea-
l»llli:n:i"lo, pois a turma esta ti-
ti ln ,1o.

O cotejo terá cnmo local o sra-
mmtu ttn A.tt.N.C.O. na Estrada
Jofto 1'unln.

A direto tícnlea do Q. I. P.
peilo o ciimiiniTi'liiH'litii do ttirlns
os ntletrio «st 13.30 linras na l'bn-
le tle Cawttiltira. \

A condução pura o campo scrA

A Brilhante Estatística do «7
de Setembro de Jacarcpaguá»

A campanha do "T de Se- pectivament»* 21 e 10 gols para
lembro de Jocatcp.tguá" em

, , , „ . , i 1250 foi das mais brilhantes.e o misto da Portuguísa. m 4o jftgos ÉbIraíat4i flpcnas 4
derrotas, contra 9 empates u o
Índice apreciável de 21 vltó-
rias. Teve nlndn a Seu crédito
158 g0's ontra S2, o que d.ixa
um sa'do de 60 a seu favor.

Nclilnho e Pnto forr,m os
seus artilheiros marcando res-

RUMO A SEPETIBA
0 BRASIL NOVO

Srb a chefia do desportlstn
Valtemar Eusntes. serruirâ a cm-
Baixada do B as!l Novo de Dcn*
Clara para Scpr-tiba, a fim d*

54 45 I entrcn.ar o Scpstitla, clube di
l.callüade.

Granje i, a expectativa do pü-
blico flum-nfensc pela ex.biçao
dos pupilos cie "Canclu", qua es-
tão convi ca.os a

Receberá o Ceres a
Vlslla do América Jr.
O grêmio de Hislenôpolis estíl

disimsio a um grande feito no
embate que travará na tarde de

I hoje com o Ceies de Uungu. O
,0.,,tvr-r ..„,, | AmC-rlua Jr. é possuidor de umcon.p.r.c icn. cünJunto e o clube de Ubal-

a sede as 11 Horus. A em.aixn- U(J de 011velra muit0 tel-a de |U-
da partira iia Rua Dona Ciarei às tar para" deixar o eramado vlto-
12 horas em p.nto. ' rluso.

soetgei s.ns su
TAMBÉM OS GAROTOS
Os "garotos" dos aspirantes

ieaÜ-ârani uma proeza adida
fUporlor à do quadro ttulat.
l?m 38 partldns obtiveram 28
vitórias, embora sofrendo 6
derrotas e 4 cmpr.tcs. Conta cm
122 gols pró. Ü0 contra o 62
de saldo. Seu princ'p.il artilhei-
ro, Almlr, íôz inmbím 21 tentos.

O c//e/ií íocatoa a famos» retaguarda do Pilhosi do Sm largo
que dão combate aos artilheiros do IjlP

VITÓRIA COMO PRESENTE
DE ANIVERSÁRIO

0 GAL0Ü Mf.0
É PH0BLiP;10

Com a gruntle vendu de blusSea
do Amaury: UlUsúos du trezulâ
Üudroz Cis lãü.tiü - tüo.uo —
_UO,UO. Blusúes Uümuer u 
CrS 80,00 e umu eiiijrme varie-
dade du padrões ft suu escolha,
ituu tiu AlíJiulegu 318 - 1.» un-
dar. Itiiu Vlllte de Ainil 7 luju.
Kua JustS Maut-iclo ^t,U-A. Preço»

Surgirá en Oswaldo woz
Uma Grande Agremiação

Fus-^o de dois clubes, C. A. Tupi e C. E. Oswaldo Cruz — Hoje, às 9
horas, itmiíortaute assembléia -- Detalhes — (Escreve De Carneiro)

Crus vêm acompanhando as
Uemarchea que os dirigentes
Jos clubes CA. Tupi, preliante
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Orlando Santos Prelsiidc
íraíisíer.r'S9 Paia o

Gares
Oriundo, um dos grandes era

ques do futebol amador tía zcn.
rural, esteve palestrando com
nossa rcporta.em, ccaslfto Cn.
que revelou as novas ce seu c
be e as sua .mj.çües para o '.
Luro.

.QUERO IR PARA O CERES..
— "Só flcettei no meu antig.-,

clube se o Ce.éá n.o me acei.a'.
—declarou o grande ponteiro.

Eia se)_u.-a Orlando Santc.
nos coiuott um «.pisodio de eu:,
vi-a eüpoiiiva, quando perdeu
grandes op.rcun.úades em Mcn
gáratlba por causa do clube da
sr. Ubaido de Oliveira.

Mocidade de Quintino
Estando cum seu calendário em

fuiiuinjiiu, o MoclUad. da yullitl-
nu ttocaluva eumuiilca «|ue aeeltu
atlclu» para Jugar amistosamente
nus caleguilus de primelru to »«-
guiido «iuadrus. lJussul campo,
Uiuenilliiientus com N1Ul.ii tía,
das S as 111,30 Uuitau, Jieii» lelefo-
ne Sltf-S-Oi.

Domingo último foi dia cte "XÍ
ta 'pari os desportistas da " n.t
da Leopoldina com a passa: r:.f
da primeiro aniversário do S«
C. Lucas. t' Nà sede srclal houve grardei
solenidades que se èncerr -vi
com um eequetel aoa convlr.ndo.1 J

NO CAMPO

:1
Oe seus dedicados »f>*«" W

òimpatica agremiação recebeu •
melhor presente. A espelacèl,
vitória de 4x1 sobre o No
perança, íoi o ponto alto das co
iiKine.rac.e_.

Antas do inicio da peleja ho».
ve . troea de f lmulas e, na l ca.
jiâo, usaram da palavra n
.euuiutes de ambos os clu'ees<>.

DETALHES TÉCNICOS
V ís; Perfe'to k \

is a Set nta* 'LUCAS: — Teones
Jür^.; Tltlrüic, Doutas ,
Aliihdo, Renato, Pllhlnlio, lexvi
uaniuuco e Alves.
NOVA ESPERANÇA: _ pnn*fio|

Paulo e.Bil; Alfredo, Getti Io 4
Cartola; Bolinho, Nenem, Gcnl«
to, Osvaldo e Orlanao.

Tentos: — Pciuaiiiüiico, r/niv
to e filh.nhu 12), para o LucdS
e Nenem paia o Nova Esperarça.

dos esportes da cesta t- da rt?-
de. e C.E. Oówa-do Cruz, c*»ni-
peúo de lutcbol de 1U.G no se-
tor amador ina"ep.i'.dent_.

Parece quv agjru o velho so-
nl*o, liá muito acalentado pJos
desportistas Milton Costa, dos
aurlànls. e José Sant Ana. dos
alvicelestes. se tornará reali-
dade, pos os quadros sociais

I dos antigos rivais da Rua Pe-
t reira Figueiredo encaram com

Simpatia a idéia, a fim de rjue
o próspero bairro seja dotado
de uma agrémiaçílo, reunindo a
fina llor «Ia localidade.

ASSEMBtÊÍÀ
As 9 horas estarüo reun'dos

tM*. grande assembléia^ na qua-
ar*, dò CÀ. Tüplj os dirigentes
• assocIacTos de ambos os du-
bes, í fim de sè decidltém es
•ãltlmos dè alhei conseqüentes
da fu«5ot sendo qüe üm p^ht0
Já está praticamente dr-lltieádo.
Trata-se d10 nome d a nova
afjremlni.50, que será o me.etno
da localidade, isto é "Oswaldo
Cruz".

CONVIDADO DE HONRA
O Sr. Rcmeu Dias ílhd, Dl-

retor Geral do Departamento
Autônomo, foi convidado para I
dirigir os trabalhos da impor-
tante assembléia. Igualmente a

í crônica esportiva amadoriBt*
l está convidada para assistir aos

debates.

IHATIVIDADE FORÇADA DE Uíil BAMSA

*¥::¦$•#•#: W^

E* com grande pesar «íue o pftbllco desportivo da \Á-
nha Auxiliar, a ausência doS--camp«M do famoso quadro
do Zumbi de Rocha MlMhdá. A"i-rcfèltUia mandou cons
trulr uma escola òhdé áiitti_amehte 6fa a sua praça de
esportes. Os rubro-anii da Rua dos Diamantes nao sao
cdrltra á escOlá, maS ácliàrt. t_Ufe a, ÜPF poderia ter esco
lhidd outro Ideai tiald eW, dd; peidS menos, poderia tur
destinado outro local para o'campo do Zumlu, que conUl-
bul tara o engranJecimento íisico da juventude.

ÊRTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTEU, 31

Volta a Exibir-so IM
Ni.srui d Èatt. Libortíado

Mova f*JÜW«*Ao ao» Nllaarúá tar»
• a. O. UbarUad. «to Lavbloa aa»
taurala ato ho*«, Ubdo axxauí «po-
umU • torto èonjiiato Sé TU*
Pr-o-yr-MM.

O* püpllói ti* Bvaurta»» Ulvtv
«iia ví» áiubáltadoai oola auoaaaá-
vos triunfo* aatlVo otlmlatu «

dlapoatos à *»ronawEulram Ita «rt-
lha fltorU-a*»- tM ermua» «V» là-
bloa aatlo ooaivocadoa para àa 11
horaa,, no campo <U NlterM.

REPÓRTER POPULÜR
lEtEF0Í::22-85í8

MARMORARIA"MlílSAL LTÜA.
£x«ecuU-M Qti-âlquer Tr«ubaiho

EM
NAflONAlS E ESTRANGEIROS

(WEÇOt MOftiCOS)

R. loãoTorqiwtftiMPoíisuccsso
I FEI'*. 305719 -R. DK J/VNKIiU)
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AS EQUIPES
CARIOCAS PERNAMBUCANOS

i

Castilho
Paulinho, Edson e Altalr
Zózimo o Dcquinha

OsvMdo
Caiçara e Lula
S-équinha, Mirim o Nelslnho

y i ? „»• ir / » _. _,. Traçaia. Naninho, Gringo, SocaJoel, índio, Vavá, Rubens e Pinga e Zeca
--»-»-,-»-,-.-.-.-»-.-.«M-,«»...l.l-l-^f-1l-_-tr_yi<^^

COM UM ZAGUEIRO (RUBENS) IMPROVISADO DE MEIA:

9 SELEÇÃO CARIOCA JOGA HOJE
SOM OS VENCEDORES DOS

Caberá a Pernambuco
iRipresenfar o Brasil
M "Taça 0'Higgino"
|C_t_ plenamente confirma-

**Ç da a noticia que*circulou
dias atrás nesta Capital, se--
gundo a qual caberia no r.:',c-
cionado pernambucano repre-
sentar a CBD nns partidas
com a representação do Chile,
jua disputa da «.Taça O.Iig*
gins».

1 falando ii imprensa, o pre-
sidente da CBD sr. Silvio
Fftcheco que já enviou, ir.clu*

ilve convite à FcJeração Per-
tnambucnna, e qti eo assunto,*
será submetido, brevemente)
•o Conselho Técnico do Fu-
tebol, para eleito de homolo*
facão.

A delegação de poderes à
Federação Pernambucana, in-
íormou o sr. Silvio I'ncheco,
fól a única solução eneantrà-
da pela CBD para não preju.
dlcar os compromissos rc;*io-
nals (Torneios Roberto Pe-
drosa> dis clubes do Rio e
tão Paulo. r

EM 
RECIFE (Ilha de Bom

Hctiro), a seleção cario-
ca Irá saldar hoje à tarde o
seu primeiro comprom sso
sério pelo Campeonato Bra-
silclro do Futebol, (rente à

. representação dc Pernambu-
co, que andou exibindo gran-
dc pertorio nas paridas eil-
mlna-órlas com os gaúchos,

O encontro, cujo inicio vs-
tá progrumado pura as 15.30
horas rcprujentará a estréia
dos Cariocas na série sem.-
íin-1 do certame, que apon-' taiá o adversário do outro
vencídor, na decis&o no
grande certame.

Aceita Jogos o Canadá
O K. C. Cuimil- comunica pur

nosso Intermédio (íue esll aeol-
taiulu cunvlic» pura Jugo» unilti-
tusus em -u:t pruva de espui-lc»
ou nas de seus co-lrm-o». Os ofi-
cios podem ser enviados pura o
Sr. Valdir Amaral, Hua Nuruiiha
Santos, 128.

Formado à base de antigos jogadores do futebol carioca, a seleção
de Pernambuco está capacitada a jogar em pé de igualdade com os
cariocas — Não estará em ação a força máxima do futebol carioca
— A partir das 15,30 horas o cotejo — Valter Gama de Castro ua

arbitragem

GAÚCHOS
_
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ENFRAQUECIDOS
Os CARIOCAS

O Ume formado por Silvio
P.r,K, que eliminou a repre-
scntução do Paia, com duas
maiúsculas vitória», não po-
duiá apresentar para esse
dlíicll compromisso s força

máxima do futebol carioca.
Á falia de Ddi Nüion San-
tos t Oarriiiciia bc.a, sem
dúvida, muita sentida, par-
ticularmenie a du mela alvl-
negro, cuja au-ència forçou
a impr-visooio d* um za-
guuiro, o americuiio Rubens,
na annacfio do "onze", ,

Ninguém ignora, t multo
menos Silvio Plrlo qu* Jáesteve cm Recife com a sa-
l.cáo cariuca, o que repre-
aenta o Ume pernambucano
atuando em "casa". Ganhar
lá em Pernambuco é tarefa
dlflc I, dal porque esperamos
muita dureza para o quadro

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCKKAS VAItHOSAS
E ECZEIMAS DUS

MKMBKOS
SAo ellmlnudu* i-AmndB
e f-rllmrnle, em 90% dn»
raies eom . . iplli-ucn» rm
mf.il» d* quatro Al-ilu-
rua Uimprr-.lvut

VN A PASTE
A vend» aa» D..»» f-rm»

das i o» V. U I* «jii.a
fii.tal I.1U — Ulu de Ja
oclrt» a V.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
; PINTAM-SE. GIXADEIRAS A DUCO

4

O Sr. dispõe do umlgo Rumo», mec_ntco-«*etrlcl»t_ qut
conta cura utuinu epiireiiiudu pura conterlu» de quuiquei marca
de Kciuiii-iiiis e mniiiius -ulistltuicáu de unidade» aberta e fe-
chadu, a pn-viis mAtili-os - Atende se a quulquei nora Kua Hen-
fique Buiteuux. 83 - Meyer ¦ (Caxiim.il —-Tel.; 48 39B5
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1 metropolitano. Desf„!ca__ co-
mo está a, «ua» potulblllda-
des de vitória diminuíram
um pouco, imbora um levo
favoritismo ainda possa »ci
creditado ao» defensores da
camisa da F.M.F., indiscutl-
veUnente futebolistas de me-
lhores qualidades técnicas
que oi teu» contendores.

NOMES CONHECIDOS
. NO "ONZE"

P-RNAMBUCANO

A seleção d. Pernambuco
que pau primc.ru v._ t...ba

_à» sem-fiiiui» do Cuinp.oiia-
to Brasileiru, está bem iclor-
cada _»ie ano. A cuno.uisia
de jogadores du cxpur.Oncia
de Mirim, Osvaldo Ll_l.su,
Naninho, Socu, e Gringo,
qu. milltavam no futebol ca-
rioca, foi dc muita valia
para o "LcSo do Norte". Tais
eKmcntos hoje brilham na
seleção, que pode ser apon-
tada' como das melhores jáorganizadas em P.r.iambucj.

Em' abono do que afirma-
mos. podemos relembrar as
duas "ol.jas amistosas do
Pernambuco cim o "enza"
carioca, uma em R.cire e
outra no Maracanã, cm que
dois empates foram registra-
(Tos. O quadro p.rnnmbuca-
no dava os primeiros s nais
de força, que afinal veria
a se confrmar totalmjnte
nas disputas com os gaúches.

O eentro-mtdlo Mirim, qut brilhou no Vasco e no Bangu, agora t
tUulor dt K/crio pernambucana, e hoje estará empenhado frente aos

»*u* antigo» colegas do futebol carioca

DESPEDIDA DO HONVED
CONTRA O COMBINADO

BOTAFOGO-FLAMENGO
As patrocinadores da tem-" 

porada d0 Honved no Bra*
sll Jà programaram um no*
vo Jogo do quadro húngaro.
Como nâo encontraram o%-
tros adversário-, a partida sn*
rá entre o Honved e um com*
binuto Botafogo Flamengo,

devendo realizar-se na quur*tafelra à noite no Marac.v
ná. Será também a despedida
doa famosos Jogadores hüngA»
ros, pois a delegação já deci-
diu que não mais disputara
outras partidas, ficando con*
tudo para o jôjo do quarta*-feira por cor o última dos
cinco Jogos programados com
o Flamengo.

Oa djia.iies desta partida

ainda nuo estão acortntvi.»*.
mas tudo indica que FU ns
Solieh será o tâcnícò do com
binado. Naturalmente entra*
rão na equipo os principais
jogadores do Botafogo, cumo
Dldl, Nilton Santos, Pampo-
Uni ou llauer e Garrincha.
Ainda será juiz o sr. Mário
Viana, que, se náo encontrar
um clube para dirigir como
técnico, deve sa despedir dos
esportes.

O go.eiro do Honved, Cm-
sici;s, deverá reaparçcer-, |á
que está quase restabelecido.
Nestas condições, o Honved
jogará completo contra o
combinado General tíevcna-
no-Gávca.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Aralnsta». A' venda nas boas livrarias. CrS, 80,01)
catiu exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Uua Miguel Couto, 49 — Rio.

/oe/, índio t Pinga, trinca de ótimos avantes dt te leçSo metropolitana, fé bastante experimentados em
partidas {rente tos pernambucanos

resente a Equipe Paulista o Jogo
Desia Tarde em Pernambuco

p
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Irão observar os movimentos de seus futuros adversários —-
seleção bandeirante jogará quarta-feira com Pernambuco

f»|S paulistas não vão man-

A

dar «olheiros.» ao Recife
para assistir pernambucanos
x cariocas pois preteriram
eles próprios presenciar «In
loco» o duelo desta tarde.
Assim, a delegação bandei-
rante que embarcou ontem,
estará em peso no gramado da
Ilha do Retiro, onoe o quadro
dirigido por Aimoré Moreira
enfrentava na quarta-feira o
selecionado local.

A iniciativa Ua antecipação
do embarque coube ao tie.na-
dor Aimoré Moreira que pre*
tende observar e car oportu-
nidade aos seiu comandados
de observar os movimentos
de seus futuros adversários.
Como se sabe,. os paulistas

, estão bastante preocupados' 
com seu quadro que não vem
se conduzindo bem, embora
mantenham forte esperanças
de conquistar o tn-campeo*
nat0 brasileiro.

Os paulisias deverão reali*
zar um coletivo na soguuua-
•feira, tomando çontaio com o
gramado da Una do Reuro e
acertando suas últimas pe.
ças para o j-So cora os per
nambucano-.

AUELEGAÇAO
A delegação pauii.ta que

já se encontra em Recite, es*
tá assim organizada: Chefe

— Modesto J.oma; Técnico •*•

òra*
S.EP0R1ER POPüURITUDOaCREPSTO

Gilmar, o grande goleiro dos paulistas

Brilham os Ases Mirins
do Senador Cantará

Grandes e repetida» alegrias
vem dando & numerosa torcida,
doB alvl-rubros de Senador Ca-
mará o quadro Iníanto-Juvenll,
que colheu um sem-númnro do
vitórias no ano reoÉiíl-tlndo. Oa
ases m/rlns de Senador Câmara
ostào botando banca e desaílan-
do qualquer quadro, da mesma
categoria para encontros amlsto-
sos. Os ollolos podem ser envia-
dos pura a nuasa redaijao.

miimnm
í fiflZHJI DOS RAOÍOS'rÂv Me_ndeSá(3CÍ

Aimoré Moreira; assistente
— Lula; Médico — Mário
Campos; massagista — Mário
Américo; roupeiro — Serro,
ne; e 20 jogadores: Gilmar,
Nivaldo, Olavo, Mauro, Idá-
rio, Ramiro, Zito, Ciláudio,
Giuu, Paulo, Dino, Tite,
Maurinho, Mazolla, Pagão
DJalma .Santos, Luizinho,
Martim, Pepe e Del Veccliio.

Esta providencia do técnl*
co da seleção bandeirante so
justifica pelas atuações; pou-*
cas satisictórias da equipe,
principalmente quando en-
írentaram no Pacacmbu os i
mineiros. A vitória dc 2x1,
obtida exclusivamente em
virtude de um pônaltc provi-
dencial, não chegou a,satirr-
íazer à torcida paulislá. To-
dos criticaram a atuação do
selecionado o que levau Ai-
more Moreira a tratar mais
cuidadosamente d0 assunto.
Agora enfrentar os pernam-
bucanos, os paulistas primei-
bucanos, os paulistas em

primeiro lugar quiseram co-
nhecer o «jogo» do adver.
sário.
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EXIBESEO
TRICOLOR

EM ALFE1\ AS
SS DELEGAÇÃO do Flu-
^* minense seguirá hoje

As 8,30 para a cidade minei-
ra de Alfenas, onde o qua-
d«.-o tricolor eníretará esta
tarde o forte conjunto da
Associação Atlética Cruz
Pre.'a, £sse amistoso pro-
mete ser uos mais interes-'cantes, 

acredKando-se qua
o quadro carioca, a exem-
pio du -sus có-irmãos, en-
contrará séria resistência
pos locais.

A comitiva tricolor, quaregressará amanhã, é cons-
tituida -as seguinss pes-
soas: Chefe — riaroldo Liro-
lhe da Costa; técnico Zou-'lo Rabelo; massagista-—
Lira; roupeiro Geraldo;
Juiz — José Monteiro e os
seguintes jogadores: Jairo,'Caca, Jair, Bafatais, Paulo,
Converti, Lôo, Chico Satã-
na, Telê, Escurinho, Albér»' to, Bené, Osvaldo, * Bassu,
Élcio e Jair Santana.

DJALMA SANTOS

UM BEQIE NA VANGUARDA
ESCREVE 0SNY RIBEIRO ¦

^^SS+S^******^****

SILVIO 
PIRILO está enfrentando a maior"onda" por escalar um zagueiro na linha

dt ataque da seleção carioca que dará com-
,'bate hoje à voluntariosa representação de
Pernambuco. Falam que o técnico, juntamen-
te com Antônio do Passo, presidente da FMF,
4 duro e teimoso, deixando Didi, "a mara-
vilha negra", assim como Nilton Santos de
fora do "scratch" só por pirraça.

Continuam insistindo, martelando, que o»¦dois citados craques do Botafogo estão á di»-
.posição da entidade metropolitana que »ó
não o» aproveita porque não quer, como o
agourar um fracasso estrondoso do time de
Pirilo. E' isso, verdadeiramente, que eles que-
rem-' que o "scratch" perca por não contar
eom Nilton Santos e Didi, substituídos pelo

contração dos "scratchmen" cariocas, para
o jogo com o Honved, Não conta que essa
atitude, nas barbas do técnico Silvio Pirilo,
era uma afronta e uma desconsideração á
sua autoridade. 8e Pirilo mantém sua pala-
vra dignamente arcando com toda responsa-
bilidade em prescindir do concurso dos dois
craques, Pirilo é "burro teimoso". Se o "scrat-
ch" perder, então, o técnico estará com seus
dias contado».

i Pirilo «abe multo bem da cama que lhe
estão armando. E, apesar disso, não recua.
Bua bravura t firmeza moral, temos certe-
ta, servirão para alguma coisa. Mostrarão,
pelo menos, que a disciplina deve ser man-
tida em que pesem os maus exemplos do sr.

... r. ,. . Alves de Morais patrocinando uma temvora-
jovem Allair e pelo zagueiro Rubens, este * da proibida ^ mFA 

° 
gggg™.funcionando na meia-esquerdai tícàs- ¦¦•T--i .»--»--- i>™

I Para os "ondeiros", a intransigência dis- ''. .,
,oiplinar de Silvio Pirilo ê descabida. Não in- Firil° W» ootor,. sim, um zagueiro como
teressa que o Botafogo tenha agido arbitra- atacante,¦riamente ao tirar os ditos jogadores da con- Mantém-se a disciplina.

¦ "-*.

Botafogo Enfrenta Hoje
O Atlético de Belo Horizonte

WÜrtCJ 2 rt

O 
BOTAFOGO enfrentará
hoje, o Atlético Minei-

ro. Ê es.u a segunda parti-
da do glorioso, nesta ex-
cursão a Belo j Horizonte,
tendo, ontem, jogado con-:,
tra o Cruzeiro. Dificil é a
tarefa dos botaíoguehses,
pois as equipas mineiras,
atualmen.v, estão evidenci-
ando grande categoria téc*
nica, tanto assim que a se-
leção chegou às finais do
campeonato brasileiro, de-

pois de desbancarem os
baianos.

Como a partida da on-
tem, a de hoje se apres2ii.'a
realments perigosa para a
equipe dirigida por Gani-
nho. No cn»anto, o glorio-
so está jogando bem, sobre-
tudo após o retorno dos
craques da seleção carioca. -
A estruíura dada pelo téc-
nico vem correspondendo:
, retaquarda firmou-se em
definitivo, a linha média

tquipe do Botafogo

M0ACYR PERDEU A OPORTUNIDADE
nflQACYR, a grande revela-

C-o do Flamengo, não
pôde prestar » sua coãibora-
ção ao selecionado carioca,
quanao mais necessária era a
sua integração na equipe alri-
gida por Silvio Pirilo. Hoje,
em Recife, o quadro metropoll-
tano enfrentará a poderosa ce- .
leção pernambucana cotü o
mela Rubens, do América, im-
provisado de mela armador.
Pode ser qúe a experiência 'dê-í
resultados, nus o certo é que o
jovem Moacir poderia desem-

penhar-se melhor dessa tare-
fa. No entanto, foi o encue
barrado justamente pelo presl-
dente do Flamengo, o sr. eo.,e
Alves de Morais, que im~'c;'r.
a sua «convocação, alias mui-
to solicitada por Silvio P:riio,

. que não tinha um substituto A
altura do meia Dldl. - *

Assim, quando mais é neces-
sário o apoio de todos cs clu-
bes, de todos os dMportistíi»! e
da torcida carioca, são cs dl-
rigentes quo dificultam e até

a. preparação do se-

lecionado metropolitano. Oe*
gamos praticamente á etapa
final do campeonato br_3Íla:ro,
com adversários da caíe.7Ci-;„
pela* frente, e a seleção ainda
são está devidamente entrosa-
da. E* um absurdo o que esta
acontecendo, a menos que cer-
tos dirigentes de clubes qucl-
ram mesmo que o tltub de
campeão brasileiro fique cm
em mãos de outras equipei, da
paulista que é favorita, o que
lhe valeria a ccno,uista do tri-

tanto defende como apoia
com categoria a linha
ofensiva, lteside, justamen-
te aqui, a maior dificulda- •
ds, pois Garrincha e Didi,
como meias, ainda - não se » _..,, .
articularam btm, Quando r 

'ír'•_;? me]no*i **trutut* a
pa:sa à ponta direita, o
quadro fica mais agressivo,

DELEGAÇÃO aLvI-
NEGRA

Chefiada pelo JornalistaCanor Simões Coelho, adelegação botafoguense quase encontra em üalo Hori-
Tonte está assim contlful-da: técnico — Geninlio;
massagista — Jorge; joga-dores: — Amauri, Bob^Or-
lando Mala. Nilton Santos,"
Bauer, Pahpolini, Garrlh-
cha, Didi, Paulinho, Gato,
Caiiete, Nelvaldo, Pereira
Natero, Juvenal, Beto.
Amaroso e Ronald.

A equipo que enfrentará
o Atlético deverá formar
assim: Amauri, Orlando
Mala e Santos; Bob. Bauer
e Pampolini; Noivaldo, Gar-
rincha, Gafo, Didi e Cafte-

_Hi __-*^>_. ^^^^m _____L
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,8oS lirmou-se na xaga direita

ESPETACULAR!!!
Tenda de BluaOe» de AmaurfiBluaOe» de frczelu listrada ..'.Cr» 200,00. BlusOe» Mata RugaCr$ 250,00. Short a 90,00. Calçade Puro Unho CrS 730,00 Rua daAlfândega 318 — 1.9 andar. P.uaVinte elo Abril 7 loja e na Pe-

nha Rua José Maurício 286-A.
Junto A ruu dos Romeiros. Pre-
cos _»p«_-»_ia para rsvatMt*-*-*'


